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O Comércio vo Povto € 


FUNDADO 


O Chefe do Estado, que estava acompanhado do Presidente do Conselho, conferiu ontem posse, no Palácio de Belém, 
ao novo secretário de Estado da Saúde e Assistência, dr. Jorge Assis dos Santos — (Notícia na secção de «Lisboa»), 


ALI BHUTTO foi à China 


debater problemas do Paquistão 


PEQUIM, 31—0 Presidente 
Zulfikar Ali Bhuto, do Paquistão, 
iniciou esta noite conversaçõ 
com o primeiro-ministro chinês, 
Chou En Lai, apenas algumas 
horas depois de ter chegado a 
esta capital, coberta por um 
lençol de neve. 

O presidente paquistanês está 
a efectuar a sua segunda visita a 
Pequim em menos de três me- 
ses, A última vez que esteve na 
capital chinesa foi como repre- 
sentante do antigo Presidente 
Yahya Khan, actualmente sob 
prisão domiciliária no Paquistão. 

A chegada de Bhuto a Pe- 
quim, verificou-se apenas 24 ho- 
ras após o dirigente paquistanês 
ter anunciado que o seu país de- 
cidira retirar-se da Comunidade 
Britânica, por estar iminente o 
reconhecimento do Estado de 
Bangla Desh pela Inglaterra, 
Austrália e Nova Zelândia. 

Apesar de ter sido cancelado o 
programa da recepção, alguns 
milhares de chineses aglomera- 
vam-se na estrada entre o aero- 
porto e a cidade para verem pas- 
sar o presidento paquistanês e a 
sua comitiva. 


Morreu 


rei do 


KEATMANDU, 31 — O rei 
Mahendra do Nepal morreu 
hoje com um ataque cardíaco, 
quando caçava. Tinha 52 anos 
de idade. 

Logo que foi amunciada a 
morte do soberano, o Conselho 
de Estado proclamou sucessor 
o príncipe herdeiro. Birendra 
Bir Likra Jeva, de 27 amos, que 
foi imediatamente coroado, 
muma cerimónia muito simples. 

Mahendra, rei do Nepal, que 
morreu hoje em Katmandu, 

dasceu em 1920. Nessa época, os 
reis nepaleses viviam ofuscados 
pelo omnipotente primeiro-mi- 
nistro, A familia real era man- 
tida praticamente prisioneira 
mo Palácio de Katmandu. 

Com 15 anos, o jovem Ma- 
henira leva a vida frugal de 
um camponês da sua terra, 


EM PLENA CÂMARA DOS COMUN 


O Governo tencionava orga- 
nizar uma enorme recepção ao 
Presidente do Paquistão e, on- 
tem, chegou mesmo à efectuar- 
-se um ensaio geral na Praça 
Thienanmen. Todavia, devido a 
terem sido mobilizadas cerca de 
500 000 pessoas para a remoção 
da neve acumulada nas ruas, o 
Governo decidiu que não seria 
conveniente recorrer à participa- 
cão das massas em dois aconteci- 
mentos verificados no mesmo dia. 

O dirigente Bhuto deslocou-se 
esta noite ao grande Palácio do 
Povo, nesta capital ondo o 
aguardavam o primeiro-ministro 
Chou En Lai, que já lhe apre- 
sentara cumprimentos de boas- 
-vindas no aeroporto. Os dois 
dirigentes reuniram-se para de- 
bater a nova situação surgida no 
subcontinente, a questão da ocu- 
pação de Bengala Oriental por 
forças indianas, é o papel desem- 
penhado no futuro pelo Paquis- 
tão relativamente aos assuntos 
asiáticos. 

Hoje, o «Diário do Povo» pu- 
blica um editorial em que ataca 
enêrgicamente a Índia é a União 
Soviética. O jornal, que é órgão 


dorme no chão, faz longas ca- 
minhadas e escreve versos, 

Em 1950, o rei Tribhuwan, 
pai de Mahendra, opõe-se à 
execução de quatro presos poli- 
ticos e o primeiro-ministro de 
então, Mohan Shumsher, obri- 
ga O rei e o principe a exila- 
rem-se na Índia, 

O primeiro-ministro que, en- 
tretanto, fez coroar v segundo 
filho do rei, Janendra, de tenra 
idade, não conseguiu resistir 
muito tempo a um movimento 
popular que impôs o Tegresso 
do rei Tribhuwan, em 1951. O 
soberano, av voltar do exílio, 
instaura um sistema político 
baseado na democracia parla- 
mentar. 

O sistema parlamentar não 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


do Partido Comunista chinês, 
contesta que a existência do Es- 
tado de Bangla Desh seja «um 
facto consumado», e acrescenta 
que todos os povos do mundo po- 
dem verificar que tal Estado foi 
criado pelo Governo indiano por 
meio de uma agressão sem dis- 


EM 1854 


O CONSELHO NACIONAL AFRICANO 


LONDRES, 31 — O minis- 
tro britânico dos Negócios Es- 
trangeiros, sir Alec Douglas 
provocou uma tempestade de 
protestos da parte da oposição, 
com gritos e assobios, quando 
hoje, na Câmara dos Comuns, 
advogou o envio de uma dele- 
gação constituída por todos os 
partidos à Rodé: 

O deputado trabalhista, 
Eric Heffer, virando-se para 
usirm Alec gritou: «Você é um 
miserável homenzinho». 

A oposição manifestou in- 
dignação perante a decisão 
tomada pelo primeiro-ministro 
rodesiano lan Smith que proi- 
biu a visita ao seu pais de uma 
delegação constituida apenas 
por trabalhistas e que devia 
ser chefiada pelo antigo mi- 
nistro da Defesa Denis Healey. 

O Governo rodesiano, se- 


farco é da subversão, com o 
apoio do revisionismo soviético. 

Os observadores viram o edi- 
torial, que acusa particularmente 
o papel desempenhado na crise 
pela União Soviética, como uma 
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RICHARD HARRISON E A ESPOSA ELISABETH FOTOGRAFADOS 
NO AEROPORTO DE LONDRES ANTES DE PARTIREM PARA UMA 
VIAGEM ÀS CARAÍBAS 


SE Tapetes x Carpetes 


NEGA TER PROMOVID 
A VIOLÊNCIA NA RODÉSIA 
POR INSTIGAÇÃO 
DE FORÇAS EXTERNAS 


gundo foi anunciado, declarou 
não estar disposto a permitir a 
entrada no pais de quem quer 
que seja que os governantes 
de Salisbúria suspeitem de 
apoiar os chamados «movimen- 
tos terroristas» dos guerrilhei- 
ros negros que actuam em 
África, 

Os deputados trabalhistas 
britânicos pretendiam deslo- 
car-se à Rodésia nesta altura 
devido a encontrar-se naquele 
país uma comissão chefiada 
pelo jurista «lord» Pearce, que 
está a proceder ao teste de 
aceitahilidade das propostas 
destinadas a solucionar a dis- 
puta da independência entre 
Salisbúria e Londres, 

O grupo nacionalista afri- 
cano que em Salisbúria se ma- 
nifesta como campeão na cam- 
panha contra os termos ingle- 
ses para a independência da 
Rodésia dissociou-se hoje dos 
recentes motins e também dos 
movimentos militantes de li- 
bertação rodesiana que estão 
no exilo, 

O Conselho Nacional Afri- 
cano (ANC), que diz ser a voz 
anti-solução da «maioria silen- 
ciosa agravada», uma maioria 
silenciosa que comporta cinco 
milhões de africanos, desmen- 
tiu veemente notícias postas a 
circular de ter organizado a 
violência na Rodésia a instiga- 
ções de forças externas. 

A veemência da declaração 


«EPOCA» 


Completa, hoje, um ano de 
existência, o nosso prezado co- 
lega lisbonense «Época». Ende- 
reçamos, por tal motivo, ao seu 
director, sr. dr. Barradas de 
Oliveira, e a todos os seus cola- 
boradores, as nossas cordiais 
saudações. . 


do Conselho Nacional Africano 
contra os grupos de libertação 
com sede em Lusaka indicam 
a preocupação do ANG em 
evitar um possível estado de 
emergência das forças de se- 


gurança governamentais, e por 
conseguinto o seu banimento, 
sobre invocação de ter qual- 
quer filiação com as organiza- 
ções proibidas — segundo di- 
zem observadores políticos. 


A SOCIEDADE PROTECTORA DOS ANIMAIS, DE FRANÇA, RECOMPENSOU 
ESTE PEQUENITO PELO SEU AMOR AOS ANIMAIS. EI-LO, STEPHAM 
COULON, EM COMPANHIA DE SHEILA E DO CHIMPANZÉ BRIGITTE 


Nove pontos do plano secre 
para acabar com a guerra no 


PARIS, 31 — A delegação 
norte-vietnamita da conferên- 
cia de Paris, publicou esta tar- 
de, o texto integral do plano 
de paz de nove pontos, proposto 
pela República Democrática do 
Vietname aos Estados Unidos 
no encontro secreto com o dr. 
Kissinger, em 26 de Junho de 
1971. 

Ao apresentar o plano, o 


BERNARDETTE ESBOFETEOU 


O MINISTR 


LONDRES, 31 — Uma 
trintena de manifestantes 
foi hoje de manhã a 
«Downing Street», residên- 
cia oficial do primeiro- 
-ministro, arvorando carta- 


zes protestando contra «o 
domingo sangrento» de on- 
tem em Londonderry. Não 
houve incidentes com os 
manifestantes marchando 
aliás enquadrados pela Po- 


lícia. Trata-se dos «jovens 
liberais» — organização 
política reunindo os mais 
radicais. Estes propõem-se, 
à noite, fazer uma manifes- 
tação com archotes. 


Bernardette Devlin, a 
fogosa deputada da Ir- 
landa do Norte, agrediu, 
hoje, fisicamente, o minis- 
tro britânico do. Interior, 
Reginald Maudling, em ple- 


O DO INTERIOR 


na Câmara dos Comuns. 

Bernardette Devlin pre- 
cipitou-se sobre o ministro, 
dando-lhe várias bofetadas. 


(CONTINUA NA PÁGINA 3) 


porta-voz da delegação disse 
aos jornalistas que o presi- 
dente Nixon «não deu ainda 
resposta aos dois pontos fun- 
damentais» dos planos de Ha- 
nói e do G.R.P. 

O informador declarou igual- 


mente que o Governo dos Es- 
tados Unidos traiu os seus com- 
promissos e criou obstáculos 
sérios para as negociações «ao 
tornar pública a realização de 
reuniões privadas». 

A delegação norte - vietna- 


O ANC, em cujo executivo 
se incluem vários antigos deti- 
dos políticos, tem tomado uma 
linha moderada e não violenta 
na sua oposição aos termos 
anglo - rodesianos, ao mesmo 
tempo que tem advertido a 
comissão britânica sobre um 
inevitável banho de sangue ra- 
cial se esses mesmos termos fo- 
rem aceites. 

Os membros da comissão, 
chefiada por «lord» Pearce, 
iniciaram hoje a segunda fase 
dos seus inquéritos à opinião 
pública principiando por áreas 
remotas da selva onde vivem 
quatro quintos dos rodesianos 
africanos, 

«Lord» Pearce deslocou o 
seu quartel-general, durante 
quatro dias, de Salisbúria para 
Bulawayo, a segunda cidade do 
país, situada 430 quilómetros a 
sudoeste da capital, 

Lord» Pearce à frente dos 
elementos da sua comissão, ini- 
ciará um estudo local pela 
terra dos matabeles — que com 
cerca de um milhão de pessoas 
constituem o segundo maior 
agrupamento tribal depois dos 
Shona, do norte do país, que 
possuem 3.500.000 almas. 

A declaração hoje feita pelo 
Conselho Nacional Africano 
deve-se em parte a notícias de 
que a União Popular Zimbabwe 
(Zapu), à margem da lei, tem 
reivindicado que o ANC é um 
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À árvore 


que serviu 
de esconderijo 


a Robin 
dos Bosques 


NOTTINGHAMS (Ingla- 
terra), 31 — O Conselho 
Municipal de Nottingham 
reservou cerca de cin- 
quenta mil libras das suas 
receitas anuais para pre- 
servação da árvore que, 
segundo a lenda teria 
servido de esconderijo a 
Robin dos Bosques. 

Os trabalhos já prin- 
cipiaram na floresta de 
Sherwood, onde está o 
referido carvalho. — ANI 


to de paz 
Vietname 


mita publicou igualmente o 
texto do plano de oito pontos 
do presidente Nixon, como for 
apresentado pelo seu conse- 
lheiro, Henry Kissinger, ao der 


(CONTINUA NA PAGINA 3) 


OS JUNCOS PASSAM DEBAIXO DO AQUEDUTO SHAOSHAN, NA CHINA. O QUAL FAZ PARTE DE UM 
PLANO DE IRRIGAÇÃO DA PROVÍNCIA DE HUNAN 
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Casos em notlida 


mom 
[ 


Crónica do quotidiano 


consegui-lo... 


negociações. 


exagero? 


menos... 


sacção. 


de verdadeiro. É que entre a nossa gente há o costume (péssimo!) 
de se pedir um «descontozinho», sempre que se vai comprar 
qualquer objecto, artigo de uso pessoal, ou qualquer outra coisa. 

Mas há pessoas que o fazem por sistema. É uma mania. 
E não ficam satisfeitas se o vendedor lhe não fizer uma pequena 
diferença entre o preço marcado e aquele que vão pagar. Chegam 
mesmo a recusar a mercadoria, para irem a outro estabelecimento, 
na mira de conseguirem o tal «descontozinho». E acabam por 


Tenho um amigo comum, por exemplo, que é capaz de 
incomodar meio-mundo, para conseguir o tal «descontozinho». 
Em qualquer transacção que tenha de efectuar, lá está ele à 
procura de quem lhe faça mais barato, de quem lhe faça o 
abatimento, para ele imprescindível sempre que está em vias de 


Mas a mania dele vai longe de mais. Vejam bem que, 
ainda não há muito tempo (não sei bem se pelo Natal ou Ano 
Novo) ao adquirir uma cautela da Lotaria Nacional (para uma 
daquelas extracções), pretendeu que o vendedor (que por sinal 
era uma mulher) lhe fizesse um desconto. Será ou não um 


É quase inacreditável. Mas é verdadeiro. Eu testemunhei 
a compra da lotaria (hábito nada normal nesse meu comum- 
“amigo) e o pedido de desconto, que serviu até para que os 
presentes dessem algumas gargalhadas. O caso não era para 


Que me perdoe o meu amigo, por vir a público com esta 
sua mania e por relatar um dos seus muitos casos. A verdade, 
porém, é que sou contra o pedido de descontos, embora isso 
me tenha trazido já inúmeros prejuizos, pois acabo sempre por 
verificar que perco alguns escudos quando faço qualquer tran- 


ho fim e ao cabo, talvez esse meu amigo esteja dentro 
do verdadeiro caminho. Talvez esteja certa a maneira como ele 
faz os seus negócios, pois no «poupar é que val o ganho». 


FERNANDO PASSOS 


Perigos na estrada. 


SOON A 


(15) Comércio do Porte 


Proezas de larápios 


A MANIA DOS DESCONTOS Não foi longe 


D'ZEM que «uma mania é pior que uma doença». E eu estou 
quase a convencer-me de que aquela frase tem o seu quê 


com o produto do furto 


Na Rua do Bonjardim, ao 
princípio da madrugada de on- 
tem, foi preso por um guarda 
da P. S. P. o empregado de es- 
critório Femando Carvalho, de 
26 anos, casado, natural de 
Coimbra e sem morada certa 
nesta cidade. 

O detido vinha sendo perse- 
guido pela empregada de mes 
Maria Campeão da Cruz, mora- 
dora na Rua da Ponte Nova, 14, 
1º andar e com justificadas ra- 
zões, por momentos antes, na 
Cervejaria Anabela, sita na Rua 
do Bonjardim, 383, aquele havia- 
-lhe furtado um porta-moedas, 
que continha 814500. 

A Maria Luísa, que trabalha 
naquele estabelecimento, pousou 
o porta-moedas sobre uma mesa, 
enquanto foi tratar de um asun- 
to. E o Fernando Carvalho, que 
ali estava como cliente, apode- 
rou-se do porta-moedas, pondo-se 
rapidamente em fuga. 

Ao ver-se roubada, a Maria 
Luísa correu na perseguição do 
Fernando Carvalho, até que este 
acabou por ser detido. 

Foi conduzido para a 7.º Es- 
quadra daquela corporação, onde 
prestou declarações, após 0 que 
recolheu às prisões privativas. 


Na recta da Vergada 


O O O O AN O AVN 


Um automóvel esmagou-se 


contra uma caminheta 
+ TRÊS FERIDOS EM PERIGO DE VIDA 


E 


Consequências do violento embate na Vergada: em cima, o estado lamentável 


em que ficou o automóvel; em baixo, a crítica posição em que se quedou 


a caminheta, em cuja grelha se vêem, dependurados, farrapos da carroçaria 


do automóvel 


Ontem, à tarde, transitava 
pela Estrada Nacional n.º 1, no 
sentido Sul-Norte, a caminheta 
de carga CB-72-68, pertencente 
à firma Macedo & Coelho, Ld: 
com sede na Rua Augusta, 89- 
em Lisboa, a cujo volante estava 
o motorista Serafim Ferreira das 
Neves, residente no lugar de 
Aguiar, Foz do Sousa, Gondomar, 
trazendo na cabina o respectivo 
ajudante, Joaquim de Jesus Car- 
doso Trindade, morador no 
Eairro Cerco do Porto, bloco 24, 
entrada 189, casa 32, nesta 
cidade. 

Cerca das 17 horas, quando o 
veiculo passava no lugar da Ver- 
gada, Moselos, Feira, o seu moto- 
rista apercebeu-se de que se apro- 
ximava, em sentido contrário, 
um automóvel vermelho, que ten- 
tava ultrapassar outro carro. O 
Serafim das Neves tomou, assim, 
as precauções que o caso reque- 
ria, chegando o seu veículo o 
mais possível para a berma da 
estrada. No entanto, tudo foi in- 
trutífero: o automóvel vermelho 
foi embater violentamente, de 
frente, no lado esquerdo da frente 
da caminheta, atirando-a para 
para um talude, onde ficou tom- 
Dada, e ficando ele próprio pra- 
ticamente destruído. Para se fa- 
zer uma ideia da brutalidade do 
choque, bastará dizer que parte 
do «capot> e dum guarda-lamas 
do automóvel ficaram, por assim 


dizer, cravados na frente da ca- 
minheta de carga! 

O automóvel, com chapa de 
matrícula SN-48-69, era guiado 
pelo respectivo proprietário, Fir- 
mino Martins, que aparenta cerca 
de 40 anos, residente em Penha- 
longa, Marco de Canaveses. A 
seu lado viajava Joaquim São 
Pedro, com cerca de 60 anos, 
morador em Montalvão, Nisa; e, 
no banco traseiro, uma senhora 
que se supõe seja a esposa deste 
último, Maria do Rosário Ange- 
lina, que aparenta cerca de 
50 anos. 

Todos eles ficaram muito fe- 
ridos e contusos na cabeça, rosto 
e pelo corpo, tendo os dois ho- 
mens sido transportados, numa 
ambulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Lourosa, ao Hospital 
Geral de Santo António, desta ci- 
dade, Quanto à senhora, seguiu 
num outro carro particular para. 
o Hospital de S. João da Ma- 
deira, donde foi logo transferida 
para o referido estabelecimento 
hospitalar portuense, numa am- 
bulância dos Bombeiros Volun- 
tários daquela vila. Todos eles 
apresentavam fracturas múlti- 
plas, com ferimentos graves na 
cabeça e rosto e sintomas de 
traumatismo craniano, pelo que 
tiveram de ficar internados, em 
perigo de vida, na Sala de Obser- 
vações daquele estabelecimento 
hospitalar portuense, 


O automóvel ficou com a 
parte da frente completamente 
esmagada e estragos muito im- 
portantes por todo ele; a cami- 
nheta, além dos danos provoca- 
dos directamente pela colisão, 
sofreu ainda outros consequentes 
da sua queda no barranco à beira 
da estrada. Os seus motorista e 
ajudante, que escaparam ilesos, 
estiveram a prestar declarações 
no posto da G.N.R. de Santa 
Maria de Lamas, que registou a 
ocorrência. 


ATROPELAMENTO 
DUMA 
SEPTUAGENÁRIA 


Ontem, à tarde, na Avenida 
Marechal Carmona, em Via 
Nova de Gaia, foi atropelada 
por um automóvel, Laura Fer- 
reira, de 70 anos, viúva, domés- 
tica, residente na Rua do Mon- 
tirho, daquela vila. 

Transportada ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, verificou- 
-se ter sofrido fractura da per- 
na. esquerda, pelo que ficou in- 
ternada no Serviço de Ortopedia. 


COLHIDO 

POR UM 
TOMÓVEL 
QUANDO 
REPARAVA 

A MOTORIZADA 


Ontem, em Moreira da Maia, 
o funcionário da Administração 
dos Portos do Douro e Leixões, 
José Pereira da Silva, de 36 
anos, casado, residente em Ara- 
das, Vilar do Pinheiro, Vila do 
Conde, foi atropelado por um 
automóvel. 

Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
numa ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Moreira da 
Maia, ficou internado na Sata de 
Observações, com ferimentos é 
outros traumatismos pelo corpo. 

O sinistrado estava a reparar 
a sua motorizada, que se ava- 
riara, quando foi apanhado pelo 
veiculo atropelante. 


DELEGAÇÕES : 
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PRECO AVULSO: 


Mais tarde, juntamente com 
a respectiva participação, o Fer- 
nando Carvalho foi enviado à 
Polícia Judiciária, a fim de lhe 
ser instaurado o processo que o 
remeterá a Tribunal. 


DE PÁRA 
O AUTOMÓVEL? 


Maria Emilia Silva Ribeiro, 
moradora na Rua do Dr. Moreira 
de Sousa, 171, em Rio Tinto, 
Gondomar, queixou-se numa es- 
quadra da P. S. P. contra um in- 
divíduo que indicou e que reside 
na Rua dos Pescadores, em Vila, 
Nova de Gaia, presentemente em 
viagem de negócios, a quem 
acusa de não lhe devolver o au- 
tomóvel MT-30-04, que há dias 
lhe confiara. 

A queixosa acrescentou que o 
veiculo é pertença de Helena 
Rosa Gomes, da mesma morada. 


DANIFICARAM 
O AUTOMÓVEL 
QUE ROUBARAM 


João Paulo do Espírito Santo 
Sotto Mayor Negrão, morador 
na Rua do Cunha, 9, 2.º andar, 
apresentou queixa numa esqua- 
dra da P. S. P. contra um indi- 
viduo que indicou e que resido 
no Bairro do Cerco do Porto, ar- 
guindo-o de lhe ter furtado o 
automóvel HH-64-70, que tinha. 
estacionado na Rua da Alegria. 

O queixoso acrescentou que o 
veículo apareceu, mais tarde, 
abandonado entre as ruas da 
Alegria e da Constituição, com 
danos que avaliou em 1.500500. 


MOVIMENTO 


da pesca de arrasto 
em Matosinhos 


Na lota de pesca de arras- 
to de Matosinhos, descar- 
regaram ontem 17 arrastões 
vendendo-se 2962 caixas de 
peixe, com 99 337 quilos. 

Os preços das espécies 
mais abundantes. variaram 
consoante os tamanhos: pes- 
cadinha - entre - 15802 a 
32$00, média 24$45; faneca 
entro 4875 a 14832, média 
5$72; chicharro entre 1$42 
a 3822, média 2862; ruivos 
entre 6881 a 9840, média 
7$62; goraz entre 11548 a 
79800, média 15$79; azevias 
entro 23800 a 29875, média 
26$87; badejo entre 10866 
a 24875, média 20832; raia 
entre 6820 a 9850, média 
7846. 

Média geral, 6875. 


Tribunal de polícia 


A LICENÇA 


APRENDIZAGEM 
NÃO SERVE... 


Vão-se tornando diárias as 
capturas por infracção ao art.” 
46 do Código da Estrada, que 
proibe conduzir sem carta. No 
sábado aconteceu outra por volta. 
das 13,45 horas. 

Capturado na Praça da Li- 
berdade, quando conduzia o au- 
tomóvel CE-93-08, António Ne- 
ves Mendonça, de 41 anos, alfar- 
rabista, foi ontem a julgamento 
no Juizo de Polícia. 

O juiz, dr. Figueiredo de 
Sousa, tendo em conta que o réu 
possuia licença de aprendizagem, 
condenou-o em 1.000$00 de mul- 
ta, 3 dias de prisão substituíveis 
por multa à razão de 30$00 diá- 
rios, 30000 de imposto de justiça 
e 100500 de procuradoria. 
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ASSALTADO 
UM ARMAZÉM 
DE TINTAS 
NA AREOSA 


Não se sabe se na noite de 
sábado para domingo, ou deste 
para ontem, os gatunos assaita- 
ram um armazém de tintas da 
firma Braga & Moutinho, Ld.*, 
ma Rua D. Afonso Henriques, 
1193, à Areosa. 

Entraram por meio de arrom- 
bamento duma porta é furtaram 
dois cofres portáteis, com vários 
livros de cheques, um dos quais, 
de 342540 devidamente assinado 
uma caixa de lápis e, ainda, 
1.500800 em dinheiro. 

O assalto foi participado à 
Polícia Judiciária, que esteve no 
local a colher elementos neces- 
sários à investigação que vai se- 
guir-se. 


O repórter 


soube 


— Vai ser nomeado presiden- 
te da Comissão de Planea- 
mento da Região Norte, 
o sr. eng. António Eduar- 
do Carneiro, actual gover- 
nador civil de Portalegre. 

A referida Comissão, 
que abrange os distritos 
do Porto, Braga, Viana do 
Castelo, Vila Real e Bra- 
gança, tem como função 
o planeamento do desen- 
volvimento da Região 
abrangida pela sua juris- 
dição, tão carecida, como 
se sabe, dum sem-nimero 
ãe benefícios capazes de 
proporcionar às respecti- 
vas populações uma vida 
mais digna o saudável. 


Na Avenida dos Aliados — e estámos a espreltá-la por esta frincha oleosa e escura que dá pelo nome 
de Rua de Elísio de Melo —os tractores escavaram o chão, rasgando as sepulturas do... parque subterrâneo 
prometido aos aflitos automobilistas nesta praça. Mas do adubo-promessas nem tudo se perdeu nos tapetes 
mutilados da Avenida, desabrochando em luz os espigões metâlicamente esticados até 25 metros de altura. 
Todas as noites, o Porto é esse morgado ancião de parcos recursos, Intimamente satisfeito por ter uma magní- 


fica «sala de visitas». 


Mas o resto da «casa» está à escuras. A gravura o diz, até com uma certa poesia, um certo lirismo. 
Talvez, um dia, o morgadio recobre as finanças, para tranquilamente poder mostrar a casa toda, iluminada, 


quieta e linda. Os nossos votos. 


Praticamente extinto 
o defeso da pesca da sardinha 


Embora os pescadores não 
vejam com bons olhos praticar- 
-se à extinção do período do de- 
feso da pesca da sardinha, o cer- 
to é que o mesmo praticamente 
é extinto, segundo o despacho 
ministerial n.º 65, de 13 de Maio 
do ano findo. E, na sua morma 
n.º 11, determina-se que «é facul- 
tativo tantos para os armadores 
como pescadores a observância 
do defeso da pesca da sardinha. 
do 1 de Fevereiro a 31 de Mar- 
co, ambas inclusive, com embar- 
cações motorizadas», o que eq 
vale a dizer que os armadores 
que assim o entendam, podem 
continuar a pescar à sardinha 
no referido período do defeso. 
Porém, se tais medidas resulta- 
rão bem ou mal dentro das suas 
previsões, só o tempo o dirá, 
como grande mestre que 6. To- 
davia, oxalá que os resultados 
sejam plenamente satisfatórios, 
para bem de todos e da própria 
balança económica do País. 

Assim, depositemos na elo 
quência dos números uma quase 
minuciosa demonstração do volu- 
me da pesca da sardinha e algu- 
mas outras espécies, no decurso 
de Janeiro a Dezembro do ano 
pretérito, em cuja faina colabo- 
raram cerca de cento e vinte 
traineiras, tendo-se verificado 
um quantitativo de 2.605.078 ca- 
bazes de peixe, cuja venda atin- 
giu a vultosa soma de 
222.720.5825. 

Por espécies, o número de ca- 
bazes vendidos na lota de Mato- 
sinhos para a indústria de con- 
servas, consumo e salga e o seu 
respectivo valor, cifraram-se da 
maneira seguinte: sardinha, 
1.081.647 cabazes, que renderam 
140.877.397$; chicharro, 673.779 
cabazes, no valor de 26.813.300$; 
carapau, 257.984 cabazes, a que 


À origem da agressão 
esteve numa medalha 


O comerciante Alberto Fer- 
reira, de 63 anos, divorciado, 
morador no Largo de Soares dos 
Reis, 9, 2º andar, esquerdo, 
trente, colocou há dias, na va- 
randa da sua residência uma me- 
dalha antiga, no valor de 500500. 

Sucedeu que a medalha de- 
sapareceu e ele foi tirar satis- 
fações com a vizinha do lado 
direito. Esta não levou a bem 
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e chamou o filho — o gerente 
comercial Licinio Esteves de 
Melo Oliveira, de 27 anos, soltei- 
ro, ali residente — para vir em 
seu auxílio. 

Este correspondeu à cha- 
mada e foi tirar satisfações com 
o seu vizinho, que o atendeu mui- 
to bem e até o mandou entrar 
para a sua residência. 

Mas, no decorrer da discus- 
são, os ânimos exaltaram-se e 
ambos se agrediram, ao ponto 
de o primeiro ter sofrido contu- 
sões no sobrolho e face esquer- 
da, às quais teve de receber tra- 
tamento no Hospital Geral de 
Santo António. 

O segundo, apenas apresen- 
tava umas escoriações na mão 
esquerda, à qual se recusou re- 
ceber tratamento. 

Entretanto, havia passado 
pelo local um guarda da P.S.P. 
que ouvira gritos de socorro é 
que interviera, acabando por de- 
ter os intervenientes na desor- 
dem. 

Foram ambos conduzidos 
para a 3º Esquadra daquela 
corporação policial, onde pres- 
taram declarações. 

Foram, ainda, notificados 
para comparecerem esta tarde 
no tribunal de Polícia, para res- 
ponderem pelo seu delito, 


corresponde 31.750.220$; biquei- 
rão, 7.441 cabazes, 2.310.764$; 
cavala, 492.533 cabazes, 
10.061.471$; diversos, 91.694 ca- 
bazes, 10.907.430$. 


ACIDENTE MORTAL 
NO TRABALHO 


No Hospital de Santa Maria, 
onde estava internado em conse- 
quência dum acidente de traba- 
lho, morreu ontem Manuel Joa- 
quim da Silva, de 47 anos, ca- 
sado, aperário, que morava no 
Bairro de Quebrantões, em Vila 
Nova de Gala. 

O corpo foi ontem mesmo re- 
movido para o necrotério do 
Instituto de Medicina Legal. 


Pequenas 


ocorrências 


(9 Angelo Amaral) Coelho, go 
39 anos, viúvo, espelhador, 
da Rua das Aldas, 15-2., 
deu ontem uma queda, so- 
frendo fractura da pema 
direita. Conduzido ao Hos- 
pital Geral de Santo Antó- 
nio, ficou internado no Ser- 


viço de Ortopedia. 


Q Fechou ao Hospital Gera 
de Santo António, ontem, 
Ana Maria de Almeida 
Baptista, de 27 anos, casa- 
da, doméstica, da Rua do 
Padrão, 140, a qual dera 
uma queda na rua, sofren- 
do traumatismo da coluna 
vertebral. Ficou internada 
na Sala de Observações. 


Agrediram-se 
mutuamente 


por questões de ciúmes 


Pouco depois das 16 horas, 
de ontem, na Rua do Bonjardim, 
envolveram-se em desordem e 
agrediram-so mutuamente, o en- 
graxador Benjamim Moreira Ri- 
deiro, de 49 anos, casado, mora- 
dor na cave do prédio nº 885, 
daquela artéria, e o servente An- 
tónio Pinto, de 64 anos, viúvo, 
da Rua do Padre Américo, 312, 
em Ermesinde, 

A discussão, que foi origi- 
zada por questões de ciúmes, 
tornou-se bastante azeda, ao pon- 
to dos interven entes se terem 
agredido mútuamente e terem 
sofrido ferimentos vários no ros- 
to e frontal, 

Recusaram-se, contudo, a re- 


NO SITIO DO LAGO 
DA TRINDADE 


vai ser colocada 
uma fonte antiga 
ornamental 


Quem, ontem, passou pelo 
Largo da Trindade, nas trasei- 
ras do edifício da Câmara Muni- 
cipal, terá assistido a trabalhos 
de remoção dum lago, aliás pou- 
co estético e de nenhuma utili- 
dade — a não ser a menos in. 
dicada — que ali se postou du- 
rante uns anos, 

O lago, que não passava de 
um tanque em pedra para onde 
muitas pessoas pouco limpas del- 
tavam lixo, não servia, de facto, 
para nada, nem sequer para 
alindar, de qualquer forma, aque- 
te largo. 

A Câmara resolveu, e muito 
bem, remover o mostrengo para 
outro lado, ou simplesmente de- 
moli-lo, levando as pedras para 
qualquer outro lugar. E, no 
sítio do lago, vai ser colocada 
— ao que sabemos, uma fonte 
antiga, ornamental, mais condi- 
zente com as necessidades esté- 
ticas do centralíssimo local. 


ceber o tratamento hospitalar 
que lhes foi proposto. 

Os desordeiros acabaram por 
ser detidos pelo guarda da P.S.P. 
ali em serviço, que os fez con- 
duzir para à 7.º Esquadra, onde 
prestaram declarações e onde 
foram notificados para compa- 
recerem esta tarde no Tribunal 
de Polícia, a fim de serem julga- 
dos. 


PERFUROU UM OLHO 


com o projéctil duma 
arma de pressão 


' “Transferido do hospital de 
Ribeira de Pena, deu entrada no 
Hospital Escolar de S. João, des- 
ta cidade, o padeiro Bernardo 
Pereira da Costa, de 17 anos, 
solteiro, do lugar de Ribeiro do 
Casal, freguesia de Cerva, da- 
quele concelho, o qual tivera um 
acidente, 

Quando manejava uma es- 
pingarda de pressão do ar, 
esta disparou-se inadvertidamen- 
te, sendo o Bernardo atingido no 
rosto por um bago de chumbo 
de caça, que lhe perfurou o olho 
esquerdo. 

Ficou intemado no Serviço 
de Oftalmologia daquele Hospi- 
tal Escolar, a fim de receber o 
tratamento mais conveniente. 


ENCONTRADA MORTA 
POR ASFIXIA 


Na sua residência, Rua do 
Augusto Simões, 249, em Águas 
Santas, Maia, foi ontem encon- 
trada morta, por asfixia ou lesão 
medular, Maria dos Santos Mou- 
tinho, de 55 amos, casada, refor- 
mada. 

No local compareceram as 
autoridades sanitária e judicial 
que, depois de verificado o óbito 
e não haver suspeitas de crime, 
ordenaram a remoção do cadá- 
ver para q Instituto de Medicina 
Legal, 


Q sitio pos Pires, do 60 

anos, doméstica, da Rua da 
Vitória, 39h, deu wma que- 
da na rua fracturando a 
perna direita. Levada ao 
Hospital Geral de Santo 
António, ficou internada no 
Serviço de Ortopedia. 


O Também por ter dado uma 
queda, recolheu ao mesmo 
estabelecimento hospitalar, 
ontem, Maria da Conceição 
de Sousa, de 64 anos, casa- 
da, doméstica, da Rua Par- 
ticular de Honório Costa, 
em Vila Nova de Gaia. Com 
fractura de costelas, bai- 
xou à Sala de Observações. 


O que se perdeu 
e encontrou 
na cidade 


Relação dos achados que se 
encontram na secção administra- 
tiva da P. 8. P., à disposição 
de quem provar que lhes perten- 
cem, e que foram entregues nos 
dias 29 e 30: 


Um bilhete de identidade 
pertencente a Maria de Fátima 
da Costa Pinto; uma pulseira de 
oiro; um par de óculos gradua- 
dos; uma pulseira de prata; duas 
carteiras com documentos per- 
tencentes à José Herminio Pe- 
reira Martins e Manuel Fernan- 
do Miranda Moreira; um relógio 
de pulso, próprio para senhora; 
uma quantia; e um cartão da 
Caixa Sindical de Previdência 
do Pessoal da Indústria de Pani- 
ficação, Moagem e Massas Ali- 
menticias, passado a favor da 
beneficiária Maria Gravelina. 


Achados nos veículos do Ser- 
viço de Transportes Colectivos 
do Porto, nos mesmos dias e que 
se encontram na mesma secção: 


Um cordão com duas chapas; 
um livro e um caderno de apon- 
tamentos; duas quantias; dois 
porta-moedas com dinheiro; uma. 
medalha; e uma carteira com do- 
cumentos de Alfredo Augusto 
Pinto Ribeiro. 


que deverá começar a 


ORGANIZAÇÃO 
da sua Empresa / 


à RESOLVER TODOS O PROnLEMAS O 
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NA REPÚBLICA 


FEDERAL ALEMÁ 


À FAMÍLIA AINDA TE 


PAPEL PREPONDERANTE 


por JOHN KNIGHT 


BONA — Até numa sociedade tão industrializada como a 
alemã a família continua a ocupar um papel de grande prepon- 
derância. Reduzida, na maior parte dos casos à sua expressão 
minima — pais e filhos — minada por um paternalismo estatal 
que torna o homem mais dependente da assistência social que 
da familiar, a família ainda se mantém... mesmo nas esta- 


tísticas. 


Analisando o país em horas de trabalho, conclui-se que 
a vida doméstica absorveu em 1969, 52 milhões de horas de labor, 
sendo apenas superada pela indústria, que consumiu milhões 
de horas de trabalho. Não pensem os senhores que analisar a 
vida familiar pelo mesmo critério usado para a indústria é uma 
aberração. É que em ambas é muitissimo importante a tesou- 
raria. Acontece que 86 por cento -das separações de casais que 
se dão neste país são motivadas por dificuldades económicas. 
Que existem, apesar de 45 por cento das familias alemãs posui- 
rem dois automóveis; 77 por cento terem televisor; mais de 61 
por cento terem máquina de lavar roupa; mais de 90 cento 
terem aspirador. Em 47 por cento das casas usa-se máquina de 
costura, ao passo que as de lavar louça não deixaram de ser 
raros objectos de demonstração nas casas de electrodomésticos. 

Na realidade, da maneira que está organizada a vida na 
República Federal, manter de pé uma casa requer tantas plani- 
ficações e talento como dirigir qualquer negócio. Segundo as 
estatísticas, uma família de trabalhadores com quatro pessoas 
— com uma receita mensal de ccrca de 1.200 DM (à volta de 8 
contos em moeda portuguesa) — gasta 32 por cento do ordenado 
na alimentação; 27 por cento na renda da casa; 12,5 por cento 
em gastos pessoais; 10 por cento em reservas, incluindo gastos 
de férias; 9,4 por cento em vestuário; e 9 por cento nos trans- 


portes. 


Em vista destes dados é evidente que a chave da economia 
doméstica reside nos talentos da dona de casa. Primeiro porque 
os gastos diários com a alimentação consomem a parte de leão 
do orçamento. Depois porque, neste país, os preços fixos são 
excepcionais, as ofertas e os saldos, bem como e sobretudo, a 


concorrência, 


abrem perspectivas de autênticas pechinchas. 


Comprar bem é tão, tão complicado que em muitas cidades 
alemãs há casas especializadas em «racionalização da economia 
doméstica», onde as donas de casa são elucidadas sobre a me- 
lhor maneira de fazer chegar o dinheiro de que dispõem. E ao 
mesmo tempo são aconselhadas a não dar ouvidos às campa- 
nhas de publicidade que apelam para o «você também» e para 
o «só você». É que está comprovado que esta fraqueza moral da 
opinião alheia, ajudada pelas compras a prestações, obrigou 
grande número de famílias a passar mil e um apuros e priva- 
ções para mostrar aos conhecidos um tapete mais ou menos 


persa, um televisor a cores ou uma arca de pau-santo em auté: 


tico estilo magrebe que nem sequer casa com o resto do mobi- 
liário. O pior é que por mais que estas casas de racionalização 
demonstrem a má fé destas ofertas, «ninguém — dizem — é 
capaz de oferecer a um fabricante de máquinas uma tipográfica 
especial, para que imprima os seus clientes e operários». — (Re- 


cebido pelo Telex.). 


»——» (Cont, da la página) 


durou muito, Coroado em 1956, 
depois da morte do pai, Ma- 
hendra acabou, brutalmente, 
com esse regime, em 1960. O rei 
dissolve o Parlamento e manda 
prender os ministros do Gover- 
mo Koirala. 

O monarca opta por um re- 
glme de poder pessoal, baseado 
no sistema nepalês dos Pan- 
chayat (assembleia tradicio- 
mal, renovada sob a forma de 
democracia autoritária). 

Em 1940, Mahendra casou 
com a princesa Indra Rajya- 
lak Shm, Devi, que lhe deu seis 
filhos. Depois da morte da es- 
posa. em 1950, Mahendra ca- 
sou com a cunhada, a rainha 
Ratna. 


BIOGRAFIA 
DO NOVO REI, 
QUE JÁ FOI COROADO 


KATMANDU, 31 — Birendra 
Bir Bikram, coroado hoje rei 
do Nepal poucas horas após a 
morte do ser pai tornou-se sé- 
lebre no mundo inteiro por 
ocasião do seu casamento, em 


aMoro 
iplomático 
entre à Espanha 
ea China Popular 


HONG -KONG, 31 — A Es- 
panha abriu hoje um consu- 
lado em Hong - Kong, com vis- 
ta ao eventual estabelecimento 
de relações com a China. 

O novo cônsul, Henrique 
Larroque, disse aos jornalistas 
que a missão diplomática em 
Hong-Kong servirá para a 
China e a Espanha se conhe- 
cerem melhor e sondarem as 
possibilidades de uma aproxi- 
mação, pois de momento os 
dois paises nada sabem um 
do outro. 

A Espanha é um dos pou- 
cos países europeus que ainda 
não reconheceu o Governo de 
Pequim. 

Larroque acrescentou que o 
seu Governo decidiu estabeie- 
cer aqui o consulado porque 
«Hong -Kong é uma posição 
vital na economia mundial e 
o mais importante posto de 
escuta virado para a Chinay, 
— R 


Nepal 


Fevereiro de 1970. Com efeito, 
a cerimónia, celebrada em Kat- 
mandu, fora pretexto para, en- 
contros espectaculares entre os 
representantes da China 
Popular, da URSS, dos Estados 
Unidos, da Índia e doutros 
paises. 

Os observadores tinham 
pensado, a propósito, que este 
casamento tinha favorecido 
uma «tomada de contacto» si- 
no-americana, e que o reino 
do Nepal podia ser considerado 
de futuro como uma «suiça 
asiática». 

Nascido em 1945, Birenda 
Bir Bikram, depois de ter vi- 
vido exilado, juntamente com 
o pai e o avô, durante a crse 
revolucionária dos anos 1950, 
fez os seus estudos primários 
na Índia antes de seguir, com 
bons resultados, os cursos das 
Universidades de Eton, Har- 
vard e Tóquio, Em 1961, repre- 
sentou o reino, a titulo de 
observador, na Conferência 
dos Não-Alinhados reunidos 
em Belgrado. Ulteriormente 
dirigiu a delegação nepalesa 
às cerimónias do 10.º aniversá- 
rio da Conferência de Ban- 
dung. 

Assumiu por várias vezes a 
Direcção do Estado interina- 
mente, na ausência do pai, e 
apresenta-se como herdeiro or- 
todoxo da monarquia nepalesa. 

O novo rei do Nepal é um 
grande caçador e pintor ama- 
dor. — F. P. 


BH 


Parece que d deputada 
agrediu ainda o ministro na 
cabeça e puxou-lhe os ca- 
belos, antes de ter sido 
afastada de Maudling por 
outros deputados, que in- 
tervieram. 

Debatendo-se furiosa- 
mente, Bernardette Devlin 
foi então levada para fora 
da Câmara. 

O incidente verificou-se 
após Maudling ter anun- 
ciado que iria realizar-se 
um inquérito independente 
para esclarecimento do 
que ontem se passou em 
Londonderry, onde 13 pes- 
soas foram mortas pelos 
soldados britânicos. 


O Comércio do porta 


Antes de atravessar a 
sala da Câmara dos Co- 
muns para agredir Mau- 
dling, Bernardette Devlin 
tinha acusado o ministro 
de afirmar que as tropas 
tinham aberto fogo por te- 
rem sido alvejadas a tiro. 

Pouco antes de ter co- 
metido a agressão, Bernar- 
dette Devlin queixara-se ao 
«speaker» Selwyn Lloyd, 
de que, sendo ela a única 
pessoa presente na Câma- 
ra que tinha assistido aos 
incidentes de ontem em 
Londonderry, sentia-se no 
direito de poder formular 
perguntas acerca do que 
se passara. 

Foi nessa altura que a 
jovem deputada interrom- 


auge | À deputada pela 
M fez desac 


»——» (Cont. da la página) 
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Irlanda À GUERRA NO VIETNAME 


atos nos Comuns 


peu as suas palavras para 
se lançar sobre Maudling, 
estabelecendo-se profunda 
confusão na Câmara. 

Com efeito, quando o 
«speaker» lhe respondeu 
que não lhe reconhecia tal 
direito, a deputada inde- 
pendente da Irlanda do 
Norte, que envergava um 
vestido azul de seda, pre- 
cipitou-se para o ministro 
do Interior, atravessando 
a sala a correr, perante 
a estupefacção dos outros 
deputados. 

O Governo britânico de- 
cidiu, depois da sua reu- 
nião de hoje, confiar a uma 
comissão independente um 
inquérito aos acontecimen- 
tos de Londonderry. — R. 
eF.P, 


Ameaça de represálias do |.R.A. 
contra os soldados britânicos 


LONDONDERRY, 31 — A ci- 
dade vive numa atmosfera de 
angustia, mas calma. A maior 
parte das lojas nos bairrus ca- 
tólicos estão fechadas em si- 
nal de luto. As organizações 
republicanas, por seu turno, 
decretaram uma greve geral 
que parece ser largamente se- 
guida pelos operários católicos. 

No Bogside vêem-se grupus 
falando nas ruas, muitas ve- 
zes encostados às paredes em 
que têm pintadas as letras do 
«IRA. 

Todos aqui põem a respon- 
sabilidade da matança dos 13 
e dos 16 feridos nos pára-que- 
distas que tinham o encarzo 
de controlar a manifestação or- 
ganizada pela Associação dos 
Direitos Cívicos de protesto 
contra o internamento. Esta 
Associação publicou um co- 

- municado desmentindo «as 
erradas alegaçõesy do Exército 

* distas dispararam em réplica 
a tiros de franco - atiradores. 
Todas as pessoas que intei- 
roguei são categóricas: foi o 
Exército que disparou e mais 
ninguém. Estas pessoas faziain 
parte do cortejo de 7000 na- 
nifestantes conduzido por Ber- 
nadette Devlin, que foi alve- 
jado com rajadas de balas. 

Do lado do Exército não são 
menos categóricos. O general 
Robert Ford, comandante das 
tropas terrestres da provincia, 
afirmou : 

«Os meus soldados não to- 
ram os primeiros a disparar. 
Mais não fizeram senão ripos- 
tar aos tiros que contra eles 
foram disparados». 

Nos «Pubs» do centro da ci- 
dade, comentam-se as reacções 
provocadas pela fuzilaria, Os 
católicos fazem o reparo, aze- 
damente, de que Brian Faulk- 
ner, O primeiro-ministro da Ir- 
landa do Norte, reagindo à 
notícia da fuzilaria, prestou 
homenagem a um oficial bri- 
tânico que morreu ontem dos 
ferimentos recebidos há qua- 
tro meses, e não disse palavra 
dos treze mortos da manifes- 
tação. 

O IRA desmente, formal- 
mente, qualquer intervenção 
sua. Um «oficial» declarou que 
todos os homens da IRA ti- 
nham recebido ordem para nao 
haver nenhum armado no per- 
curso do cortejo, a fim de se 
evitar recontros a tiro, 

O ramo fiscal do IRA, anun- 
ciou esta noite em London- 
derry, que ia lançar operações 


de represália contra os solda- 
dos britânicos depois dos acon- 
tecimentos de Bogside. 

«O nosso objectivo imediato 
é matar o maior número pos- 
sível de soldados britânicosy — 
declarou um porta-voz oficial 
do IRA, durante uma Confe- 
rência de Imprensa organiza- 
da no bairro de Bogside. — 
BP. 


BERNARDETTE 


NÃO ESTA ARREPENDIDA 


DO SEU ACTO 


LONDRES, 31 Bernardetto 
Devin, a deputada do Ulster que 
agarrou pelos cabelos o ministro 
do Interior, Reginald Maudling, 
nos Comuns, só lamenta uma 
coisa : não lhe ter deitado as 
mãos à garganta. 

A temível representante da 
minoria católica, interrogada pe- 
los jornalistas horas depois do 


tânico de que os pára-que- incidente, não se mostrou arre- 


pendida. aee 

Descrevendo a cena, afirmou 
que lhe deu vários socos na cara. 
«Quando tentaram arrastar-me, 
agarrei-me a ele e apanhei-o pe- 
los cabelos... Só lamento uma 
coisa, não lhe ter saltado à gar- 
ganta. Tê-lo-ia estrangulado. 
Não quero dizer | literalmente, 
mas teria ficado satisfeita em 
fazê-lo perder um pouco a res- 
piração» —F, P, 


INCÊNDIOS EM SERIE, 
» NA CIDADE DE BELFAST 


BELFAST, 31 — Deflagra- 
ram, simultâneamente, várias 
dúzias de incêndios hoje à noite, 
em Belfast. Ao mesmo tempo, 
andos de jovens ergueram bar- 
ricadas em diversos bairros da 
cidade, o que dificultou o acesso 
dos bombeiros às zonas sinis- 
tradas. 

O fogo mais violento foi o 
que eclodiu numa cervejaria de 
Andersontown, que ficou intet- 
ramento destruída. 

Foi atirada uma bomba in- 
cendiária, hoje à noite, para o 
interior da embaixada britânica 
em Dublin, a qual pegou fogo a 
uma dependência do rés-do-chão. 

. P. 


ATENTADO 

CONTRA A EMBAIXADA 
INGLESA 

EM DUBLIN 


DUBLIN, 31 — Foi cometido 
esta noite um atentado contra 
a Embaixada inglesa em Dublin, 
tendo manifestantes do ramo po- 


listas. 


SAIGÃO — O general William Westmore- 
land, o chefe do estado-maior do exército 
americano, disse prever uma grande ofen- 
siva comunista no Vietname do Sul du- 
rante o mês de Fevereiro, 


DETROIT, MICHIGAN — 
usado como propulsor de aero-sóis, mistu- 
rado em dissolventes ou nos refrigerantes, 
a gás freon pode causar crises cardíacas 
fatais, declarou o dr. geral Breneman. a 


PARIS — Principiou a greve nacional de 
vinte e quatro horas proclamada pela. 
União Nacional dos Sindicatos de Jorna- e 


RABAT — Principia em Kenitra, perante 
um tribunal militar, o julgamento dos im- 
plicados no malogrado golpe de Estado 
de Julho do ano passado, 


ISTAMBUL — A Turquia terá para o ano 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


HOUSTON — Uma nave automática, ca- 
paz de atingir maior velocidade dv que 
qualquer das sondas espaciais até hoje 
lançadas da Terra, vai partir em breve 


a 


para Júpiter. 


Vulgarmente a 


TEERÃO — O Irão está sob uma vaga de 
frio intenso. Segundo os jornais de Teerão 
a invernia já causou cinco mortos. 


PEQUIM — O governo chinês enviou um 
médico à Suíça para tratar o escritor 
americano Edgar Snow, amigo pessoal de 
Mao Tse Tung e Chou en Lai. 


ROMA — Foi descoberto em Prática di 


Mare, um pequeno templo datando do IV 


século antes de Cristo. 


ADIS ABEBA-—Depois de uma visita efec- 
tuada à Somália durante o fim-de-sema- 


na, os participantes no Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas voltaram ao tra- 


a primeira ligação terrestre interconti- 


nental permanente feita pelo homem a 
quando a ponte suspensa sobre o Bósforo 


for concluída. 


ADEN—Foram fusiladas duas pessoas em * 


balho na capital da Etiópia. 


PEQUIM — Quinze «amigos americanos» 
da China. vindos dos Estados Unidos, fo- 


ram recebidos em Pequim pelo Primeiro- 
-Ministro Chu en Lai e outras altas per- 


Aden condenadas pelo tribunal do povo 


por «acções subversivas contra o regime 
da República Popular e Democrática do 


Yemen. 


sonalidades chinesas. 


TANANARIVE—Num plebiscito realizado, 
Philibert Tsiranana. único candidato foi 


eleito presidente da Repúbl.ca Malgaxe. 


lítico do Exército Republicano 
Irlandês, proibido por lei, arre- 
messado para o interior da Em- 
baixada, através de uma janela 
do rés-do-chão, uma bomba de 
gasolina, 

Declarou-se um foco de in- 
cêndio, mas as chamas foram 
extinguidas rapidamente, 

De acordo com as primeiras 
notícias, a bomba produziu pou- 
cos prejuízos. 

O embaixador da República 
da Irlanda (Eire), Donald O'Sul- 
livan, foi chamado a Dublin. — 
R.eF.P. 


TELEGRAMA 
DE PAULO VI 
AO PRIMAZ DA IRLANDA 


CIDADE DO VATICANO, 31 
— O Papa Paulo VI enviou hoje 
um telegrama ao primaz da Ir- 
landa, cardeal William Conway, 


cimentos de London 


«profunda dor pelos trágicos 
acontecimentos», e «pede arden- 
temente a conclusão dos proble- 
mas actuais, conforme a justiça 
ea paz. 

Em Agosto, o Papa tinha já 
condenado, implicitamente, o in- 
ternamento administrativo sem 
qualquer julgamento, e em De- 
zembro o Vaticano difundiu um 
comunicado no qual evocando «a 
dolorosa condição da Irlanda do 
Norte», condenava «o terror, a 
violência e a intimidação». — F.P. 


VAI REGRESSAR 
AO SEU PAIS 
O EMBAIXADOR 
DA REPUBLICA 
DA IRLANDA 
EM LONDRES 


DUBLIN, 31 — O primeiro- 
-ministro da República da Iy- 
landa, Jack Lynch, anunciou 
que val mandar regressar o 
seu embaixador em Londres, 
para sublinhar a gravidade que 
o Governo irlandês atribui ao 
incidente ontem registado 
Londonderry. = 

O primeiro -ministro, que 
convocou uma reunião especial 
no seu gabinete para discutir 
a situação, anunciou ainda que 
o seu ministro dos Negócios 
Estrangeiros vai apresentar a 
posição irlandesa sobre o assun- 
to ao Conselho da Europa e as 
Nações Unidas. 

Lynch não revelou por 
quanto tempo o embaixador 
irlandês ficará ausente de Lon- 
dres. 

Entretanto, os operários de 
vários pontos da República da, 
Irlanda, abandonaram hoje o 
trabalho nas fábricas perten- 
centes a firmas britânicas, e 
várias organizalões estão a 
preparar uma gigantesca mar- 
cha de protesto em Dublin, 
até à embaixada britânica. 

O primeiro - ministro Irlan- 
dês, Jack Lynch, telefonou on- 
tem, pouco antes da meia-noi- 
te, a Edward Heath, chefe do 
Governo inglês, para lhe trans- 
mitir a preocupação pelos acon- 
tecimentos registados na Ir- 
landa do Norte e a emoção que 
lhe causou o elevado número 
de vítimas. 

Entretanto, as duas facções 
do «IRA», a oficial e a provi- 
sória, lançavam um apelo à 
greve geral em toda a Irlanda 
do Norte. A greve deve prolon- 
gar-se até se realizarem os fu- 
nerais das treze vítimas de 
Londonderry. — R. e F. P. 


O VATICANO 
LAMENTA O MASSACRE 
DE LONDONDERRY 


CIDADE DO VATICANO, 31 
—s«Notícia da tragédia em Lon- 
donderry foi recebida pela San- 
ta Sé com profundo desgosto» 
— disse hoje a Rádio do Vati- 
cano acrescentando: «Essa tra- 
gódia surge como q aconteci- 
mento mais dramático na his- 
tória recente e atormentada 
da Irlanda do Norte, Treze pes- 
soas mortas entre a população 
civil é um número excessiva- 
mente elevado». 

Ao mesmo tempo, a Rádio 
do Vaticano apolou o ped'do 
do primaz da Irlanda, cardeal 
Conway, que solicitou ao Go- 
verno britânico um inquérito 
imediato e imparcial. — R, 


»——» (Cont. da la página) 


legado norte - vietnamita, no 
seu encontro privado de 11 
de Outubro de 1971, 

Este texto difere na redac- 
ção do que foi tornado público 
pelo presidente Nixon em 27 
do corrente. Os nove pontos do 
plano de paz conservado secre- 
to até agora são: 


W)—A retirada total das 
forças americanas e aliadas do 
Vietname do Sul, a acabar no 
corrente ano de 1971. 

2)—A libertação de todos 
os militares e civis, capturados 
na guerra, efectuar-se-á simul- 
tâneamente, devendo estar aca- 
bada no mesmo momento da 
retirada das tropas. 

3) — Os Estados Unidos ces- 
sarão de apoiar o regime do 
presidente Nguyen van Thieu, 
que cederá o seu lugar a uma 
nova administração com a 
qual o G. R. P. estabelecerá 
conversações com vista à solu- 
ção dos problemas do Vietna- 
me do Sul. 

4)—O Governo da Repú- 
blica Democrática do Vietna- 
me (Hanói) e o G.R, P. pedem 
reparações aos Estados Unidcs 
pelos danos causados nas duas 
zonas do Vietname. 

5) — Respeito pelos acordos 
de Genebra de 1954 para a In- 


Dois portugueses 
presos em Orense 


ORENSE (Espanha), 31 — 
Os portugueses João José de 
Almeida Alves, de 20 anos, e 
Maria Manuela da Cruz Tro- 
cado, de 21, foram detidos por 
inspectores da Polícia, por não 
disporem de documentação para. 
residirem em Espanha. 

Quando os dois detidos eram 
acompanhados por um inspector 
à fronteira de Portugal, Almeida 
Alves atirou ao inspector a ma- 
leta que levava, e pôs-se em 
fuga. 

No interior da maleta encon- 
trou-se uma pistola «FN> de 
calibres 6,45, asim como diver- 
sos objectos de valor, entre os 
quais vários estojos com jóias, 

João José de Almeida Alves, 
que foi detido mais tarde, fazia 
roubos em Portugal e vinha em 
seguida para Orense, onde resi- 
dia acidentalmente com a sua 
amiga, também detida. 

Julga-se que também rou- 
bava quantias em dinheiro, que 
trocava em moeda espanhola, 
periddicamente, num estabeleci- 
mento bancários de Crense. 

Os detidos e os valores recu- 
perados foram postos à disposi- 


a propósi “recent ú de judicial res-. te, como indício de que 
 Bupenos de Eondondense nor petiva “MATOU Me io está a encarar do Trento 


“Sua Santidade manifesta a sua 


e rdo 


À VIOLENCIA 


»——» (Cont. da la página) 


dos seus ramos na Rodésia e 
que as recentes manifestações 
foram planeadas em Lusaka é 
transmitidas aos responsáveis 
do ANC para que as executas- 
sem, 

A declaração do Conselho 
Nacional Africano dizia ainda 
que certas pessoas na capital 
zambiana, e noutras partes es- 
trangeiras, gostariam muito 


dochina e de 1962 para o Lau: 
Cessão da intervenção ame 
cana. 

6) — Os problemas existen- 
tes entre os países da Indochi- 
na «serão regulados pelas par- 
tes indochinesas na base do 
respeito mútuo da independên- 
cia, da soberania, da integri- 
dade territorial e da não-inge- 
rência nos assuntos interiores». 

7) — Todas as partes farão 
o cessar - fogo, após a conclu- 
são dos acordos, quanto aos 
problemas mencionados prece- 
-dentemente. 

8) —Será instituída uma 
vigilância internacional, 

9) — Uma garantia interna- 
cional será indispensável para 
assegurar o respeito dos direi- 
tos nacionais fundamentais 
dos povos da Indochina, a 
neutralidade do Vietname do 
Sul, do Laus e do Camboja & 
para instaurar uma paz dura- 
doura na região. 

O plano conclui dizendo que 
estes nove pontos formam um 
todo. — F. P. 


SEIS MORTOS 


devido à explosão numa 
fábrica de Antuérpia 


ANTUÉRPIA, 31 — Uma fá- 
brica de produtos químicos ex- 
plodiu hoje no porto desta ci- 
dade, é as primeiras notícias di- 
zem que pelo menos seis pessoas 
perderam a vida, segundo anun- 
claram nos serviços da Cruz Ver 
melha, ínstalados no porto. 

Não se sabe ainda a causa da 
explosão na fábrica que perten- 
ce à firma alemã Bayer. 

A explosão deu-se às 10 horas 
da manhã, e não foi. seguida de 
incêndio, o que evitou que os 
estragos fossem mais elevados. 
— REUTER 


Em VIZELA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr, Francisco 
Dias Teixeira, 


———— see 


Conversações de Ali Bhutto 
com os chefes da China Popular 


>»—» (Cont. da la página) 


advertência dirigida a Zulfilkhar 
Ali Bhutto em relação a uma 
projectada visita sua a Moscovo. 

Segundo o «Diário do Povo, 
o revisionismo é o social impe- 
rialismo da União Soviética, bem 
como o expansionismo da Índia, 
estão a aumentar de arrogância, 
«pensando ambos que consegui- 
ram obter uma vitória no sub- 
continente do Sul da ásia. O 
editorialista escrevo que tanto os 
soviéticos como os indianos es- 
tão a regozijar-se mituamente, 

Alguns diplomatas fizeram 
notar que o editorial não se re- 
fere à integridade territorinl do 
Pasquistão, que parece significar 
que, para Pequim, o Estado de 
Bangla Desh é já uma realidade. 

Contudo, os cartazes que hoje” 
se vêem nas ruas de Pequim, en- 
tre bandeiras do Paquistão e da 
China, contêm exortações a um 
apoio resoluto à soberania do 
Paquistão. 

Bhutto, segundo os observa- 
dores, deve debater com os chi- 
neses a sua «irrevogável» deci- 
são de se retirar da Comunidade, 
decisão que não deixará e ser 
bem recebida pelos dirigentes 
de China, que a interpretação, 


DA RODÉSIA 


de tirar partido de qualquer 
acontecimento político na Ro- 
désia, puxando depois a brasa 
à sua sardinha, a dizerem ter- 
-lhes pertencido o desencadear 
das operações, Mas o Conselho 
Nacional Africano, segundo o 


comunicado, «continuará a 
ignorar tais reivi cações e 
desmente-as com a maior 


veemência, relegando-as para o 
olvido que realmente mere- 
cem». — REUTER 


as novas realidades paquista- 
nesas. 

Todavia, os observadores 
chamam a atenção para o facto 
de os governantes de Pequim 
considerarem a Comunidade Bri- 
tânica como quase Irrelevante em 
relação à estrutura do poderio 
mundial. 

Hoje, no aeroporto, Bhutto 
nada revelou quanto aos seus 
sentimentos acerca da questão 
quando foi apresentado ao novo 
encarregado de Negócios da Grã- 
-Bretanha em Pequim, John 
Addis. 

O presidente paquistanês li- 
mitou-se à sorrir, a trocar um 
aperto de mão com o diplomata 
britânico, e dirigiu-se logo em 
seguida ao encontro do represen- 
tanto diplomático da Pérsia. 

A delegação paquistanesa es- 
pera ser recebida amanhã pelo 
Presidente Mao Tsó Tung, se- 
gundo informadores paquistane- 
ses 

Após uma nova sessão de 
conversações, amanhã, Zulflkar 
Ali Bhutto assistirá a um ban- 
quete oficial, devendo partir na 
quarta-feira de regresso ao seu 


E OS MESTRES DA 
LITERATURA POLICIAL 


Mais uma sensacional 
aventura de Perry Mason 


O CASO DO 
ANÚNCIO FALSO 


por Erle Stanley Gardner 
15800 


ÂVENDA NAS LIVRARIAS 


Pedidos contra reembolso 


LIVROS DO BRASIL 
los Caetanos, 22 * LISBOA 


FINALMENTE 


AR CONDICIONADO 


Siemens 


Onde seja 
necessário 
melhorar o 
clima de um 
comparti- 
mento a fim 
de criar um 
melhor ambien- 
te às pessoas 
ou à produção, 
onde o ar que res- 


piramos deva ser 
temperado, purificado 

ou desumidificado, onde o 
ruído das ruas necessita de ser 
suprimido- utilizam-se climatiza- 


dores. 


$ 


SIEMENS 


Aquecimento 
do ar (com 
bomba térmica 
ou com aqueci-. 
mento eléctrico 


complementar). 

Renovação do ar. Movi- 
mentação do ar. 

Purificação do ar. 

Refrigeração do ar. 


Desumidificação do ar. 


CONSUMINDO PARA 
AQUECIMENTO 2,5 x MENOS 
DA ENERGIA HABITUAL 


ee 


4 Terça-feira, 1 de 


Fevereiro de 1972 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 28 DE JANEIRO 


BARCELOS — Apl. Cível — O 
mM. P. rep. a Junta Autónoma das 
Estradas c/ Asilo Escola Agricola 
(Goncalo Peretra). Confirmada. 

PORTO — 1.4 Vara — Apl. Ci- 
vel — Abel Alves de Figueiredo c/ 
Const. Atral, S. A. L. R. Contir- 
mada. 

ESPOSENDE — Apl. Civel — An- 
tônio Nogueira Fernandes Pereira 
e/ António Fernandes Pereira. Con- 
firmada, 

V. N. FAMALICAO — Apl. Ct- 
vel — Gabriel Alves Sampato Couto 
e/ Dr. Francisco Manuel da Fon- 
seca Pereira. Revogada. 

PAREDES — (Incidente) — Agr. 
Civel — Francisco Pereira Pacheco 
e/ José Moreira Bessa o Cr de 
Seg. Comércio e Indústria. Decidiu- 
-se não conhecer do agravo. 

PORTO — 2.4 Vara — Agr. Ct- 
vel — Abel Alves de Figueiredo, 
Lda c/- Pinto de Megalhães, Lda. 
Negado. 

MONTALEGRE — Agr. Civel — 
João Maria Rodrigues e mulher c/ 
Luísa E. dos Santos Moura e ma- 
mido. Adiado. 

MONCORVO — Rec. Pen. — O 
mM. P. c/ Alberto do Nascimento Dias 
dos Santos. Negado. 

P. FERREIRA — Rec, Pen. — 
Luís Carlos Matos Pinto c/ O M. 
P. e outros. Negado. 

CHAVES — (Incidente) — Rec. 
Pen. — O M. P. c/ Manuel Bast- 
Mo Alves e outro, Alterado o efeito 
do recurso. 

V. MINHO — Rec. Pen, — Car 
los de Carvalho Antunes e outros 
c/ OM. P. Adiado. 

Esposende — Rec, Pen. — Júlio 
Artur Pereira Nunes c/ O M. P. 
Negado, 


DISTRIBUIÇÃO EM 28 DE JANEIRO 


1º ESPECIE 


Ovar — Pedro Vasco Colares e 
outros com Sottomar - Sociedade de 
Urbanização, Construções e Turismo 
da Costa Verde — Jutz rel, S. 
Gomes — 2.» Secção. 

PORTO — 2º Vara — Abel AI- 
ve de Figueiredo, L.da com Banco 
(Pinto & Sotto Mayor — Juiz rel., 
M. Monterroso — 1.º Secção. 

PESO DA RÉGUA — M. P, com 
Manuel Lopes da Cruz — Juiz rel. 
A. Soares — 1.4 Secção. 

BAIXO — “Companhia Portuguesa 
de Electricidade com António José 
de Abreu e outros — Juiz rel, L. 
Cardoso — 24 Secção. 


2* ESPECIE 


VILA DA FEIRA — Américo 

Fernandes e mulher com Manuel 
Gomes de Paiva e mulher — Juiz 
rel. A. Castelo (no Impt., J. Mon- 
Secção. 
Vara — M. P. com 
Manuel da Silva Figueiredo « mu- 
lher — Juiz rel, S. Guedes — 1º 
Secção, 


8 ESPÉCIE 


BRAGA — Avelino da Silva Go- 
mes com o M. P. — Julz rel, M. 
Monterroso — 2.1 Secção. 
MACEDO DE CAVALEIROS — 
Manuel António Mata e outros com 
Rafael dos Santos Pires e outros — 
Juiz rel, R. Sequeira — 2.º Secção. 
MACEDO DE CAVALEIROS — 
Conceição da Alegria Cabecinha Rosa 
Portela com a Câmara Municipal de 
Macedo de Cavaleiros — Juiz rel, 
U. Monteiro (no imp.º, A. Soares) 
— 1º Secção. 


4* ESPECIE 


BRAGA — —Amélia da Conceição 
Dias com Mantel Pereira Rodrigues 
so M. P. — Juiz rel, C. Guedes 
— 1º Secção. 

VILA REAL —-M. P. é Manuel 
Francisco Saavedra Machado com os 
mesmos — Julz rel. L. Cardoso — 
2» Secção. 

AROUCA — Benjamim Jorge dos 
Santos Moreira - Companhia de Se- 
guros Comércio e Indústria e outra 

com os mesmos — Julz rel, F. 
Costa — 2.º Secção. 

PORTO — 2.º Juízo Criminal — 
Rodolfo António Ferreira - Brito & 
Peretra, Lda - Companhia de Segu- 
mos Comércio e Indústria e outra 
com os mesmos — Juiz rel. S. Ri- 


AMARANTE — José Teixeira da 
Eilva com Ildebrando Ferreira do 
Sousa e o M. P, — Juiz rel, 3. 
Valo — Le Secção, 


É D'Comirrio do Porto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas: 
485s00 


250$00 
130$00 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


Provincias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 


575$00 
292$50 


Inglaterra, América do Norte, 
França; Itália, Alemanha, etc. 


12 meses . « 1205500 
6 meses. . .'. . 610500 


PARA O ULTRAMAR— Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3550 
cada exemplar, via, normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos minimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


12 meses . 
6 meses . 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra pagamento 
adiantado. 


Teatro 


RIVOLI 


HUMBERTO CUNHA 


APRESENTA = 
— HOJE — É 
à Noite às 21,45 h. * 
Sábados e Domingos 4 


MATINEES * 
— às 16 horas — 


Dre nO 7 


EMO 


M/18 Anos - Às 15,30 


21,30, 


dRLOS aLBERTO 
[Te zasan À 


ANNAN 


Os alunos abaixo designados, devem 
comparecer na Secretaria da Universidade 
no prazo de soto diz contar de on- 


Miranda Maria, Manuel dos 
Maria Luisa Simões Cândido. 


O aluno da Faculdado de Direito, 
José Júlio Correia de Oliveira, devo com- 
parecer na Secretaria da Universidado, a 
fim de tomar conhecimento de assunto 
que lhe diz respeito. 


NAO SE REALIZA Q CURSO DE 
GESTÃO DE PLANEAMENTO 
POR FALTA DE INSCRIÇÕES 

Estava anunciado para se reailzar 
entem até ao dia 4 do corrente, ne 
Escola de Chefia, anexa 40 Instituto 
Superior de Servico Soci 1. um curso 
de «Gestação do Planesmento e do 
Controle de Produção», Embora estes 
cursos proporcionem aos profissionais 
uma recolha de dados da maior uti- 
lidade com vista à promosão dos seus 
conhecimentos e o curso enunciado só 
possa funcionar com um mínimo de 
15 e um máximo de -O a "mos, a ver- 
dado 6 que só registou cinco inscri- 
ções, motivo que levou os organiza 
dores a adiar a sua realização para 
meados deste mês. 


LEILAO DE PREMIOS 
NAO RECLAMADOS 


A Comissão que ievou a efeito ca 
festejos a S. Sebastião, em Santo An- 
tónio dos Olivais, realizu um leilão 
dos prémios do sortelo que levou a 
efeito e não foram reclymados, 

O produto do leilão reverteu a fa- 
vor da Casa da Infância Doutor Flt- 
elo de Moura e da Secção da Cáritas, 
de Santo António dos Ollvais, 


CONFERÊNDIAS 
E PALESTRAS 


O fisicista Inglês, dr. John Bettely 
Birke, Investigador do física orgânica 
molecular, efectuará nos dias 7, & € 
9 do corrente, no depa iamento de 
química e física orgânios da Facul. 
dado do Ciências, pelas 18 roias, três 
conferências sobre a sua especialidade. 

— Promovida pela 
União de Grómios de Loy 
Coimbra, o eng. Rul Her.ancer Pelão 
Goncalves, proferirá, no próximo dia 
5, na sedo daquele »rsnismo, uma 
palestra sobre a proolemática da 
Caixa de Previdência dos Comerc'an- 
tes, de que é preside o, 


SESSAO NO INSTIU TO 
DE ANATOMIA PATOLÓGICA 

Foi marcada para 9 próximo dia 
10 do corrente a 7.º Sessa» das Quin- 
tas-feiras do Instituto do Anatomia 
Patológica da Faculdade de Medicina, 


ce re rr e ce e 
Grupo D M/18 anos — 4º FEIRA descanso da Companhia 


HOJE às 15,30 e 21,30 


O FILME QUE NÃO DEVE PERDER! a 


BASTA OLHAR... Pe 


venha RIR como há muito não ria 


Somédia modorna 


MTO TE BOM! 
CAIU UMA GAROTA NA MINHA SOPA (EEltlisE! 


GOLDIE HAWN 
'DIO o filme, à noite, começa às 21,45 


com 
AVISO : No 


Às 15 0 21 - (A) = 


AMANHÃ 


Uma Revista ARROJADA... E HILARIANTE 


SAÍDAS DA CASCA 


CEU GUERRA 

OCTAVIO DE MATOS 

ANITA GUERREIRO 
ANABELA 

Actores convidados 

AIDA BATISTA 

RUI MENDES 

Um elenco de gente nova 


As esculturais MA MASULLI LONDON BALLET 
As deslumbrantes 4 Aguas que Dançam THE DANCING WATERS, 


M/18 anos 


SEMANA 


Às 15,30 6 21,30 “ 


UMA OBRA GENIAL DUM GÉNIO DO CINEMA 


TEMPOS MODERNOS 


divertidissima 


PETER SELLERS e 


e termina às 25,55 horas 


Às 15,30 0 às 21,50 od 


M/ 10 Anos 


ANNAN 


localidades mais afastadas. 


apenas com alguns pas: 
daria resultado. 


benefícios. 


AIDA na Bébada 


ENTRE A HONRA E O AMOR do Frankenheimer o/ Grogory 
Peok o Tuesday Weld - OS DEVASSOS do E. Silvorsttin c/ Ant. Quinn e Fayo Dunaway 


«O Falcão do Deserto» 


COIMBRA 


QB) 


COMENTÁRIO 


TEM 8 Imprensa, e juntamente com ela os utentes, recla- 

mado contra a falta de transportes colectivos para povoa- 
ções do concelho, na periferia da cidade, para onde, devido ao 
elevado preço de rendas de casas na cidade, se têm deslocado 
muitas familias e outras que já lá viviam. 

É certo que muitas dessas povoações são servidas por 
carreiras de empresas que, explorando outras para localida- 
des diversas, mas tendo de passar nessas povoações, aceitam 
passageiros. Porém, também a Imprensa tem reclamako nesse 
sentido, o preço que essas empresas pedem pela passagem 6 
astronómico, em relação ao preço da mesma viagem para 


S6 os Serviços Municipalizados, através de estudo pro- 
fundo, podiam estabelecer carreiras de transportes colectivos 
para essas localidades, de forma a bem servir o público. 

Na reunião da Câmara Municipal, o presidente pôs a 
questão e veio lembrar que muitas dessas carreiras, só tinham 


Doses ura nas horas de ponta, pois na maioria dos casos, os 


s o que, econômicamente, não 


Não há dúvida que assim acontece, Porém, temos de con- 
vir que os transportes colectivos não pertencem a nenhuma 
empresa para conseguir lucros, mas a um serviço público 
para servir o público. Se, por um lado, em muitas das viagens 
o autocarro não tem passageiros, as superlotações nas horas 
de ponta compensam o resto, E, também, ninguém pode espe- 
rar colher sem semear. A insistência das carreiras obriga o 
Público a utilizá-las, especialmento no nosso concelho, onde 
a maioria das povoações não tem, por exemplo, uma farmácia, 

A verdade é que o presidento do município aceitou as 
reclamações e estudou o caso, propondo que se contraísse um 
empréstimo de doze mil e quinhentos contos para a aquisição 
de veículos destinados a cobrir essas faltas e, assim, vamos 
ter o prolongamento da carreira de Taveiro até Arzila; uma 
carreira para Cernache, povoação sacrificada pelas empresas 
de camionagem; prolongamento das carreiras da Corrente 
até Lordemão, da Portela até Ceira, e da Pedrulha até à 
Adémia e desta até aos Fornos. 

Por outro lado, propôs também a substituição da car- 
reira de carros eléctricos da linha sete, até ao Tovim, por 
troleicarros que estabelecerão a ligação de Santo António 
dos Olivais até S, Josó, em circulação, o que traz grandes 


O Comêrcio do Porto 


OCTÁVIO na «Pipi> 


CARNAVAL 
GRANDE SHOW com 
ANTÓNIO MOURÃO 
à frente de um 

BOM PLENCO 


BAILE com EURICO 
E O SEU CONJUNTO (M/14) 


Ea 10 ANOS 
Fiagranto de actualidade t 


Às 15,15 0 às 21,30 
ADULTOS - M/18 Anos) 


TARDE CLÁSSICA . Amanhã, às 18,15 (A) - LADRÃO DE CASACA de BITOHCOOK 0/ Graco Kely o Cary Grant 


M/ 18 ANOS ” 


UM ARREPIANTE CONTO DE EDGAR POE: O REGRESSO DO MORTO-VIVO 


OLIMPBIS| pie 
ENEM O CAIXÃO 


com VINCENT PRICE E CHRISTOPHER LEE 


«Mark Donen, Agente 27» 


PENAFIEL 


Sem uma sede própria 
a Junta de Freguesia de Penafiel 


PENAFIEL — Aquando das eleições 
para a Junta de Freguesia houve quem 
fizesse reparos pelo facto de a uma ter 
sido colocada no átrio do município, o 
não no salão nobro, como sempro acon- 
teceu. Até o próprio presidente eleito, 
pessoa que merece o respeito da cidado, 
contra Isso so manifestou, proferindo, na 
altura, palavras que calaram fundo em 
quem as ouviu, 

Mas nem só isto é digno de censura; 
multo mais de referir o caso de a Junta 
do Freguesia do Penafiel não ter uma 
sede; os que necesitam dos seus serviços, 
principalmento a gente pobre, têm de 
andar de Herodes para Pilatos a fim de 
tontar conseguir os documentos. 

Até ao mandato findo a presidência 
da Junta estava instalada num talho o a 
secretaria numa mercearia... 

Todos solícitos, os seus componentes, 
como agora sucede também, o certo é 
que o povo se obrigava a andar de um 
outro a fim de obter as assina- 


A antena e o arranjo 


relojoaria o a secretaria numa sapataria. 

Não existo uma sodo nesta cidade 
velhinha e nada progressiva; apenas o 
ilicio do povo, aliado ao dos compo- 
nentes da Junta que se esforçam em 
prestar os necessários favores gratuita- 
mento, 

Mas o mais curloso é que, outros 
numa dependência da igreja matriz, existia 
a sode da Junta que até tinha mobiliário, 
Velo a Concordata e não houve 
em que tudo continuasse na mes 
mesmo a mobília deixou de pertencer à 
Junta | 

Não soria tempo de Penatiel ocupar o 
seu lugar no que respeita à Junta de Fro- 
quesia, para comodidado de todos ? 

Principalmente para os que consentiram 
em ocupar tais lugares, gratuitamente, e 
que têm de se ocupar com deslocações 
e com a obrigatoriedade de preenchi- 
mento da documentação devida aos que 
à Junta recorrem ? 

Terras há que são mais progressivas o 
exemplo frizante temo-lo na freguesia de 
Rans onde o próprio povo está a cons- 
truir um edifício... — E. 


grupoD 18anos 


à ESPETÁCULOS DIÁRIOS 1 
O MELHOR FILME 


IVAN O TERRÍVEL 


Às 15 1815 € 21,45 
DO ANO 


DE SERGEI EISENSTEIN 


O filmo o rojeotado 


os 


Telt.23449 
Cartaz Actual 1 


TARDE = 15, 
NOITE - 21,30 


JEAN 


Eis a grando boa novidar 


presidida pelo ar. 


regras do trânsito local. 


Ficará, no entanto, mais faciltado a 
vida do cada um nas ruas da cidado ? 

Sorá desta vez quo desaparecorão os 
carros estacionados na Rua do Comércio? 

A «infeliz tesoura» (como já a ouvimos 
classificar) do cruzamento do Rossio, 
Avenida Salazar o Rua Gaspar Barroiros 
vai desaparecer, dando-so ao local novo 
sentido de marcha ? 

As absurdas larguras dos passeios na 
Rua Capitão Silva Pereira serão dosta 
vez, estroitadas para so permitir — como 
se impõe — uma faixa do rodagem mais + 
vantajosa? Sorá acautolada a desembo- 
cadura Silva Pereira - Santa. Cristina ? 

A Incongruência de duas larguras na 
Avenida 28 do Maio val sor eliminada em 
benefício do alargamento total da re, 
forida o formosa «artória ?» 

E a sorto do arvoredo, já tão destal- 
cado, tão desfeiteado, desta pobre cidade 
(onde já não há guardas que protojam os 
miseros «parques infantis» nem relvados 
em que as crianças possam divertir-se), 
o mão val golrer maiores torturas 
mortalmente suportadas 
que nos dirá, qualquer a, ato 

Comissão do Trânsito «sl 


aos dols sentidos, estorvando 
até o passo dos peões quanto mais o 
curso livre de outros utentos automobi- 
listas ? 


CARIDA 


alma de seu marido Aníbal, 
Ferreira Cardoso, 
nação — Hlhavo ... «e em 


recisamen 


Uns) Jogo CVIBRANTE: DR VIDAS E PAIXÕES! 
GRUPO D 
Aos Sábados e Domingos: 3 ESPECTÁCULOS do 


HOJE — ESTREIA no ÁGUIA 
15,30 - 21,30 

GRUPO C (14 ANOS) 

SABADO MEIA - NOITE FANTASTICA 


UMA HISTÓRIA INFERNAL NUM 
PARAISO ARTIFICIAL DE MILIONARIOS! 


A QUIET PLACE TO KILL 


CARROL BAKER 


— o oxalá o «pregador não minta: 
quantos estas letras autorizadas virem, que a nova Comissão de Trânsito do Viseu, 
Francisco Peixoto, está na disposição — segundo ouvimos a quem 
naqueles assuntos sabe o quo diz — de fazer uma autêntica revolução das actuais 


E 


Transporte dos donativos recebidos... 


A transportar ..s us ms 


à hora do das sessõ 


RIVAIS 


RES DE 18 ANOS ! 


Mm DOMINGO, ÀS 11 HORAS : 
MANHA INFANTIL ! bd 


SOREL 


mesma 


VISEU 


UMA REVOLUÇÃO NO TRÂNSITO LOCAL? 


ibam 


Continuarão os velculos pesados a per- 
em ruas como as For- 


mosa 
fosse a «bola adormecida do bosque» 
há com anos?! 

Entim: — uma aório de 
que a Comissão Municipal di 
Viseu certamento não desgosta! 
pondor — tão satistatóriamento quanto 
nas suas forças calba. 


TRAVASSÓS 
PRIVADA DE AUTOCARRO 


A ausência de rodovia prestávol Impede 
os autocarros dos Serviços Colectivos 
Urbanos de servirem o já Importante 
do 
«embora disto da cidade sómente 
de quatro quilómetros da sedo do 
lho-—Iombrou, felizmente, o verador 
municipal, sr. António Marques do Lemos 
Cardoso, na última reunião camarária, «Há 
possibilidado de fazer a ligação com a 
sedo da freguesia por fora da povoação, 


aglomerado populacional do Tri 
Orgor 


do quatrocont 
m assim, O sou alargamento». 
Câmara val estudar o assunto, 
mente para obviar 
tros continuem a dar tamanho 
rodovia que possa ser utilizada pelos po- 
vos daquela localidado. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM: 


Da sr." D. Maria da Conceição, em sufrágio da 
da Gafanha da Encar- 


Instituições Pobres 
1380500 930580 
para a Cecília 
e. mo asa asa 20500 
1380500 950580 


ESTREIA . Hoje à Tarde 
O FILME QUE DISPENSA ADJECTIVOS 
NUNCA O CINEMA FOI TÃO LONGE 


4º DEAN MARTIN GERALDINE PAGE 


às 15,30 
e às 21,30 


eq 0 


YUETTE MIMIEUX 


WENDY HILLER 


“TOYS IN.THE ATTIC” 


«UMA VIÚVA 
SICILIANA 
EM LUTA 
PELA 

CONTINUIDADE 
DA 
FAMÍLIA 


com 
Carlos Duarte 


q Esses 


º 777] à 


MÊS 


TEATRO 


Sob a direcção do Maestro : 
Pianista : 


Frizas . 

Oomaretos 

PREÇOS 
DOS 

BILHETES 


Le Piateia 


Alda Pinto * António Machado * Luis Alberto * António 
Rama * Ana Le Mattre * Cláúdia Martins e Octávio Borges 
UM ESPECTACULO DE VASCO MORGADO 


ÓESA da BAND) 


(M/18 anos) 


HOJE * ÀS 21,45 HORAS 


7º SERIE INTERNACIONAL DE CONCERTOS SINFONICOS 
PROMOVIDOS PELA CAMARA MUNICIPAL DO PURTU 


AMANHA, dia 2 de Fevereiro, às 21,45 horas 
ERTO, PELA 


MANUELA GOUVEIA 


mw 
ITELTITTI TAS 
Tel. 23595 


RIVOLI 


NICHULAS HARSAN 


150500 

- IVOSUO 
65500 

- 2050 
-  15s0U 
. 25500 


a 1» 


. 
e 
” 


10500 
5500 
le 10 anos) 


Assumem Pera 


as cheias dos rios do Limpopo 
na província de Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 31 
— Os Serviços Hidráulicos de Mo- 
ambique, em comunicado distri- 
buído à Informação, prevêem que 
dado o aumento de nível dos rios 
da região do Limpopo, se venham 
a verificar as maiores cheias de 
que há conhecimento nas áreas de 
Mohambe, Sacacate, Trigo de 
Morais e João Belo. 

O rio Limpopo deve registar 
nos próximos dias três e quatro 
o nível máximo. 

Entretanto o comunicado 
emanado do CITM diz: «Conti- 
nuam intensamente as operações 


Em Estarreja 
o Carnaval 
já anda à solta 


ESTARREJA — São já muitos os mor 
corodos que dibrismente aparecom nas 
ruas desta vilo, para góudio de quantos 
podem aprecior os mais ou menos origi- 
nois indumentórios e o sentido crítico com 
maior ou menor «verves. Especialmente à 
noite são numerosos, em grupos ou in- 
dividuolmente, os que soúdom, divertin- 
dose, os pacatos e sossegados ocupon- 
tes dos mesos dos cafés, na cavoqueira 
cmena do «bica» post-jantor. Assim va 
mas lodos fiendo advertidos da presen- 
ça cornovalesca, já com foros de tradi- 
cinol, nestas paragens, O riso como te- 
ropéutica da sisudez, a «blogues como 
enildoto da oustero severidade tão pe 
euliar entre nós, entrom assim, descara- 
dos, moscoradomente, portas adentro, com 
wo licença exclusivo. 

Mas o bom da festa está para vir. 
E foltom apenas oito dias para o triun- 
fonte chegoda do rei do Camavot do 
Esorrejo, versão 1972 Sua Mojeslade 
Moconco V — de seu nome — prom 
mundes e fundos de alegria, na reino- 
ção eftmera do seu triunfo, 

Vo ser um Carnaval em cheio. A cor 
te (ontenda-so comissão) de organização 
e recepção, não fem poupado esforços. 
E o programa promete ser cumprido, pois 
começorom já os preparativos. 

O rei chegorá no dia 6, fará o sua 
proclamação oo riso geral, em plena 
oraçao. Condecororá os melhores grupos 
que acoiilarom o seu predecessor media 
to e obrirá o boile desse dio. Depois, 
no dia 10, realizar-se-á a brilhante mor- 
cha lumnosa do costume e o concurso 
de mascarados, hovendo sessão solone, 
de fogo preso. E no domingo gordo, di 
13, a grande marcha cornavotesca, nó- 
mero maior de todo o programa, que se 
repete na terça-feira maior da festa. — € 


de auxílio às populações atmgi- 
das pelas inundações. 

No Pafuri, cerca de sessenta 
pessoas foram evacuadas em he- 
licóptero, e, utiizando o mesmo 
meio de transporte estão sendo 
distribuídos agasalhos e alimen- 
tos preparados na Malvernia, 

Dois outros helicópteros estão 
a colaborar nas operações em 
curso no Mapai, com o apoio de 
um navio. Cerca de 120 pessoas 
estão a ser evacuadas e a receber 
agasalhos e alimentos preparados 
naquela localidade. 

Hoje foram prestados idên- 
ticos socorros à população de 
Combomune e Via Pinto Tei- 
xetra. 

Três helicópteros, dois da 
aviação civil e um da Força 
Aérea, estão concentrados no 
Chibuto, e mais um avião, do- 
tado de instalação sonora, deslo- 
cou-se de Nampula para aquela. 
localidade, o que permitiu ini- 
ctar, ao alvorecer, a missão de 
aviso às populações das áreas pe- 
rigosas. 

Os fuzileiros navais fizeram, 
ontem, uma missão de reconhe- 
cimento no Mapai e regressaram 
a Trigo de Morais, onde ficaram 
de prevenção. 

Tanto quanto foi possível apu- 
rar, as medidas de precaução pro- 
videnciadas pe.o Governo do dis- 
trito, com o apoio do governador. 
-geral, permitiram salvaguardar 
as pessoas em perigo, não se ten- 
do registado mortos ou feridos 
de gravidade» — L. 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Sindicato Nacional dos Profis- 
nais de Escritório do Distrito 
do Porto 


A secretoria deste Sindicato presta 
informações sobre as Colónias de Férias 
da F N. A. To, a decorrer no corrente 
ono no Costa do Coparico, Albufeira, 
S. Pedro do Sul, Foz do Arelho e Entre-os- 
“Rios, bem como nos Colónia; espanholas 
de S. Rofaet, Costeiton, Marbella e Torra- 
gona, cujas mscrições decorrem de 1 a 
28 do Foverero, 


redamam 


“Ainda a campanha 
do Natal 

dos pobres 

do distrito 


Chegou-nos à mesa de trabalho e 
última relação dos suoídios anga- 
riados pelo chefe do distrito rara a 
campanha que, a exemplo dos anca 
anteriores, levou a efeito. tendo em 
vista um Natal melhor pars os po- 
Pres do distrito, E, eis resultados 
obtidos, podemos dizer, com satisfa- 
cão, que ela foi a melhw de sempre, 
pois atingiu a cifra de 376 474550! 
Isto diz da generosidade de quantos, 
sol citados a contribuir, não regatea- 
ram o seu óbulo, atitude que Imerece 
ser realcada pelo que representa de 
filantropia, de amor no p.óximo. Tam- 
bém queremos registar, como é de 
justica, o afadigamento do primeiro 
magistrado do distrito, incan-ável no 
ealcorrear e no pedir, pelo jue todcs. 
Os que receberam, estão gratos, 


Dos casos do Hospital 


QUEDA GRAVE 
DUM MOTOREIISTA 


Deu ontem entrata no Hospital 
de S. Marcos, desta ci», com frac- 
tura da bacia, escoriações do joelho 
direito e hematoma do pó esquerdo, 
provocados por uma quslu quando 
seguia de bicicleta motorizada AI- 
derto Martins Pinheiro, de 25 anos, 
solteiro, serrador, residsats no lugar 
da Torre, freguesia de Priscos, deste 
concelho. 


PÓVOA 


Os habitantes de Gualtar 


m abrigo 


A reclamação chega-nos numa carta, vinda da Estrada 
Nova de Gualtar, localidade de aqui ao pé da porta, servida 
pelo troleicarro. Já nos fizemos eco, neste local, da necessi- 
dade da criação, em pontos culminantes ou estratégicos, de 
abrigos para as pessoas que, tanto de Verão como de Inverno, 
são obrigadas a utilizar, para as suas deslocações, os meios 
de transportes colectivos urbanos. Também referimos o con- 
denável comportamento do garotio, que, à pedrada ou por 
outros meios, procede à danificação dos mesmos. Isto é um 
caso de polícia e, já o dissemos, não é difícil descobrir os auto- 
res das proezas. Mas que os tais abrigos, nestes 
abundante, e até de frio, são indispensáveis, isso é uma ver- 
dade. Os moradores de Gualtar, neste caso, têm razão em recla. 
mar um abrigo que os defenda das intempéries, enquanto espe- 
ram o meio de transporte, Pois aqui deixamos o apelo à 
SOTUBE, certos de que a pretensão, que é justa, vai ter a 
receptividade que merece. E uma coisa há que ter em conta: 
— não pague o justo pelo pecador .. 


s de chuva 


Noticiário-diverso 


EXPOSIÇÃO DE BERÇOS 
E ENXOVAI:; 


Realiza-se amanhã, peias 16 ho- 
ras, a inauguração de uma interes- 
sante exposição de berços e enxovais 
no Liceu Nacional D, Marta IL Neste 
certame, que é promovido pela Moci- 
dade Portuguesa Fenunina, partici- 
pam os Centros Secunda tos de Bra- 
ga, O acto inaugural é pres dido rela 
esposa do chete do disto, sr. D. 
Rosa Mendes Santos da Cunha. 


CENTRAL DE CAMIONAGEM 


A tratar de assuntos de interesse 
para Braga q seu concslho, e emire 
eles o da construção da Centra! de 
Camionagem, seguiu pa.s Lisboa o 
sr. presidente da Câmara Municipal, 
sr. eng.º Alberto Amocim. 


REPARAÇÃO DUM CAMINHO 
EM AMARES 


Pela Direcção Jos Serviços de 
Melhoramentos Rurais foi concedida 
a comparticipação le 405 contos à 
Câmara Municipal le Amares, para 
obras do caminho municipal n.º 1247 
— reparação do lanço entro Picote (E, 
MM, n.º 567) 6 Cova (E, M. n.º 567-1). 


APARELHO DE MEDIR 
A TENSÃO ARÍLKIAL 


Pelo estudante Adão Peixoto da 
Silva, de 16 anos, residente na Ilha 
do Loureiro, desta cidada, fot entre- 
Eus na P.S.P, um osci metro, que 
se encontrava escondido num muro, 
presumindo-se que fosse furtado. 


VARZIM 


VAMOS SALVAR 


A «<FILANTRÓPICA»? 


Val para cinquenta anos que so fundou a Caso do Operário, num prédio que faz 


frente para o Largo do Correio (Elisio da Nova) o para a Rua de Trás-os-Quintais. 
Anos após a fundação, por Iniciativa de Baptista de Lima, Josó da Costa Novo, Luls Maio, 
Forroita Moreira, Bandeira dos Santos, Lúcio Campos e outros, tantos deles já falecidos. 
fol a sedo da Casa do Operário transferida para o grande prédio dos leões, na entrada 
da Rua 91 de Janeiro, com frente para esta Rua, para a Rua Dr. António da Silveira 


e Rua da Lapa 


Esto prédio pertencia a gentes do tora, 
sendo procurador o padre Brenha, qui 
teve posteriormente acção preponderante 
na sua venda à Associação do Classes, 
nova designação provocada por legislação 
que a tanto obrigou, al por 1930. De 
Manaus Brasil velo forte contributo, por 
iniciativa do José da Costa Novo. Por 
cá os dirigentes das classes trabalhadoras 
(alfaiates,  sapateiros, padeiros, oto.), 
angariaram igualmente fundos. Todos obii- 
veram, com o enorme sacrifício que fácil- 
mente se poderá calcular, o quantitativo 
necessário para adquirirem o prédio onde 
so haviam entretanto Instalado. Nova logis- 
lação provocou ainda outra reestruturação 
estatutária, surgindo finalmento a socie- 
dade cooperativa «A Filantrópica», nome 
mais conhecido das actuais gerações. 
A sua linalidado era a construção de casas 
para os associados. Nunca este objectivo 
foi atingido, porque, entretanto, outras 
cooperativas surgiram. 

Mas A Filantrópica» ficou a servir 
associações e sindicatos e até escolas 
primárias. All se encontravam, cinco anos 
atrás, a Banda Musical, a Sociedado 
Columbótila (quo ainda se mantém por 
so ter oposto vitoriosamente e por meios 
legais ao despejo), o Sindicato dos Cai- 
xelros e dos Panilicadores o duas salas 
de escolas primárias. 

Com poucas dezenas de associados, 
nos últimos dez anos, as sucesivas direc- 
ções Illmitavam-so a receber as rendas o 
a conservar o valioso Imóvel. Até que um 
movimento entusiasta se iniciou tendente 
a dar maior utilidado àquele grande edi- 
fílcio. E assim, há quatro anos, trans- 
formou-se a sociedado cooperativa em 
sociedade de produção e consumo. Abriu- 
-se um supermercado para servir os 
associados que mercó de uma campanha 
encetada subiram a seis centenas. Tudo 
parecia correr sob os melhores auspícios. 

Ató que, com surpresa, fol revelado em 
assembleia geral que «A Filantrópicas 
estava a um passo da insolvência e na 
iminôncia de ser integrada na Unicoop, 
para quem há uma divida de cerca de 
eetecentos contos. 

O assunto vem a ser discutido, aca- 
loradamente, em sucessivas assemblolas 
gerais. Apuraram-se erros do administra- 
cão, graves; pretende-se detinir responsa- 
bilidades e actuar até judicialmente con- 
tra os culpados do tal situação. Tudo está 
corto, mas que essa actuação decorra em 
paralelo com uma outra, que se pretende 
imediata e decisiva, com o fim de evitar 
a integração de um património avaliado 
em mais de dois mil contos 

A actual direcção, allás demissionária, 
garanto que corrigidos os erros, a explora- 
cão da cooperativa é lucrativa. Com 
corca de motade do valor do passivo é 
com a concordância, que se espera seja 
obtida dos credores, a situação norma- 
lizava-so o no prazo de um ano os resul- 
tados podem ser positivos. 

Algumas modidas administrativas terão 
de sor adoptadas, como a admissão de 
sócios efectivos, o recurso a um emprás- 
timo (largamente garantido com o imóvel) 
e, quanto a nós, especialmente, a entrega 
da gestão comercial a um protissional, 
que Isto do amadores cada vez mais so 
verílica ser desastroso. 

Na próxima quinta-feira prossegue a 
assembleia geral. 

Os poveiros não são facilmente derro- 
tados e certamento ainda o não serão 
desta feita. O património associativo terá 
quo ser defendido. 

Vamos a Isto? Os nomes dos funda- 
dores merecem esso sacrificio. 


HOMENAGEM 
AO SUBDELEGADO 
DE SAÚDE 


Por completar 70 anos do Idado 
amanhã, dia 2 de Feveroiro, vai doixar de 
exercer O cargo de subdelegado de Saude 
nesta vila, que desempenhou durante 
quase cinquenta anos, o dr. Américo Malo 
dos Santos Graça. Por tal motivo o fun- 
cionalismo municipal ofereceu-lhe um 
almoço, no decorrer do qual lho foi ofere- 
cida uma edição de «Os Lusíadas», pois 
o distinto médico é um grande bibliótilo. 


DISCIPLINA DE TRÂNSITO 
JUNTO AO LICEU 


A hora do almoçe, terminadas que são 
as aulas da manhã, no Licou Nacional 
desta vila, é grando a confusão à saída, 
bstante propícia a acidentes. Os alunos, 
aos magotes, saom despreocupados e 
transitam pelo meio da Rua Conselheiro 
Abel Andrade, apesar de esta sor ladeada 
por larguissimos passeios. Como naquela 
rua e âquela hora são numerosos os auto- 
móveis e os autocarros que por ali transi- 
tam igualmente para transportar alguns 
desses alunos, fácil sorá calcular a Indis- 
ciplina que se gera. 

Por tal motivo apelamos para o reitor 
do Liceu, dr. Casal Pelayo, no sentido de 
solicitar ao Município local a demarcação 
do passadeiras protectoras e disciplina- 
doras, para o atravossamento da Rua 
Dr. Leonardo Coimbra o pelos meios quo 
julgue mais convenientes aconselhar os 
alunos a utilizá-las exclusivamente para 
o atravossamento. 

E Já agora lembra-se também a urgente 
conveniência de se mandar reparar o piso 
que circunda o edifício, adentro do murete 
de vedação, quo de tão escalavrado, 
além de Incómodo, representa um perigo 
para as crianças do Ciclo Preparatório e 
até para os Jovens, no caso de cairem. 
—e. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã mos as senhoras: 


Condessa de Ponaiva d'Alva, D. 
Maria da Ascensão Vala da Cunha 
Lima Azeredo (Samodães!, D. Maria 
Inácia Malheiro de Casiry Albuquer- 
que do Vilhena, D. Kugénia le Cas- 
telo Branco (Pombeiro). D. Maria da 
Conceição Leite Perry Usório Alar- 
cão, D. Maria Leonor da Silveira o 
Lorena do Magalhães Coreia, D. Ma- 
ria de Almeida (Lavradio), D. Ana 
do Jesus Maria do Nonsa Coutinho 
da Mendia e D. Estota Loureiro 
Soares Vieira. 


E os senhores; 


Conde de Carcavelos, José de Cas- 
telo Branco Ribeiro da Cunha, Pran- 
cisco do Ornelas Mascaras, Fran 
cisco Mimoso de Barros Alpom Pt- 
menta da Gama, Vences.iu Marta de 
Lima da Fonseca Araio, António 
Pereira Coutinho Vilhena José Ale- 
andre Cabral de Vasconcelos e álvaro 
Manuel da Cruz Cordeiro 


| a ana posto coa 
seu XI aníver- 


Boletim diário 


121986 — É inaugi ão o Dis. 
pensário Anti-Tuberculos, de Brasa. 


ANIVERSAR!OS—Fazem hoje anos 
as srt; D. Rosa Cândica Barbcsa 
Freire, D. Maria da Hória Fernandes 
Velho de Sepúlveda, D. Maria Celesto 
Fernandes Canelas Lopas, D, Palmira 
“Amorim Casa Nova, D. Esmeralda Va- 
lente Rodrigues e D. Maria Eulália 
Gayo Palmeira de Lima, e os srz. 
Mário Alves dos Janios, fosé da 
Costa Marques e anióio Pereira 
Coutinho de Vilhena, 


DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
à tarde e à noite exibese o filme 
<O fidalgo mendigos (18 anos). 

—No Teatro Circo, também em 
duas sessões, apresenta-se “O bom, 
o mau e o vilão» (14 anos) 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão do servico permanente as farmá- 
cias; Rodrigues, na Rua D, Diogo 
de Sousa; Cristal, na Avenida Gomes 
da Costa; o Central, na Rua dos 
Capelistas. 


EL-REI MAMUD 1 A CAMINHO 


O Comércio do Porto 


CRIANÇAS DIMINUÍDAS: 


UMA FESTA PARA ELAS 
VIA ESCOLA DE REEDUCAÇÃO 


PEDAGÓGICA DAS ANTAS 


Mais ou menos detectadas, « nível 
oficial, cem mil crianças diminuídas 
(motores e mentais) existem no Con- 
tinente, É, em boa verdade, um núme- 
ro de fazer estacar, imediatamente, 
dirigindo medidas que possam recu- 
perar cem mil pessoas. A Nação não 
é assim tão rica que se possa dar ao 
luxo de atrasar o aperfeiçoamento do 
conjunto. E isto para além do aspecto 
puramente humano que cada caso en- 
volvo. 

Pois, enquanto o Pais não for 
contemplado com uma cobertura cien- 


«Escravos» e «trombeteiros» 
curam do Carnaval de Ovar 


OVAR — Cada dia que passa, as 
tarefas são mais árduas, mais pe- 
sadas! 

Vão-se confeccionando trajes, os 
mais díspares, variegadas fantasias, 
tudo na ânsia de fazer o melhor, O 
mais inédito. 

Para quem não conhece as facetas, 
& índole deste povo, são imaginárias 
es suas concepções, as suas realiza- 
qões, tudo se conjuga num só sentido, 
num só pensamento — engrandecer o 
seu Carnaval, 

E é verdade!... O próximo domingo, 
que dizem ser Magro, já é dia de 
festa, E que festa!... E que recepção 
está forjada! 

Dão-se os últimos retoques no 
cochs real que há-de ir receber o 
«monarca» à estação do caminho de 
ferro de Orar, no comboio dus 16.26 

oras. 


Em grandioso cortejo, esua altera 
Memud 1», será acompanhado por 
numeroso séquito, súbditos mascara- 
dos, «charges», enfim uma imensidade 
de pormenores que só à vista so, 
poderão avaliar. Chegado o cortejo à 
Domus Municipalis», o «monarca» di- 
tará, em eloquente improviso, as leis 
pára os seus súbditos até às O horas 
de quarta-feira de Cinzas. 

E não queiram saber o que se vai 
passar em Ovar na quinta-feira se 
guinte, à noite! Mulheres deste mundo 
e do outro vão participar no cortejo 
do traje de papel. & Cleópatra, Maria 
Antonieta, a «célebres Messalina, Isa- 
bel I, Salomé, a precursora de «streap- 
«tedse» é da ofensiva aos guedelhudos. 

iciparão ainda escravos e escra- 
escudeiros, trombeteiros, calo- 
teiros, etc... 


MUSEU DE OVAR | 


em comemoração do. 
sário. 

A exposição, que reúne uma das 
mais valiosas colecções medalhísticas, 
tem sido muito visitada e todos são 
unânimes em que é uma das melhores 
que se tem efectuado no País, 

Continuará a estar patente ao 
público até ao dia 6 de Povereiro. 

O director do Museu deu a conhe- 
cer que o programa cultural do Museu 
prevê para o corrente ano várias expo- 
sições que a seu tempo daremos a 
conheoer. 


JÁ É TEMPO! 


-.Já 6 tempo de ser remediado o 
triste espectáculo que se depara À 
entrada da Rua de António Soares 
Pinto. 

Aquela casa abandonada é patri- 
mónio da Santa Casa da Misericór- 
dia. De sólida construção, sacadas, 
contornos em cantaria, panos do va- 
losos azulejos em azul-ferrete, de- 
corados a amarelo, fol desleixada- 
mente posta ao abandono e as suas 
salas de maravilhosos tectos é de- 
corações, tudo chegou à derrocada. 
Há tempos demoliram a sua plati- 
banda, de colunatas e vasos em card- 


Problema n.º 2881 
12345678 91401 


1 
2 
3) 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10) 
1 
Horizontais 
1— Antes de Cristo. Amacio, Pre- 


texto, 

2— Cubra. Oteguem. 

3— Avarentas. 

4— Adição. Perfeito. Regiho. 

5— Hábito. Recelo. Grarejas. 

6— Lista, Desmorona-se, 

7— Prenda. Apronta para funcionar. 
Óxido de cálci 

8 — Interjeição designativa de con: 
sentimento. Ecoe. Cidado da Ttá- 
Ma, na província de Piemonte. 

9-— Relativo ao sono. 

10 — Casa de pasto ordinária. Imóvel. 

11 — Pertences. Grainha seca. Prono- 
me pessoal. 


Verticais 


1— Prefixo que designa afastamen- 
to, intensidade, Porcas, A ti. 

2 — Acontecimentos. Assuntos. 

3 — Sussurros, 

4 — Monta. Inflexão de voz. arrosta. 

5— Regra. Lindos. Tempo do ver- 
bo ir. 

8-— Possul. Patriarca biblico que foi 
o tronco das novas raças bu- 
manas. 

7— Parte. Acabamento. Sinai orto- 
gráfico. 

8 — Grande cotáceo dos mares do 
Norte. Caminho. Cume. 

9— Gato-pingado. 

10 — Ponderel. Aponte. 

11 — Preposição. Albergue. Conjuga- 
cão. 


(Ver solução na pentiltima página), 


mica e tudo fazia prever que se iria 
remediar aquele mal. 

«Já que o mal não tem remédio. é 
egora não vale a pena tornar culpas 
a ninguém, há que fazer desaparecer 
o resto do valioso imóvel que tão má 
mota dá a quem por ali passa, Há 
ainda a considerar que é um ultraje 
aos sous doadores, a família beremé- 
rita Soares Pinto, e motivo de repulsa 
a possíveis beneméritos. Ao fim e ao 
cabo quem perde é a Instituição, os 
pobres, não é verdade? 

É preciso desfazer o que corre em 
giria popular — casa abandonade, 6 
da Misericórdia?! — 4, O. 


tifico-social, abram-se as portas às 
instituições privadas, que de algum 
modo vão suprindo a insuficiência 
estatal. 

O ministro da Educação Nacional, 
aquando da sua última estada em 
Viseu, aflorou, ao de leve, o problema 
das crianças diminuídas;" e confessou 
a gravidade do flagelo, que tende 
implacavelmente a aumentar; e anun- 
ciou estar o Governo preocupado com 
os milhares de inocentes marginaliza- 
dos, terminando por revelar que vai 
surgir no Norte um instituto de for- 
mação de professores, que — disse — 
quase não existem. Simplesmente, nós 
sabemos que as preocupações gover- 
namentais são, inicialmente, reduzidas 
a estudos, depois a programações é 
só um pouco tarde a concretizações. 
Eis porque são de acarinhar infciati- 
vas privadas que conduzam a uma me- 
lhoria da situação. O caso, por exem- 
plo, da Escola de Reeducação Pedagó- 
gica das Antas, que tem, para já, vin- 
te e três educandos(as). & um círculo 
pequenino? Pois é Mas multipli- 
quem-no. 


Ontem, a directora da Escola, D. 
Maria do Céu Tojal Taborda, com 
mais algumas dedicadas servidoras da 
instituição e duas professoras, reuni- 
ram com os representantes dos ór- 
£ãos da Informação, não só para, 
mais uma vez, lembrar publicamente a 
obra, como ainda — e, para já, fun- 
damentalmente — dizer que se val rea- 
lizar uma ematinée» infantil de Carna- 
val, no próximo dia 5, às 15,30 horas, 
com concurso de máscaras, no Hotel 
Império, ao mesmo tempo que execu- 
tarão: fandango, valsa, fado, dança 
russa é folclore espanhol. Mas há 
mais: passagem de modelos, trajes 
carnavalescos, infantis, nacionais e es- 
trangeiros (com um concurso ade- 
quado) e algumas surpresas. O Teatro 
Experimental do Porto, dirigido pelo 
ar, Correla Alves, colabora nesta festa, 
cujo produto reverterá, obviamente, 
para a Escola de Reeducação Pedagó- 
gica das Antas, pondendo a marcação 
das mesas ser feita pelos telefones 
40191 e 26861. 


Imposição das fitas 


aos alunos finalistas 
da Escola Industrial 
de Penafiei 


PENAFIEL — Teve lugar, na Es- 
cola Industrial de Penafiel, a cerimó- 
nia da imposição das ftas aos alunos 
e alunas quintanistas, 

Com a assistência de todos os pro- 
fessores e uma enorme massa de alu- 
nos que enchiam a ampla sala, esta 
cerimónia foi presidida pelo director, 
dr. Aurélio Tavares, tendo a ladeá-lo 
o presidente da Câmara, o sub-diree- 
tor. dr. António Correia de Pinho, 
ocupando outros lugares protessoras e 
professores deste estabelecimento de 
ensino, 

O director da Escola pronunciou 
|palavras alusivas ao acto e acentuou 
à boa compreensão dos alunos, que 
felicitou, Em seguida procedeu-se à 
imposição das fitas, acto e acentuou a 
[poa compreensão cas alunos, que fe- 
citou. Em seguida procedeu-se à im- 

OS.ção das fitas, acto do qual se 
'esempenharam os componentes da 
mesa e professores. 

Alguns alunos entregaram aos pro- 

ssores ramos de flores, tendo fala- 
Jo duas alunas: Maria Carolina San- 
ts. em nome da secção comercial, e 
'hídia Alves, pela industrisi. 

Foi ainda entoado pelas alunas O 
Ijino nacional e algumas canções, 

A cerimónia revestiu-se daquela 
gnimacão própria dos estudantes e de 
ijma alegria comunicativa, que se es- 
tkndia a todos os presentes, entre os 
quaís se contavam pais de alguns 
alunos. 

No final seguiu-se um lanche, que 
foi oferecido e servido pelas alunas. 

A imposição das fitas foi feita a 
63 alunas e 60 alunos, que comple- 
tam assim o curso este ano. 


Posse do novo 
subdelegado 


do Procurador da Repú 
blica de Bragança 


BRAGANÇA — Pelo juiz de DI- 
reito do Tribunal Judicial desta co- 
marca, sr. dr. Sebastião Duarte de 
Vasconcelos da Costa Pereira, foi em- 
possado do cargo de subdelegado do 
Procurador da República, nesta mes- 
ma comarca, o sr. dr. José Agostt- 
nho de Morais Ribeiro. 

O respectivo termo de posse, no 
gabinete daquele magistrado, fot lido 
pelo chete da secretaria judicial, sr. 
Anibal da Cruz Garcia, com a assis- 
tência de vários magistrados, advo- 
gados, funcionários daquele Tribunal 
Judicial e de outras autoridades e 
entidades, familiares e amigos do em- 
possado, 

O novo magistrado fol, por mtt- 
mo, cumprimentado por todos os 
presentes, — C. 


Homenagem ao presi- 
dente da Junta 
de Freguesia 


A freguesio de Oliveira do Douro vai 
prestar homenagem ao devotado presi- 
dente da respectiva Junio, sr. Alberto 
Alves Tavares, na qual dorá testemunho 
do seu reconhecimento pela obro de pro- 
gresso e de valorização que ali rea 
tizou durante o seu mandato, 

A consagração efecivar-seá no pró- 
ximo domingo, com o pregrama seguinte: 

As 10 horos, missa em acção de gra- 
ças no igreja poroquiol; às MM horas, 
sessão solene no salão nobre da Associa- 
ção Oliveirense, sob a presidência do 
sr. dr. Romiro Morques de Queirós, pre- 
sidento do edilidado; e às 13 horas, 
aimoço num restavronte do ireinho. 


«Os Plebeus Avintenses» 


Reolizou-se nesto colectividade a ho- 
bituol assembleia geral para aprovação 
das contos e eleição dos novos corpos 
gerentes, 

Presidiu à sessão o dr. Manuel Pinto 
Ramos, que era secretoriado por José 
Morio do Silva Mortins e eng. António 
Adão Teixeira Guedes. 

Aberio a sessão, procedey à leitura 
do relatório e contas da Direcção o prof. 
Manuel Rodrigues Azevedo. Os mapos do 
movimento contobilístico apresentavam um 
saldo positivo de 21 776580. 

Seguidomente, subiu go estrado o pre- 
sidente da Comissão Pró-Sede, David Tei- 
xeira de Souso, paro prosider à leitura 
do relatório respectivo. Depois foi a vez 
de Amador José António do Silvo Cruz, 
que teu o relatório da Secção de Teatro. 
E, por último, o sr. Anónio Manuel Go- 
mes da Silva, relotor do Conselho Fisc 
ley o parecer do mesmo. 

Todos os documentos foram discutidos 
e aprovados por maioria. 

A eleição dos novos corpos gerentes 
feve tugar, como último número do noite, 
ficando assim constituídos: 

Assembleia Geral — Presidente, dr. 
Manuel Pinto Ramos; vice-presidente, prof. 
Manvel Rodrigues Azevedo; 1.º secretário, 
Manuel Pernando Fernandes Moura; e 2.º 
secretário, Mário Sancho Rodrigues Santos. 

Direcção — Presidente, lântónio do Sil- 
va Pinto; vicespresidente, Manvel Areias 
de Corvalho; 1.º sesretário, Leopoldino 
Teixeira Marques; 2º secretário, José 
tuís dos Sontos; tesoureiro, Bernardino 
Almeida Santos; vogais: Jocquim Teixeira 
dos Sentos, David Pereiro da Siva, Do- 
mingos Ferreira do Silva, Moisés Alexan- 
drino Romos, António Marques Gonçal- 


ves, António Rodrigues lopes, Altredo 
Pinto dos Santos e Joimo Monteiro da 
Silva. 

Conselho Fiscal — Presidente, David 
Teixeiro de Sousa; secretário, António 
Monuel Gomes do Silva; e relator, Gil 
Oliveira Costa. 

A posse da nova Direcção efectua-se 
durante esta semano, Usou da palavra o 
futuro presidente, esclarecendo a assem- 
bleia do plano de obras nos instalações 
sociais. FE 

Pouco depois, o presidente da mesa 
encerrou a sessão, congralulando-se com 
a elevação com que decorreram os tro- 
bolhos, —J. M. 


O Centro de Catequese 
de S. João Bosco 


festejou o seu patrono 


iniciaram-se as actividades do 
Centro de Catequese de S. Joho Bos- 
co, sito no Colégio de Nossa Senho: 
da Graca — Porto, em 24 de Outu- 
dro de 1971. As matrículas feitas na 
secretaria ultrapassaram o farto nú- 
mero de trezentas. 

vinte e dois jovens catequistas 
tem posto o melhor do seu ardor + 
empenho nesta obra, que, dada a sua 
natureza, é de duplo ancalce: huma- 
no-divino, 

O Centro, dirigido pelos Satesia- 
nos rev. José dos Santos, director, 
e Joaquim Antunes, tem projectado 
as suas actividades no trabalho com 
as criancas e suas famílias, na zona 
pobre da cidade: S. Vitor, Fontat- 
nhas, Bairro da China, Rio Bom, etc, 

No passado domingo, festejaram 
com solenidade e sobretudo muita 
alegrin o din do seu patrono: 5. João 
Bosco. 

Depois da celebração eucarística, 
que a todos uniu em amizade, se- 
guiram-se alguns números de varle- 
dades. O salão de festas estava re- 
pleto de crianças, seus familiares é 
catequistas, 

O espectáculo esteve a cargo do 
grupo de «Vida Cristã» crianças 
mais velhas, que pretendem, após à 
comunhão solene, continuar a fre- 
quentar o Centro, para aprofundarem, 
em perspectivas diferentes, a fé que 
protessaram em dia solene e festivo. 

O programa foi preenchido com 
um filme de S, João Bosco, pequenas 
pecas alusivas & vida do santo, nu- 
meros de dança regional, poesias, ete, 
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TATUAGEM — Na sua origem, a ta- 
tuagem foi usada em sinais tribais, ou sim- 
sos, Os australia- 

nos golpeavam a pele e no sulco metiam 
terra de modo à que inchasse e formasse 
cicatriz (1). Era um processo doloroso (2). 
Entro muitas nações africanas havia uma 
técnica refinada que formava cicatrizes, 
decorativa (8). 
Outra técnica era a do meter cereal ou cas- 
calho nos cortes feitos na pele de modo a 
que a cicatriz ficasse com a sua configura- 
ção (4). Na tribo de Maoris da Nova Zelân- 
dia, existiam peritos na arte de tatuar, que 
se faziam pagar por alto preço, e todas as 
tribos tinham o seu determinado símbolo (5). 
Os japoneses são os que melhor trabalham 
na tatuagem. Levam a efeito competições, 
onde todo o corpo aparece coberto com 
«trajo resplendoroso, executado com cdran- 


bolos mágicos ou reli 


que usavam 


como nota 


tes inseridos na pele (6). Um resultado do 
capricho do artista: uma águia que movi- 
menta as asas quando os braços do tatuado 
se erguem ou se baixam (7). O simbolo de 
Fé, Esperança e Caridade ainda é um dos 
motivos preferidos (8). Em velhos tempos, 
os marinheiros tinham «olhos» tatuados nas 
pálpebras (9), os quais se «mantinham vi- 
gilantes enquanto dormiam e os informa- 
vam de quaisquer perigos». O correio grego 
que teve que espalhar n notícia do começo 
do levantamento contra os persas, venti- 
lava-a com a tatuagem na cabeça, que 
para isso foi rapada. Só quando o cabelo 
cresceu, pôde recomeçar a sua missão de 
mensageiro (10). É absolutamente verdade 
que um homem sentenciado a ser decapitado 
tenha tatuado uma linha em redor do pes- 
coço e as palavras: «Cortem seguindo esta 
linha» (11). 


GUIMARAES 


ELEVADO NÍVEL CIVICO 
NA COMEMORAÇÃO 
DO 31 DE JANEIRO 


O jontar promovido por um grupo de 
democratas do distrito de Braga pera co- 


0 HÁBITO DA CULTURA 


em Angola e Moçambique 
de exportadores e importadores 


Um decreto, ontem tornado 
púbucu, estabelece e revê as 
bases para inscrição de expor- 
tadures e importadores nos ser- 
viçus de comércio de Angola e 
de Moçambique, a tim de adap- 
tar os dois territórios «ás nv- 
vas condiçoes exigidas por uma 
maior discipina das operações 
de mercadorias com o exterior». 

Assim, segundo o articulado 
do diploma, «nas províncias de 
Angola e Moçambique é obri- 
gatória a inscrição, nos respec- 
tivos serviços de comércio, de 
todas as pessoas singulares ou 
colectivas que pretendam rea- 
lizar operações de exportação, 
reexportação ou importação de 
mercadorias», à excepção de 
quem o Governo da província 
determinar. 

Por outro lado, «só é per- 
mitida a inscrição como im- 
portador ou exportador, numa 
provincia, às pessoas singuia- 
res aí domiciliadas e às pes- 
soas colectivas com sede ou 
representação social nessa pro- 
vincia». 

O diploma taz depender a 
inscrição de importadores de 
várias condições, entre os quais 
salientamos : 

«Os importadores, para se 
poderem inscrever numa cla: 
se, têm de provar que efectua- 


INFORMAÇÃO| 


DO ULTRAMAR 


Militares mortos 
em combate 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram, em 
combate, os guintes milita- 
res; na provincia de Moçambi- 
que, o furrie! miliciano Domin- 
gos Henrique da Costa Leitão 
Correia, natural de Cascais, fi- 
lho de Fernando Leitão Correia 
e de Henriqueta da Costa Cor- 
reia; na província de Angola, o 
soldado do recrutamento da 
província n.º 60101670, Albino 
Pedro Gonçalves, natural de 
Parede, concelho de Macedo de 
Cavaleiros, filho de José Lu- 
ciano Gonçalves e de Insolina 
da Purificação Martins; o sol- 
dado n.º mec.º 24966070, Manuel 
José Geraldes, natural de Mi- 


ram, num dos dois últimos 
anos anteriores àquele a que a 
inscrição respeitar, um valor 
anual mínimo de importação, 
o qual será afixado, anual- 
mente e em relação a cada 
classe, tendo em consideração 
a evolução do comércio impur- 
tador da província. Os impor- 
tadores que se inscreverem 
pela primeira vez ficam sujei- 
tos às disposições que, para 
este efeito, forem regulamen- 
tadas para cada províncias. 

O ministro do Ultramar po- 
derá tornar extensivo o diplo- 
ma referido às restantes pro- 
vincias ultramarinas, com as 
modificações que se julgarerr 
necessárias. 


ANN 


'NA PROVÍNCIA 


NA DOCA DE VIANA: 


Pescador esmagado 
contra a muralha do cais 


VIANA DO CASTELO, 31 
— Um grande «alevanto» do 
mar, na madrugada de ontem, 
causou entre os proprietários 
dos barcos do alto, do porto de 
Viana do Castelo, um certo 
alarme, tendo-se muitos deles 
levantado cerca das duas horas, 
para irem à doca de marés re- 
forçar amarras e defesas das 


Expressões de criatividade 
e índices de métodos de educação 


FOCADOS EM CONVÍVIO ROTÁRIO 


Na diversidade de temas dos seus 
programas, o Rotary Clube do Porto 
inclulu na reunião de ontem, rea- 
lizada numa das salas do Grande Ho- 
tel do Porto, o tema «Educação e 
criatividade», desenvolvida pelo dr. 
Uídio Sardoeira. 

Na mesa de honra tomaram lugar 
o dr. Leite do Faria, que presidiu, 
ladeado pelo palestrante e sua es- 
posa, pelo arquitecto Octávio 
guetras e pela sr.” de Costa Pereira 

Do protocolo e do expediente de 
secretaria encarregaram-se, respecti- 
vamente, o associado Ambrósio Putzi 
e o eng. Augusto do Carm 

No período comunicações, o dr. 
Rogério Ribeiro deu conta da home- 
nagem, prestada no clube de Mato- 
sinhos, ao saudoso rotário Fernando 
Novais, e também do «concurso so- 
bre n amizades, em provas de redac- 
cão, promovido pelo clube de 5. 
João da Madeira, « Viana Jorge pres 
tou esclarecimentos sobre a organi- 
zação da Conferência Rotária, que 
reunirá na Ericeira, nos princípios 
de Maio próximo. 

No «Momento do presidentes, o dr. 
Leite de Faria referiu-se à passagem 
do aniversário do 31 de Janeiro, que 
assim ficou para a história, aludindo 
depois ao aniversário da morte do 
fundador do movimento rotário, em 


Janeiro de 1947, ectos de 
eleição do «Ti para os 
corpos gerente: 

Apresentado pelo eng, Lopes Pe- 


reira, o dr. Ilídio Sardoeira, imiciou 
a sua palestra, demorando oitenta e 
cinco minutos na análise dos proble- 
mas relacionados com as expressões 
de criatividade e os índices dos mé- 


da criatividade dos seres humanos. 

Referindo-se aos problemas de re- 
formas, o orador leu passagens do 
discurso do ministro da Educação Na- 
cional, anotando os pontos mais es- 
clarecedores, apresentando depois uma 
exposição sobre a forma de educação 
da crianca, entendendo como mais útil 
para o ensino, deu-lhe liberdade cria- 
dora, para melhor se Integrar nos 
conhecimentos adquiridos. 

Colocando a aprendizagem entre 
dois pólos, o convergento e o diver- 
gente, o dr. Ilídio Sardoeira concluiu 
por advogar a causa da criatividade, 
afastando os princípios ou métodos 
dogmáticos, na idade escolar em que 
a criança tem mais receptividade, 
citando até a opinião de um francês, 
vara o início dos estudos a partir 
dos dois anos de idade, Por fim ex- 
pressou aos rotúrios o seu apreço 
pela vivência do companheirismo que 
praticam, como expressão de ami- 
zade entre os homens, dialogando pelo 
ntendimento para o bem-comum dos 
povos de todo o Mundo, 

O arquitecto Octávio Filgueiras 
fez depois o comentário da reunião, 
anotando o interesse da palestra pro- 
movida e os motivos essenciais do 
convívio rotário. 

Antes de encerrar a reunião o dr. 
Leite de Faria felicitou o dr. Ilídio 
Sardoeira pela contribuição dada ao 
conhecimento dos rotários, e aludiu 
aos aspectos de interesse para a elei- 
cão dos novos corpos gerente e da 
próxima Conferência Rotária do Dis- 
trito 176, em que será proclamado o 
governador Indicado. 


- 
embarcações que, agarradas ao 
cais, corriam risco de sofrer 
graves avarias, 

Assim, o proprietário do 
barco «Arca de Deus», Jose 
Gonçalves de Araújo, de 32 
anos, casado, pescador, foi um 
dos que acudiu a lançar «defen- 
sas» ajudado por seu irmão e 
arrais do barco, Misael Gonçal- 
ves Araújo. O que sucedeu deve 
ter sido que o mar, entrando 
em grande força na doca, que 
é aberta, provocou grande en- 
bate contra a embarcação, 
quando o José Araújo se debru- 
cava para colocar uma das «de- 
fensas», entalandoo contra o 
cais, provocando o esmagamen- 
to do tórax, e isso deve ter-se 
repetido mais que uma vez, 
pois o infeliz ficou preso ao 
barco por um pé. enquanto o 
costado do barco continuava a 
embater contra a muralha, 

Só passado algum tempo, seu 


Matou-o o seu barco 
(«Arca de Deus») de- 
sarvorado pelo tem- 
poral da madrugada 


irmão deu conta do que acon- 
tecera, retirando o corpo da po- 
sição em que se encontrava, 
enquanto era chamada uma 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários. 

Transportado aos Serviços 
ência do Hóspital da Mi- 
dia, faleceu pouco depois 
de ali ter dado entrada, aliás 
já com poucos sinais de vida. 
Além de esmagamento do tó- 
rax, sofrera fractura do crânio. 

A morte do infeliz pescador 
causou grande consternação en- 
tre a classe piscatória, 


Dois pisos, eis o problema 


ANNAN 


ANN 


PERDEU A VIDA 
UM MOTORETISTA 


ao atropelar uma 
mulherzinha 


LEIRIA, 31 — Quando se- 
guia de ciclomotoreta, na es- 
trada Marinha Grande - Vieira, 
Manuel Duarte Gomes, de 18 
amos, operário, natural de 
Amor, filho de Manuel Gomes 
Júnior e de Lurdes Martinho 
Duarte, junto ao lugar de Pi- 
lado, atropelou Vitória Sal- 
gueirinho, solteira, de 72 anos, 
residente em Escora, Marinha 
Grande. 

Ambos foram conduzidos ao 
hospital de Leiria e ó Manuel 
Duarte veio à falecer. 

A GNR. tomou conta da 
ocorrência. 


NA REDINHA (POMBAL) 


CINCO FERIDOS 
(TODOS FAMILIARES) 


num embate de duas 
viaturas 


COIMBRA, 31 — Ao fim da 
tarde de hoje, na Redinha, Pom- 
bal, um automóvel que se dirigia 
para o Sul, conduzido por Eduar- 
do Rodrigues Coelho, de 46 anos, 
casado, agente comercial, resi- 
dente em Lisboa, na Rua João 
do Rio, n.º 5-5.º-Dt., e no qual 
viajavam também sua esposa, 
Maria Manuela Gonçalves Coelho, 
de 35 anos; o filho do casal, 
Francisco Manuel Gonçalves Coe- 
lho, de 3 anos; e os pais do con- 
dutor, Eugénia Rodrigues Coelho, 
de 59 anos, e Manuel Coelho, de 
86 anos, comerciante, naquele 
local, ao querer mudar de direc- 
ção, foi embater violentamente 
contra uma caminheta conduzida 
por Manuel Neves Gonçalves, de 
36 anos, casado, residente em 
Soure, do que resultou ficarem 
feridos todos os ocupantes do 
automóvel. 

Em carros particulares foram 
transportados para os Hospitais 
da Universidade de Coimbra, o 
Eduardo. Rodrigues Coelho, cujo 
estado é gravissimo, a esposa e o 
filho; e os pais para o Hospital 
de Pombal, onde ficaram todos 
internados. 

A GNR. de Pombal tomou 
conta da ocorrência. 


memorar a «ata do 91 de Janeiro, resuitou 
numa expressiva jornada de confroter- 
nização. cívica, inspirada. nos ideuis que 
fizeram dessa dota um manco verdadei 
mente histórico da vida portuguesa, 
Diversos oradores puserom em desto- 
que o significado do «3 de taneiros no 
processo histórico da dignificação do ho- 
mem, e afirmaram o seu indeclinável an- 
seio de uma necessória evolução da so- 
ciododo portuguesa, o que, fizerom 
sempre com inexcedível civismo, propor- 
cionodor de um cima de entusiasmo o 
eleveção que caracterizou foda a sessão, 


acima de qualquer dúvid: 


ESP 
O Comércio do Porto 


HÁ CEM ANOS 


1 de Fevereiro de 1872 


persistente e 


Resumo de notícias publi- 
cadas há um século pelo nosso 
jornal: 

ARRAIS — Na capela da 
Ramaida Alta festeja-se, ama- 
nhã o mártir 8. Sebastião e, 
por este motivo, haverá ali, 


andaciosa, como convém. 


O movimento” sidseiatvo de"Quimark 
> dúvida, uma das mais mái 
colectiva da cidade, em muitos sectores de actividade e nome 
damente no âmbito da acção cultural. 

Se fosse possível inventariar rigorosamente o número das 
iniciativas culturais aqui desenvolvidas regularmente, pai 
belecer a partir dos resultados desse inventário uma comparação 
com idênticos índices de outros centros urbanos, certamente se 
obteriam conclusões altamente prestigiosas para Guimarães. 

Porquê prestigiosas ? 

Não tanto pela simples evidência numérica; nem, sômente, 
pela valia das realizações promovidas no meio vimaranense, 
Sobretudo — e a isso há que 
a devida importância — porque essa vivência cultural, a sua 
clarecida procura, define todo um estado de ânimo 
colectivo que é útil património de uma comunidade permanente- 
mente insatisfeita em relação aos parâmetros tradicionais da 
sua culturização, e racionalmente desperta para a necessidade 
de lhe alargar os horizontes. 

Naturalmente, o hábito não foi conquistado sem esforço 
ingente exigido pela força da rotina comodista que se tornou 
necessário vencer. E a luta não terá passado 
meira fase, se a dimensionarmos numa extensão suficientemente 


O arranque, porém, que seria o mais difícil, está já consu- 
mado. O que quer dizer que o fenómeno entrou na sua fase de 
irreversibilidade, precisamente porque o hábito está criado... 

Responde por essa verdade a admirável dinâmica de um 
excelente conjunto de Associações culturais vimaranenses, em 


randa do Douro, filho de José 
“António Geraldes e de Maria, 


Pa as 
idas caracteristicas di 


crutamento da provincia, n.º 
62123671, Silvano Hijado, natu- 
ral de Chibia, filho de Aldo 
Kupipa e de Catarina Joana. 


Três mortos em Angola 
devido à epidemia 
do cólera 


LUANDA, 31 — Durante as 
últimas 48 horas — segundo 
declarou à Imprensa o dr. Pom- 
peu Carvalheira, director pro- 
vincial dos Serviços de Saúde 
— registaram-se os seguintes 
casos suspeitos de cólera: sete 
em Luanda, onze em Benguela, 
sete na Gabela, e cinco em 
Porto Amboim, sendo contirma- 
dos laboratôriamente dois casos 
em Benguela, um em Porto 
Amboim e um na Gabela, 

Faleceram três doentes em 
Porto Amboim. — ANI. 


tribulr 


inda da sua pri- 


Pára-quedista metropoli- 
tano que desapareceu 


Matilde Preto; o soldado do re- 


=" 


PR oo E 
Exposição de pintura 


no Liceu de Garcia 
de Orta 


de educ 
DigosSas a rensdir 8 rindo o 
se prot e de John Kennedy, como 
grandes vultos criadores, o orador 
deteve-se na apreciação das obras de 
Fernando Pessoa e de Abel Salazar, 
citando também Teixeira de Pascoais, 
Ro apo UU de peasooS E 
métodos de educação nas expressões 


ENSINO 


Curso Livre de Electrônica 


Apenas com finalidode didáctico, foi 
inaugurado, no Liceu Nacional de Gorcia 
de Orta, « encerra hoje, após um colé. 
quio sobre Artes Piósticos que servirá 
de lição pora os jovens estudantes ficeais, 
uma exposição de pintura da professora- 
-melodólega dr.º D, Mario Helena Abrew, 
é de seu filho Franco de Abreu Mi 
rando, oiuno do Escola Superior de Be- 
los-Artes do Perto, que orentorá o cotó- 


Devido nos exames, o Curso Livre 
de Electrónica, que funciona no Cen- 
tro de Estudos de Fisica Nuclear € 


Electrónica, da Faculdade de Ciências ã 
vio com início às 18 horas. 
do Porto, será interrompido durante | ga NA A 
o mês corrente, recomecando no prin- O conjunto de trobothos confitui no- 


tóvei demonstração do peder realizador 
dos dois artistas, impondo-se de modo 
especial os ditos do dr. D. Mario He 
feno Abreu, ortista de méritos há muito 
firmados noutros exposições, mas quais 
se tem creditado como desenhodoro de 


cípio de Março. 


Aquecimento das escolas 
primárias 


No cumprimento da determinação 
do ministro da Eaucação Nacional de 


de Paredes 


aguarda (há dois anos) conclusão 


PAREDES — Dos cinco pisos que 
constituem o belo e moderno edigiso 
do Hosp.al Sub-regional desta vila, 
apenas tres estão compleramente aca- 
bidos e em funcionamento! Os ou- 
tros dois. interiormente, estão ainda 
inacabados e para à sua total conciu- 
são e apetrechamento e necessár 
verba que se estima superior a 
contos, e de que à irmuxidade da Mi- 
sericórdia, como e obvio, não dispõe. 

Construluo merce de vultuosa aju- 
da estata, das ofertas da população 
e dy benemerência do seu Provedor, 
comendador Abilio Seabra, este esta- 
belecimento hospitalar, dotado de um 
eficiente corpo clinico dirigido pelo 


pisos aguardam tão somente q sua 
conclusão e apetrechamento. E os fac- 
tos apontados provam à evidência que 
é urgente concluir-se o hospital, 
Num momento em que a Assem- 
bleia Nacional e o Governo estão em- 
penhados em traçar linhas mestras e 
eficientes o mais rápidamente posci- 
vel sobre Saúde, Hospitais e Médicos, 
e ante a premente necessidade que 
objectivamente traduz a conclusão do 
Hospital Sub-regional de Paredes. 
que há cerca de dois anos aguarda 
autorização e comparticipação para O 
feito, foi resolvido agz sem demora, 
pelo que, para tratar directamente 
deste assunto a Mesa Administrativa 
se deslocará, mais uma vez a Lis- 


serve 


Na capela de Santo Ovídio, 
em Vila Nova de Gaia, tam- 
bém se festeja, amanhã, a ima- 
vem da Senhora do Livramen- 
to, havendo por esse motivo 
música e arraial no largo ondo 
está situada a referida capela. 
Sirva isto de modelo aos ama- 
dores. 

TEATRO DE S. JOAO — 
Verificou-se, ontem, neste tea- 
tro, o espectáculo em benefício 
do Asilo de Mendicidade, can- 
tando-se à ópera o «Trovador», 
que recebeu o mesmo lisonjeiro 
acolhimento das récitas ante- 
riores. Os senhores Zuchi, Bri- 
gnoli e as senhoras Flori e 
Lúcia Papini foram por vezes 
aplaudidos, recebendo esta til- 
tima, no final do 3.º acto, um 
lindo «bouquet». 

A casa estava completamen- 
te cheia. 

COMEMORAÇÃO HISTÓRI- 
CA — Sexta-feira, 2 — INS- 
TITUIÇÃO DO JUBILEU — 
Neste dia, ano de 150, foi 
imstituído o jubileu na igreja 
católica romana pelo papa Bo- 
nifácio VIII. Este pontífice cin- 
giu à tiara com a segunda 
coroa, Foi muito severo € inc- 
«orável com os reis, futminan- 
do muitas vezes a excomunhão 
contra os mais poderosos sobe- 
ranos do seu tempo. Em uma 
dessas suas bulas dizia: «que 
recebera de Deus o puder de 
governar os reis com vara de 
ferro e de os quebrar como 


ganha udoRibrgo, arraial o constante progresso feito de insatisfação. 
Hoje à moite há música e 
fogo. 


«CONVÍVIO» — Consagração de um ano 
de esclarecido labor 


Cem a presença de elevodo número gerentes, fazendo porte delo os seguintes 
do associados, reuniu a osembleia gerat — associodos do «Convívios; Fernando José 
do Associação Guiturol e Recreativo Duarte Xavier, José Faria Martins Bastos, 
«Convívios, para uma sessão de trobos eng. Vitor Xavier, David Martins, Manuel 
fhos que tinha como assuntos principois António de Sousa Marques é Luis Xe 
o votação do retutório e contas da ge 
rência de 197] e o eleição dos corpos 
gerentes para o ano em curso, 

Presidiu o eng. Vitor Xavier, presidente 
do Assembleio Gerol, secrotariado pelos 
srs. Bernardino Jordão e Gil Mesquita 
Vieira de Andrade, 

Depois de lida o acto do sessão ante- 
rior e discutidos vários assuntos de inte- 
rese poro a asscciação, foi apresenta. 
do o relotóro e contos da geréne 
expressivo e bem elaborado documento 
que evidenciou o notóvel ceção cultural 
do «Convívios no eno findo, da qual fo 
ram copítulos principais o Festival In- 
ternacional de Cinema lAmador, os |l Jo- 
gos Florais Minho-Goleico; de Guimarães 
e um válido conjunto de conferências, 


Como reduzir os 
custos dos trabalhos 
administrativo: 


No prosseguimento das" acções de 
formação promovidas pelo Instituto Ni 
cional de Invosi Industrial, para 
o ano de 1972, . de 21 a 24 
do corrente mês, um curso intitulado 
«Como Reduzir os Custos dos Trabalhos 
Administrativos» 

Do programa deste curso destacam-se 
os seguintes temas: Análiso das Infor- 
exposições de pintura, etc, etc mações a tratar; Simplificação do tra- 

O referido documento foi oprovodo | balho; O método Pert — sua aplicação 
por aclamação, estando implícita no mes. | às operações administrativas complexas; 
ma um merecido lowor qo trabalho áliso dos circuitos e postos admin 
directivo processado em 197] os: análise de um valor de um | 

Não foi presente à ossembleio qual- presso: concepção do novo circuito, a 
quer lista de corpos gerentes para elei- | Sua instalação e o balanço de melhora- 
ção, o que cconselhou o que o sessão | mento. 


fosse interrompido pora prosseguir na Qualquer informação pode ser solici- 
tada à Divisão do Formação e Apertei- 


ras águas numa praia 
da Beira 


CIDADE DA BEIRA, 31 — 
Um militar do Batalhão de Ca- 


sadores Pára-Qued; aquar- 
telado nesta cidade, Joaquim 
de Sousa, de 21 anos, natural 


de Penafiel, desapareceu quan- 
do tomava banho na praia do 
Régulo Luis. 

A tragédia ocorreu quando 
o jovem se afastou da costa, 
sendo vítima, possivelmente, das 
fortes correntes da maré va- 
zante. Dois fuzileiros, que na 
altura se encontravam no local, 
nadaram em direcção ao Joa- 
quim de Sousa, mas O seu estor- 
ço foi infrutifero. O pára-que- 
dista imergiu nas águas, para 
não voltar a ser visto, 

Joaquim de Sousa, que se 
encontrava há poucos dias na 
cidade da Beira, sabia nadar 
relativamente bem e por tal 
motivo afastou-se demasiado 
da costa, não conseguindo de- 
pois vencer as fortes correntes 
do local. 

A capitania do porto, logo 
que teve conhecimento da ocor- 
rência, fez deslocar para a praia 
do Régulo Luis uma embarca- 
ção com o objectivo de encon- 
trar o corpo do desaparecido. 


se aquecerem as esccias primarias, O 
Instituto de Acção Socal Escolar, em 
colaboração com vs governos civis * 
as câmaras muniepais, «em, ultima- 
mente, proceoiao a estudos com vista 
à concretização dessa proviséneia, 

Nesse sentido, e a exemplo do que 
já sucedeu reiulivamente ao distrito 
de Brag: o reterido Instituto acaba 
ve conceuer um suvsdio de obl 
tos desunado ao imediato uqueei- 
mento de tocas «us escolas primárias 
do distrito da Guarda, 

Entretanto, está em estudo a ela- 
horação dos programas visanco 4 exe- 
cução da mesma medida em relação 
aos demais distritos abrangidos peia 
determinação do ministro Veiga Si- 
mão, 


Na Escola do Magistério 
de Penafiel as aulas 
começam no dia 3 


PENAFIEL — O inspector dr. Ro- 
lando de Sousa, director da Escola 
do Magisterio de Penafiel solicitou. 
-nos que comunicassemos atraves de 
«O Comércio do Portos que as alunas 
daquele estabelecimento de ensino, se 
deveriam apresentar às aulas, na 
próxima quinta-feira, dia 3, 

No seu gabinete, confessou-nos a 
sua admiração pela Imprensa que 
considera o 4º Estado e afirmou-se 
disposto a cumprir e trabalhar, di- 
gnificando assim a cidade e o Ensino. 
facilitando a vida dos alunos é con- 
correndo para uma perfeita eficiência 
dos serviços, 

Disse-nos que começa com reia- 
tivas limitações, mas contando como 
sempre com a boa vontade dos pro- 
fessores e alunos. 

Referiu, ainda, uma presença de 140 
alunos, no primeiro ano, contando 
também com a sua adesão à devoção 


invuigor virluosismo e pintora odmiróvel, 
que sobe traior a figura humono e a 
“ompes ção com segurança expressão e 
grondezo só ocessivel a postífices de 
sido formação e dotados de especial 
sensibilidade, 


IDA RELIGIOSA 


FEVEREIRO, 1 — Terca-feira 
— S, Inácio de Antioquia, Bispo 
e Mártir — Missa do Santo. 

Paramentos de cor vermelha, 


EXPOSIÇÕES SULENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas das Desamparadas, 
das 10 às 13 noras; do Bonfim, 
das 10,80 as 13 horas; das Almas 
de S. losé das Paipas das 10 As 
15 noras; do Hospit | de Urian- 
cas Marta Pla, das 7 As 15 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje, à. 19 de 
amanhã, no Abrigo Maternal; e 


dr. Antônio Mendes Moreira, 
as 54.000 almas que constituem a po- 
pulação do concelho de Paredes, con- 
celho que, nos ultimos 10 anos toi, 
no Distrito do Porto e juntamente 
com c de Valongo, a que mais aumen- 
to populacional teve: 25 por cento. 
jo ano findo, ali Se processaram 
internamentos, dos quais 670 
corresponderam a parturientes (mais 
de um terço), subindo este numero 
88 mais que em 1570, e prevendo-se 
que a tendência é para aumentar em 
19%; 


E, para este movimento de partu- 
riestes, sem dúvida enorme, dispõe 
o hospital presentemente de 6 ca- 
mas! 

Dal ter havido necessidade de se 
recorrer com frequência às camas de 
outras enfermarias * ocasiões houve 
atté que foi preciso instalar, camas 
nos corredores, com todos os incômo- 
dos e inconvententes que de tal ne- 
cessidade resultam. 

As infra-estruturas existem: Dois 


MORREU SEM 
ASSISTÊNCIA UMA 
POBRE MULHER 


COIMBRA, 31 — Para os 
Hospitais da Universidade foi 
transportada, em estado grave, 
Mabília Pereira Vaz, de 63 anos, 
casada, da Rua Santos Rocha, 
59, desta cidade, i 

Como não tinha tido assistên- 
cia médica e chegou morta ao 
hospital, o cadáver foi removido 


boa, dentro de braves dias, — C, 


CIGANITOS COM 
QUEIMADURAS 


VIANA DO CASTELO. 31 
— Graça Monteiro Maia, de 6 
anos, e sua irmã Rosa Martins 
Monteiro, de 4 anos, filhas de 
João Pinto Maia e de Teresa 
Monteiro — uma das famílias 
ciganas albergadas no local das 
Azenhas de Dom Prior. sofre- 
ram queimaduras no rosto e 
nas pernas, tendo de ser con- 
duzidas ao Hospital da Mise- 
ricórdia. 

Esta família é uma das que 
estão para ser alojadas em mo- 
radias para eles construídas, 
mas ainda vivem em condições 
muito precárias, na zona do 
Aterro. 


AT Feira de Avicultura 


Industrial de Tomar 


Com vista uo incremento industrial 
da produção de carne e uvos, vai rea: 
lizar-se, na cidade de Tomar, de 29 
de Abril a 7 de Maio do ano em cuc- 
so, a primeira Feira de Avicultura 
Industrial, certame que reunirá os mais 
produtivos. espécimes, a par dos mais 


róximo segunda-feira. ; 
E Sida "Entretanto, foi nomeada umo comissão | comento do INI — Rua Filipo Fol- As buscas, no entanto, foram | pelo ensino, o que Se tornará útil sob | Na provincia, no Seminário de para o Instituto de Medicina | recentes métodos e sistemas de explo- 
pora escelher o novo elenco de corpos que, 2-6.º, Dt? — Telfs.: 533624/5/6. negativas. — L. todos os pontoss de vista, — E. Pombeiro (Felgueiras 1), Legal, ração avícola. 
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UM PAR DE BOTAS 


tudo nos primeiros tempos da sua carreira artística. O ideal de Santos 
Pitorra (como ele passou a ser geralmente tratado) era o papel de um 
rapaz corajoso, inteligente e elegante, que vestisse uma casaca azul de 
botões amarelos e calçasse úmas botas altas com esporas à Marquês 
de Marialva. Onde estaria, porém, um papel desses! Diz-se que, quem 
espera, sempre alcança. Um belo dia, Epifânio, o ensaiador do teatro, 
chamou Pitorra e entregou-lhe o papel de um tenente de dragões, belo, 
heróico, distinto, que tinha de apresentar-se com uma farda de botões 
doirados e umas botas altas com esporas reluzentes. A farda ficava a 
cargo da empresa; o pior é que as botas ficavam a cargo do intérpreto — e 
o nosso Santos Pitorra, com os seus sete vinténs e a sua vela de cebo, 
não tinha dinheiro para tamanho cometimento. Mas sem botas não podia 
fazer aquele papel e se não fizesse aquele papel morreria de pena! 
Relatando o facto, conta um dos seus biógrafos que o jovem artista, 
depois de muito procurar no fundo do seu espírito inventivo, depois de 
ter sonhado, noites e noites, com todos os sapateiros do Lisboa, depois 


de ter feito prodígios de reflexão para ver se conseguia algum dinheiro, 
lombrou-se de um expediente magnífico : agarrou em dois pedaços de 
papelão, fez dois canudos, coseu-os com linha preta, engraxou-os com 
graxa vulgar, enrugou-os na parte de baixo, meteu um em cada perna, 
adaptou-os a uns sapatos quaisquer, comprou por um pataco umas 
esporas de latão que prateou, improvisou umas correias e acabou por 
verificar, radioso de contentamento, que tinha nos pés duas botas altas, 
admiráveis, capazes de bater, gloriosamente, no tablado do palco. Chegada 
a noite da estreia, Santos Pitorra estava um autêntico tenente de dragões 
susceptível de apaixonar todas as meninas da Lisboa de então. A peça 
começou, foi decorrendo e, a dada altura, surgiu a cena violenta do papel. 
O tenente declarava-so à ingênua, aparecia o velho pai nobre, exprobava- 
-lhe o procedimento, havia grandes frases, grandes gestos, o tenente 
levava a mão à espada, arrependia-se, chorava, e acabava por cair de 
joelhos diante da rapariga e do pai. Pois bem. Neste momento patético, 
com o público suspenso ante o drama a que assistia, um dos canudos de 
papelão das pretensas botas da galã estalou, desprendeu-se da perna, 
rolou no palco e a cena de amor terminou, entre estridentes gargalhadas 
do público, com o tenente de dragões de sapato, meia e canelim à mostra... 

Quando relembro esta história não penso apenas na momentânea 
desventura que atingiu Santos Pitorra, aliàs sem comprometer a sua 
carreira e a sua glória : penso que todos nós, uns de uma maneira, outros 
de outra, têm os seus pares de botas de papelão ! 


ENTRE os notáveis actores que glorificaram, entre nós, o teatro no 
século XIX, não deve deixar de apontar-se o actor Santos Pitorra. 
Embora muitos suponham o contrário, o actor, como o escritor ou o 
orador, não se fas. Podem, evidentemente, o estudo e a experiência 
aperfeiçoar as suas qualidades, mas ai ddle se não tiver nascido com 
as qualidades que a arte dramática requer! O mesmo sucede, repito, 
com o escritor e com o orador. Não faltam manuais da arte de escrever 
e da arte de discursar. Entretanto, por mais que og leia, quem não tiver 
nascido com vocação para escrever ou para falar dificilmente passará 
de um escritor ou de um orador medíocre. Santos Pitorra nasceu actor. 
Ainda que procurasse seguir outra: profissão, ser-lhe-ia. quase impossível 
fazé-lo. O teatro estava-lhe na massa do sangue. Nascera actor; seria 
actor, acontecesse o que acontecesse. A condessa de Valenças tinha um 
teatrinho de fantoches. Aí se iniciou Santos Pitorra como autor e ensaia- 
dor, aos dez anos. Aos doze já imitava na perfeição, segundo os seus 
biógrafos, alguns dos grandes actores daquela época: o Teodorico, o 
Sargedas, o Pai Rosa. Às própria actrizes não escapavam às suas flagran- 
tes imitações. Estava ali um artista que só esperava a oportunidade de 
desabrochar. 


Ora quis o bom destino que José Carlos Santos — era este o seu 


falar, ouviu-o recitar, ouviu-o imitar alguns dos actores que o rapaz 
imitava e pondo-lhe, quase paternalmente, a mão sobre o ombro, exclamou 
para o dono da casa : 

— Parece-me que este teu pupilo tem sangue na queira e que 
há-de fazer a barba ao mestre! A pinta é boa! 

Não tardou que José Carlos Santos (a quem Gomes de Amorim 
pusera a afectuosa alcunha de «Pitorra» por ele ser relativamente 
pequeno àe estatura) entrasse para o teatro, graças às intervenções de 
Garrett e de Gomes de Amorim. Ingressou, como discípulo, no Teatro 
de D. Maria e estreou-se, na noite de 31 de Maio de 1851, na peça «Ghigi», 
da autoria do próprio Amorim, seu padrinho artístico. A estreia de 
Pitorra foi o que se chama uma estreia auspiciosa. O ordenado era 
à : x - S exíguo — sete vinténs por noite e uma vela para o camarim —, mas que 
nome de baptismo — viesse a conhecer o escritor Francisco Gomes de ;nrrrama isso! O que importava era ser actor e representar! Mesmo 
Amorim, grande admirador e amigo de Garrett. Gomes de Amorim tinha ne sasse fome, paciência ! 
uma espécie do cenáculo a que Garrett presidia, -afavelmente, algumas ME Pas q t x 
vezes. Um dia, o dramaturgo do «Frei Luís de Sousa» encontrou lá o 


jovem Josó Carlos, que Amorim tomara sob a sua protecção, ouviu-o Luís de Oliveira Guimarães 


Todos os actores têm, mais ou menos, os seus papéis ideais — sobre- 


HOJE, FALAMOS NÓS... 


Finalmente, a Ponte da Barra 


A nova ponte da Barra era um anseio e uma necessidade. Anseio 
de mil turistas que por dias de Verão ali afluíam e para Já acorriam 
em catadupas nos fins de semana; uma necessidade pois, além do 
mais, todo o trânsito da estrada Aveiro-Barra se encontrava estran- 
gulado, chegando-se a demorar horas naquilo que se podia fazer em 


dez minutos. 


A adjudicação da nova ponte da Barra, no enfiamento da nova 
estrada ficando, assim, a cerca de mil e quinhentos metros da actual 
e esperando-se que esteja pronta em 1974, foi a sensação de sábado, 
à noite, na cidade. E o caso não era para menos, diga-se de verdade. 

Com efeito, a velha ponte da Barra não só já não dava (tam- 
bém ela) nem solidez nem segurança de trânsito, como a sua manu- 
tenção era simultâneamente um quebra-cabeças e um sorvedouro de 
obras enleadoras e despesas sem qualquer investimento. 

Agora, tudo se vai mudar. E com q ponte da Barra, com a nova 
da Vagueira e reparada a velha ponte da Dubadoira — eis que três 
novas pontes rasgam a ria para o futuro que nela tem estado à 
nossa espera. É que também por sobre as águas são as pontes os 


caminhos do progresso. 


BºMBEDOS «VELHOS» 90 ANOS DE EXISTÊNCIA 
QUASE UM SÉCULO DE BEM SERVIR 


A Associrção Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro aca- 
ba de comemorar solenemente o 90.º 
aniversário da sua fundação, As co- 
memorações iniciaram-se no sábado, 
pelas 21,30 horas, com uma sessão 
de abertura, na sede da Azsocieção, 
em que uma palestra subordinada ao 
tema «Virtudes e Malefícios do Votun- 
tariado foi pronunciada pelo jorner 
lista Alvaro Brega, que é também 
presidente da direcção dos Bombeiros 
Voluntários de Matosinhos-Leça. 


A Companhia do Fogo 
eriou no Porto há 250 
anos o voluntariado 


Presidiu à sessão o er. comenda- 
dor Egas Salgueiro, presidente da 
assembleia geral dos Bombeiros em 
festa, o qual se fez ladear pelos srs.: 
Coronel Alexandre de Magrhães, ins- 
pector de Incêncios da Zona Norte; 
eng. Manuel Gonzalez, pela Junta 
Distrital; eng.º João Barrosa, presi- 
dente da assembleia geral dos Bom- 
veios «Novos»; eng.º Branco Lopes, 


Sessão presidida 
pelo chefe do distrito 


A tarde, na sede da Associação, 
realizou-se uma sessão solene presi- 
dida pelo sr. dr. Francisco do Vais 
Guimarães, governador civil do dis- 
trito, que, no uso da palavra, se con- 
gratulou com os 9 anos de bons ser- 
viços da Associeção Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro. O 
1.º comandante Joaquim Arnaldo Men- 
donça Hstoriou « vida da Associação, 

Procedeu-se, em seguida, à distri- 
puição de medalhas, Ao 2.º coman- 
dante Gonçalo Pinto foi entregue a 
medalha de ouro por 52 emos de bons 
serviços, sendo 12, nos Bombeiros 
«Novos» e 40, nos «Velhos» Foram 
também entregues medalhas comemo- 
rativas cunhadas por prestação de 40 
amos de serviços ab chefe António 
Monteiro e ao 3.º praça Albertino 
Pereira. Medalhas de Prata com uma 
estrela foram distribuídas ao chefe 
Mamuel da Costa Preitas é nos bom- 
deiros de 2.º classe Alvaro Peixoto 
de Oliveira é Manuel Almeida Pereira 


O governador civil de Aveiro impõe a medalha de ouro ao comandante 
dos Bombeiros «Velhos» 


presidente da direcção dos Bombet- 
ros «Velhos»; dr. David Cristo, presi- 
dento da Comissão Executive, dos Co- 
mandos do Distrito; dr. Artur Alves 
Moreira, presidento da Câmara Muni- 
cipal. Ao lado, em cadeirão especial, 
tomou lugar D. Manuel de Almeida 
“Trindade, bispo da diocese que se fez 
Jadear pelo rev. Manuel Caeteno Fi- 
dalgo. Igualmente na presidência, bs 
presidentes de direcção dos Bombeiros 
de Algés e de Campo de Ourique. 

Abriu a sessão o sr. comendador 
Egas Salgueiro que afirmou que 90 
anos de vida é quase um século do 
serviços. 

Apresentou o orador, b ar. dr. Lú- 
io de Lemos que, ao fejar da activi- 
dade jornalística de Alvaro Braga não 
deixou de sublinhar que ela se inicta- 
ra há 36 amos em «o Comércio do 
Portos. 

Alvaro Braga ao abordar <As Vir- 
tudes e Malefícios do Voluntariado» 
recordou que naquele preciso dia com- 
pletava 250 anos a fundação no Porto 
da «Companhia do Fogo». 

Quanto ao voluntariado, ele tem 
virtudes intrínsecas de bem servir; 
os seus defeitos são supridos pela 
sistematização dos serviços voluntá- 
mios, 


Homenagens ao voluntariado 


O volunteriado cobre novo décimos 
do território macional. Por isso, Iogo 
de manhã no domingo, após o hastear 
da bandeira, formatura geral e con- 
tinência, fol prestada homenagem ao 
Bombeiro Voluntário junto av seu 
monumento. Seguiu-se, na Igreje da 
Misericórdia, missa de sufrágio cele- 
drada pelo capelão da corporação, 
rev.o Manuel Caetano Fidalgo, por 
atma dos dirigentes, bombeiros o só- 
elos protectores falecidos. A missa 
fol solenizada pelo Coral Vere-Cruz 
e seguiu-se-lhe uma romagem aos ce- 
mitérios da cidade. Nas solenidades 
colaboraram as bandas Amizade é & 
do Internato Distritel de Aveiro, 


da Cruz; de 3* clase a José Dinis 
Marques Costa e Salviano Gonçalves 
do Azevedo. 

Foram ainda atribuídas medejhas 
de cobre com ume, estrela a Artur 
Manuel Martins Basto; Franoisco Ro- 
drigues Silva; Fernando Gonçalo Bar- 
Dosa Lé; José Maria Rodrigues Bran- 
co; José Moreira Neto; Júlio Ascen- 
são Adrego; e Paulo G. Rodrigues. 

Seguiu-se um longo é vistoso des- 
file pelas ruas da cidade, tendo estado 
presentes 22 dep 44 corporações do 
distrito. 

A Associação em festa ofereceu 
uma merenda a todas ns corporações 
e amigos visitantes e à noite, no 
nuartel-sede, houve um jantar de con- 
fraternização. 


SANGALHOS 
A MARCAR PASSO?! 


Sangalhos é terra de progresso. 
É mesmo nome quo os espumantes 
consagram em terrey de Portugal e 
pelos quatro cantos do Mundo. Ati 
nasceu gente que soube crescor e fez 
crescida a terra onde nasceu, 


Pols à queixa vem agora em forma 
pública: «Que a freguesia de Sanga- 
lhos 6 a mais evoluída do concelho 
de Anadia, seja pela maneira de ser 
da população, seja pelo seu comércio 
é indústria, é um facto incontestável. 

Sendo assim, por que razão é que 
“o encontra actualmente como há tan- 
tos anos atrás? 

A mesma carência de vias em bom 
estado, as escolas, os fontanários, a 
iluminação de algumas zonas... são 
males que tanto nos transtonam « 
afligem», 

E ficamo-nos com a melhor pala- 
sra deste confissão pública: 

«Parece, no entanto que nos esta- 
mos a lbertar daquela estagnação... 
se considerarmos o que se vem fa- 
zendo nos últimos tempos», 


PREGINHO VILLARES 


A partir de hoje nos 
SUPERMERCADOS VILLARES 


Rua Formosa, 345 


Rua Aníbal Cunha, 4 — 
Rua Soares dos Reis, 505 — VILA NOVA DE GAIA 


FRANGO ESC. 17$00 O KILO 


«O MELHOR PELO MENOR PREÇO» 


PORTO 
» 


l 


VEIR 


vumçuo 
DE INICIAÇÃO AGRICOLA 
NA GAFANHA 

Aveiro, ao lado de Viseu é Avis, 
vai manter as portas abertes a um 
Curso de Iniciação Agrícola que a 
Junta de Colonização Interna vai rea- 
Jizar. 

O curso, cujas inscrições já estão 
abertas, começará a funciomy" na Ga- 
fanha neste mês e terá a duração de 
9% dias, destimando-se à indivíduvs de 
ambos os sexos, 

As condições de admissão são as 
seguintes: 

— Possuir idade compreendida en- 
tre os 16 e os 35 anos; ter como habi- 
Ttações minime a quarta classe de 
imstrução primária. 

Os pedidos de inscrição devem ser 
dirigidos por carta av presidente da 
Junta de Colonização Interna, Rua 
Rodrigo da Fonseca, 41 — Lisboa - 1. 

Após o pedido de inscrição, serão 
enviadas aos interessados as disposi- 
cões gerais que regem equele curso. 


DELIBERAÇÕES CAMARARIAS 
Na última reunião da Câmara Mu- 
nioipal de Aveiro foram tomadas, en- 
tre outras, as seguintes deliberz, 
— Tomar conhecimento dp que foi 
aprovado, superiormente, o estudo de 
urbanização da «Zona Centred da Ci- 
dado — Ponte de Pau», o que permite, 
desde já, elaborar o projecto da obra 
de arte que no local irá ser erguida 
em substituição da existente; receber, 
definitivamente a obra de «Arranjo do 
Largo do Meia Magalhães e Base do 
Monumento ao Bombeiro», verifican- 
do-se que o seu custo ascendeu a 
Três novas carreiras 
de autocaros 

Temps conhecimento, por comuni- 
cação feita pelo sr. governador civil, 
de que, por despacho do secretário 
de Estado das Comunicações e Trans- 
portes, foram autorizadas três carrei- 
ras de autocerros a explorar pelos 
Servicos Municipalizados, — servindo 
Costa do Valado, Quinta do Picado e 
Verdemilho, cujos pedidos de autori- 
zação haviam sido solicitados, supe- 
riormente, há largos anos. A Câmara 
regozijando-se com « notícia, delibe- 
rou manifestar o seu reconhecimento 
áquele membro do Governo, logo, que 
receba a comunicação oficial; aprovar 
definitivamente, os orçamentos vrdi- 
nários da Câmara, da Comissão Muni- 
cipal de Turismo é dos Serviços 
Municipalizados, cujas rece'tas e des- 
pesas so cifram em 46038.000500 
1.020.140800 e 41.625.000800; tomar co- 
nhecimento de que foi fixada, em 
última instância, a tndemnização de 
61458750, av proprietário do terreno 
necessário para ampliação do cemi- 

tério de Esgueira. 


As escolas 
e os melhoramentos 


Informar a Direcção Escolar que 
à Chmara deseja, apesar do detual 
múmero reduzido de crianças benefi- 
cladas, que seja construída ume, can- 
tina escolar no núcleo de Cacia; tomar 
conhecimento de que, superiormente, 
será concedida a comparticipação de 
1.600.000800, com destino à construção 
do «Edifício Escolar de Esgueira, de 
8 calas, com cantina»; eprovar, para 
efeito de pagamento ao empreiteiro, 
um sito de vistoria o medição de tra- 
balhos, da importância de 220.500800, 
respeitante à empreitada de «<E.M. 
584 — Reparação e beneficiação do 
lenço entre a E.N. 230-1 (Oliveirinha, 
ea EM. 585 (Requeixo) —2º fase 
(lanço entre a Granja de Baixo e Re- 
queixo) ma extensão de 3.90 m?». 

“a | Saneamento 
| Comtrair, Eça EMO des- 
“pesas com as várias obras de sanea- 
“mento, um eroprésticio de, E - 
Ros, e cargo "GMo Bebricos ON AioIção 
Jizados, a quem foi, recentemente, 
entregue pela Câmara, a sua explo- 


À CIDADE EM NOTÍCIA 


NOVOS DIRIGENTES 
DO €. E. T. A. 


Fol aprovado o relatório e contas 
e prrecer do Conselho Fiscal do 
C.BT.A, em reunião da assembleia, 
relativos ao ano transacto. Procedeu- 
-se, em seguida, à eleição dos novos 
corpos gerentes para o ano em curso, 
que ficaram assim constituídos: 

Assembleia Geral — Presidente: 


Pinto da Costa; secretário: João 
Mota; Conselho Fiscal: presidente; 
José Pinheiro; secretário: Pedro Bas- 


tos; relator: Eufrásio Filipe. Direo- 
Amtónio Neto 
Fernando Fi- 
gueira; tesoureiro: Fernando Guima- 
rães; vogais: Idalécio Cação; e Luís 
Filipe. 

— Está convocada uma Assembleia 
Geral Extraordinária pare, reunir no 
próximo dia 4, a fim de serem trata- 
dos assuntos de imteresse pera a cor 
leotividade, 


CORTEJO DAS PASTORAS 
A FAVOR DO JARDIM-ESCOLA 
DE S. BERNARDO 


Mais de três mil contos já gastou 
a freguesia do S, Berna.do na cons- 
trução do complexo sócio-religioso, 
recentemente inaugurado Porém, há 
uma dívida de cerca do mil contos 
para caldar. E o povo não detanima. 
Continua com a mesma vontade fér- 
rea de há anos, No domingo, numa. 
tardo semi-invernosa, as Pastoras 
vieram para a rua » q rebanho, ao 
lado do seu autêntico pastor, fez 
dessa tarde invernosa uma primavera 
de esperança. Largas centenas do 
pessoas se incorporaram no pompcso 
e sugestivo cortejo, id desde as duas 
horas da tarde até altas horas da 
noite, S. Bernardo vibrou Mas aínda 
vibrou mais quando, apuado o sal- 
do, este era francammts positivo, 
Nada menos do que oitente contos, 
Não é mau, O rev, Félix, a sorrir-se, 
ainda nos foi dizendo: «Ber, podo 
ser que isto ainda -uba, Amanhã vou 
ver uns amigos a Avelco e eles cer- 
tamente que não “icarão indiferentes 
a uma obra que está no servico de 
todos», É assim mesmo, grande obrei- 
ro da causa comum!... 


PRIMEIRO ELENCO (OFICIAL) 
DIRECTIVO 
DO CENTRO PAROQUIAL 


Foram empossados os corpos di- 
rectivos que hão-de z07 mar os des- 
tinós do Centro Paroquia de S. Ber- 
nardo. Ao acto nssistiu o sr D 
Manuel de Almeida "Prindade, 

A sua constituição é a seguinte; 


Direcção — Presidente, rev, José 
Félix; secretário, Manter Mónica: 
tesoureiro, Artur Júlio da Silva; 


vogais, D. Maria Helena Saúd», prof. 
João da Cruz, António Fernando, 
João da Rocha, Manuel Vieira Sar- 
rico, Gilberto Fernando e Carlos 
Alberto Lela. 

Conselho Fiscal — Presidente, sil 
vério Balseiro; e vogus, Aníónio 
Ferreira e Duarto Simõas da Silva. 

Do Conselho Geral fazem parte 
mais de duas dezenas de pessoas. 


MAIS UM MORTO 
NA VARIANTE 
NUM DESASTRE DE VIAÇAO 


Ontem, pouco depois das 20 ho- 
ras, na variante, junto do cruzamento 
de Quinta do Gato, o automóvel 
PN-52-14, conduzido por José Cerva- 
To Coimbra, de 44 anos, casado, re- 
sidente em Estarreja, atropelou mor- 
talmente o clelista José Maria Leite do 
Carvalho, de 47 anos, casado, carpin- 
teiro, residente na Quinta Velhe, Es- 
gueira. 

Foi conduzido ao hospital desta ci- 
dado mas chegou ali já morto. 

A vitima deixa cinco filhos meno- 
res 


NOTÍCIAS MILITARES 


Posse do 2º comandante do 
Batalhão de Caçadores n.º 3 
de Bragança 


BRAGANÇA — Pelo comandante da 
guarnição militor de Bragança e do Ba- 
folhão de Caçadores n.º 3, ur. tenente. 
«coronel António Miguel Rodrigues, acaba 

de ser empossado, como 2.º comandante 
desta unidode militar, o sr. mojor Fran- 
cisco David Preto Rodrigues. 

o assumir os referidos funções, o st. 
mojor Francisco Dovid Preto Rodrigues 
recebeu as mais expressivas felicitações 


do sr. ferentecoronel IAntónio Miguel 
Rodrigues, estando também presentes to- 
dos os oficiais das mesmas guarnição e 


unidade militares desta cidude, — C. 
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CONFERENCIA 
EM VILA PRAIA DE ANCORA 
SOBRE STRAWINSKY 


O dr. Paulo Pombo vai a Vilo Praia 
de Ancora no dia 5 de Fevereiro, reali- 
zor uma conferência a que deu o tiluio 
de «Morreu Igor Strawinsky». Esta confe- 
rência integra-se numa sério de outros 
acos que o Orfeão de Vilo Proio de 
Ancora levo a efeito naquele dia, os 
quais se iniciarão com uma actuação do 
grupo coral do orfedo, seguindo-se uma 
homenagem a diversas pessoos e entida- 
des, a finclizando por uma aciuação do 
Grupo de Danças, do orfeão, A sessão 
terá lugor às 21h30, no cine-teatro dos 
bombeiros voluntários da vita. 


cer 
a 


edifício que o município adquiriu e onde possivelmente 
será instalada a PSP. 


MORGADIO (QUE SE DESEJA) DIFERENTE 


O Maumicípio 


de Estarreja 


adquiriu à «asa da Praça» 


ESTARREJA — À «Casa da Praças, 
do antigo morgadio de Vagos (vis- 
conde de Valdemouro), construção 
bem langada do século XVIII (7), foi 
agora adquirida pelo município, após 
negociações com os seus proprietá- 
rios, 

O valioso edifício situa-se no ga- 
veto da Praça Francisco Barbosa e 
Avenida Visconde de Salreu. Para a 
vasta praça flecte a sua fachada prin- 
cipal, com monumental escadaria ex- 
terior, ampla e bem lançada, Defen- 
de-a, deste lado, um rítmico gradea- 
mento do ferro. A sua frente maior 
é, porém, face à avenida. Deve con- 
siderar - se a melhor edificação de 
Estarreja, implantada precisamente no 
melhor local da vila, 


No primeiro andar está instalado 
o Centro Recreativo de Estarreja, de 
boas tradições na vida social estarre- 
jense, Nos baixos o construções me- 
nores anexos, existem diversos esta- 
belecimentos comerciais e armazéns 
- de retém. 
tie o nro, e em dectinto, 
servação dos “Interioros do Belo imôi 
vel, não tem este tido aproveitamento 
condigno, Particularmente no aspecto 
social, tem sido desperdiçado o bom 
RAEN CA Pero que dele se poderá 
fazer, 


o tempo, imperdoavelmente, dei- 
xou lá vincados sinais da sua passa- 
gem. 

Pensou o municipio local, em ju- 
diciosa decisão, adquirir a «Casa da 
Praça» incorporando assim no patri- 
mónio concelhio aquele Imóvel, AU 
virão a instalar-se a Biblioteca Mu- 
nicipal, desejada há tantos anos, a 
P.S.P., e um parque Infantil. Neorssi- 
dade antiga hoje mais do que nunca 
indispensável. 

Vão tornar-se igualmente indispen- 
sáveis obras de restauro — que o edi- 
fício mereca — e de adaptação aos 
diversos fins em vista, Respeitar-se-á 
certamente a traça arquitectónica da 
edificação, de modo a valorizá-la, é 
ao local. Cremos que a ninguém sub- 
sistirão dúvidas do interesse da aqui- 
sição 9, portanto, que à Câmara não 
faltarão o apolo e o ambiente para 
levar por diante a obra projectada. 

E que, no mesmo ambiente e com 
o mesmo apoio, outras obras venham 
a seguir, de forma a concrotizar-se 

, O ressurgir do Estarreja — uma terra 
e um concelho que os deuses não té 
protegido e que os homens têm, talo” 
vez, esquecido demais, mas que está 
mesmo sobre a hora de, como a Fénix, 
renascer de si mesma... — €. 


(') Correia de Azevedo, in «O Dis- 
trito de Aveiro», 


OPINIÕES 
PONTOS DE VISTA 
E COMENTÁRIOS . 


E Não é que sejamos uma” 
dessas pessoas que vivem 
endeusadas pela tecnologia e 
pelos bens materiais, consideran- 
do estes como uma finalidade 
da vida. Mas também sentimos 
que os bens materiais são uma 
das grandes metas dessa mesma 
vida e que, sem a sua ajuda é, 
impossível chegar-se a determi- 
nados estádios espirituais. 

Este ligeiro intróito vem a 
propósito da lição recebida da 
exposição levada a efeito pela 
gente do Grupo de Cultura dos 
Estaleiros Navais desta cidade. 
E que, da lição, algo nos pare- 
ce ser lícito fixar, para além da- 
quele desvanecimento e sando- 
sismo que os documentos anti- 
gos sugerem e nos tocam, e essa 
lição será a de que, na actuali- 
dade, e sômente no aspecto de 
«Viana é Mar», fomos encontrar 
nos salões da exposição algo de 
presente e concreto, algo que 
fala e conduz às realidades, é 
isso está patente na continuida- 
de é na grandeza actual daquilo 
que possa considerar-se vocação 
marítima de Viana. E muito 
querido ao nosso sentimento re- 
lembrar os vianenses antigos, a 
gesta do mar, a Viana das aven- 
turas, da povoação o da con- 
quista, e de apreciarmos, à luz 
dos documentos coevos, o ímpe- 
to dos vienenses antigos. Mas de 


que valeria isso, se também não 
constatássemos que essa força, 
essa sina, essa vocação não se 
quebrou mem abdicou, e que a 
Viana destes tempos continua 
presente e cada vez com maior 
força e determinação, nos ca- 
minhos do mar que, por alguma 
coisa, indiferente ao rolar dos 
séculos, continua a bater nas 
areias do Cabelo e nas pedras 
da Praia Norte? 

Os tempos de nos embebe- 
darmos com heroicidades passou. 
Das lutas históricas, cimentadas 
com sangue, drama e sofrimen- 
to, há que se buscar força é 
ânimo para erguer um país novo 
e forte, decerto gratos aos ho- 
mens que fizeram a nacionalida- 
de, a esses fronteiros que se ba- 
teram nas montanhas e planí- 
cies — e no mar — e, feito 
isso, tratemos de dar ao portu- 
guês actual algo mais que le- 
genda, tratemos de lhe dar a 
realidade europeia de um povo 
evoluído e desenvolvido. Viana, 
tão mal compreendida é tão pou- 
co beneficiada, por suas mãos sou- 
be criar riqueza na vocação ma- 
rítima, que é sua estirpe, e fá- 
-lo na luta diária da pesca e 
construindo novos e modernos 
barcos, que são fonte de riqueza 
ou, pelo menos, de sobrevivên- 
cia para milhares de vianenses. 


CURSOS DE SOCORRISTAS 
NO ALTO MINHO 


No distrito de Viana do Castelo e inte- 
grodos no Componho de Prevenção de 
Riscos Rurais, com o apoio da Missão de 
Acção Social deste distrito, já se reotira- 
rom, até hoje, cursos em 7 freguesias 
rurois, 

Jumamente com os cursos efectuados 
em diversas empresos, o número de so 
oorristas em Viana do Castelo (distrito) 
é ocluolmente de 1208, assim repartidos: 
Mazarefes, 13; Riba de Mouro, 54; No- 
queira, Tongil, 4; Arcoreo, HM; 
Fontão, 17; Carreço, 40; Geraz do Lima, 
74; Estorãos, 42; Moreira do Lima, 17; 
unha, 45; Vitormo dos Pedes, 24; Santa 
Marta de Portuzelo, 25; Meodelo, 2; 
Copareiros, 36; Vila Franca do Lima, 70; 
Afifo, 23; Lonheses, 62; Caboços, 37; Poia- 
res, 25; S, Juiião de Freixo, 26; Barro- 
solos, 16; Anha, 28; Cenões, 32; Segundo, 
14; Vemodores, 13; S. Pedro do Torre, 7; 
Monção, 8, e Barbeita, 3. 


Esta nota servirá simultâneamente: de 
elucidação e de encómio cos promotores 
dos cursos e também do estímulo para 
aquelos freguesias e lugares onde não 
existem socorristos. É preciso que se saiba 
que q criação do secorristos é um em 
preendimento da maior validade, haven- 


total acbertura do território, No caso de 
Viana do Costelo, teremos de reconhecer 
que o número de TAB é notível, se 
tivermos em conta as condições em que 
se chegou a esse número, 


FESTA DA CANDELÁRIA 


W imponência de festividade não 
conta, O que conta é a sum continuidade, 
como elemento relígioso, já que esta 
espécie de «ilhos» espirituais vão roreon- 
do, com desconsolo da gente ainda presa 
o essas manifestações de raiz tradicional, 
e do qualquer medo de conteúdo deti- 
cado, superior, dirigido ao que na alma 
do povo se compraz com os sentimentos 
puros. Uma festozinha tímido, singela 
e modesto, é assim que Viona do Cas 
telo entro hoje e amanhã reafiza uma 
romaria de antiquíssima tredição, a festa 
de Nossa Senhora dos Candeias. 

Hoje, dio 1, às 18,30, haverá novena 
em honra da Virgem Maria; às 21,30, da 
igreja de $. Domingos pora a capelinha 
de Nossa Senhora das Condeias, soirá 
uma procissão acompanhada do cónticos, 
que desfilará pela Praça General Bor- 
boso, Campo do Casteio, Rua do Lou 
reiro, lorgo de Altomira até co Largo 
Vasco da Gomo, onde, co recolher à 
capela, será dada o bênção, Amanhã, 
dia 2, dia da festa de Nossa Senhora 
dos Gondeias, hoverá bênção dos velas, 
missa contada e comunhão, às 10 horas, 


à devoção e bairrismo de 


E graças 


vianenses que esta tradicional” 


festa se reotiza, assim como a eles se 
deve, juntamente com o apoio e carinho 
do pároco da freguesia, monsenhor Da- 
nie! Machado, ter-se evitado a ruína da 
cxpelinha. 


O ORFEAO UNIVERSITARIO 
DE COIMBRA EM VIANA 


Como sempre, o presença do Orfeão 
Universitário de Coimbra em Viano do 
Coselo deu ensejo a manifestações de 
simpotia, tendo os estudantes registado 
grande óxito artístico na sua opresentos 
ção. Esto reofzouse no salão do Liceu 
Nacional da cidode, onde os estudantes 
tiveram entusióstico recepção, não só 
por porte dos estudantes de Viana, mas 
tombém por porte das centenas de espec. 
tadores. Na ausência do chefe do distrito 
e do reitor do Liceu, o orfeão foi rece 
bido progmáticomente polos srs. dr. Pauta 
Santos, vicepresidonte da Cómara Mu 
nisipal, que representava o 'chefe do dis. 
srito, e dr. Araújo Gonçalves. O antigo 
orfeonista dr. Arcújo Novo proferiu um 
discurso de saudação, enquonto o dr. 
Wraújo Gonçalves entregava qo regente, 
pref. Joe; Canhão, a medalha do Liceu. 
Depois, o orfeão apresentou-se em quatro 
portes: Música Socro, Música do Concio- 
o Hortênsia, Espirituais Negros e 

sica Popular Portuguesa. Um aco de 
variedades e outro de fados e guitorra- 
dos completou o notével especóculo, 
sempre acolhido com expressivos aplau 
sos. E honra dos visitontes o Grupo de 
Donças Regionais do Liceu fez uma exi- 
bição que mereceu cotorosos aplavios 
dos estudantes de Coimbra, 


VISITA DO DELEGADO 
DAS. E |. T. NO PORTO 


Desioco-se, hoje, a esto cidade, o sr. 
dr. Choves é Castro, chefe da deiegação 
da S. E 1. T. no Perto, que se avistará 
cem os us. governador civil do distrito 
e presidente da Câmora Municipal, com 
quem tratará de assuntos do seu depor 
fomento. 


RECEBE 
CINCO 
CONTOS 


DE ABONO 
DE FAMÍLIA 
PELOS 

DEZASSETE 


FILHOS 


SARREBRUQUE, 31 — 
A srº Ilse Saar, mão de 
família com 44 anos, resi- 
dente nesta cidade, detém 
um verdadeiro «record» 
europeu de maternidade. 
Em 24 anos de casada, 
deu à luz 21 filhos. O úl- 
timo, uma menina, nasceu, 
na semana passada. 

A família Saar, que vive 
numa casa com oito de- 
pendências (cerca de 550 
escudos de aluguer men- 
sal) recebe mais de cinco 
contos de abono de tami- 
lia, pelos dezassete filhos 
que ainda estão a cargo 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 


14,8 123 
85 36 


FASES DA LUA 


Máxima 
Minima 


Quarto minguante a 
NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 

Dia 2 — As 8h46 e às 18h51 

MARÉS 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
1— 5h02-17h23 10h54-22hn55 
2— 5h36-17h55  11h23-23h25 
3-— 6h09-18h27  11h52-23h58 


4— 6h42-18h59  — -12h23 
TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Períodos de céu muito nu- 
blado; vento moderado de No- 
roeste, soprando, por vezes, 
com rajadas fortes; aguavel- 
ros; queda de neve nas terras 
altas do Norte. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 31 DE JANEIRO DE 197º 
Pressão atmosférica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima eg 769,9 às 1 
Mínima 752,1 às 18 
Valor às 18 horas 762,1 Desce 


Temp. do ar às 18 horas 11 


Temperatura máxima ... 123 As 11045 
“Temperatura mínima a6 as 6005 
Humidade mínime, ...... 7% às 11030 


Temp. mínima na relva 1,6 
Vento em km./h. 


Rajada máxima .. R 
Rumo correspondente ... 


Rumo dominante sse 
Chuva em 24 horas SL m/m 


incomparável 
sortido 


-— Oh! meu joelhinho. 


Disseram-me que tenho 


o teu chapéu? 


fora de casa ! 


Tenho de disfarçar. De que é feito 


— Se mo não respeitares, ponho-to 
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Frente única dos países 
subdesenvolvidos 
contra os países industrializados 


— objectivo da conferência da U.N.G.T.A.D. 
revelado pelo embaixador do Chile 


“A formação de uma frente 
única dos países subdesenvolvidos 
perante o mundo industrializado é 
condição indispensável de êxito 
para a reforma das estruturas do 
comércio internacional» — afir- 
mou, ontem, numa conferência de 
Imprensa, o embaixador do Chile 
em Lisboa. 

O encontro com o chefe da 
missão diplomática chilena, sr. 
Emílio Cheyre, tinha como base 
a terceira UN.C.T.AD. — Confe- 
rência das Nações Unidas para o 
Comércio e Desenvolvimento — 
que se realizará nos meses de 
Abril e Maio, em Santiago do Chi- 
le. Daquela organização fazem par- 
te 139 países, entre os quais Por- 
tugal. E durante a sua terceira 
Conferência terão lugar diversas 
manifestações, destacando-se um 
grande congresso sobre o proble- 
ma da habitação, para tomar par- 
te no qual o nosso País foi con- 
vidado, 

Segundo o embaxador do Chile, 
são esperados, par alturas da Con- 
ferência, cerca de 300 jornalistas 
de todo o mundo, naquele país. O 
sr Emílio Cheyre forneceu aos 
jornalistas pormenores sobre o 
modo como a grande realização 
está a ser encarada na capital chi- 
lena e, ainda, sobre as raizes e 
objectivos da UN.CT.A.D. A pri- 
meira Conferência — de que resul- 
tou o organismo — efectuou-se em 
Genebra, em 1964, representando 
uma tentativa dos países em vias 
de desenvolvimento para, através 
de um esforço conjugado e de 
uma certa coordenação da luta 
diplomática, obterem estruturas 
mais justas nas relações econó- 
micas internacionais, sobretdo no 
comércio. 


Comerciar em né 
de igualdade 


A UNCTAD. não visa a 
obtenção de qualquer auxílio. De- 
seja, sim, obter condições de 
comercialização de produtos em 
pé de igualdade. De facto, o que 
até aqui se tem verificado é «e 
os países altamente desenvolvidos 
se unem para aviltar os preços 
daqueles produtos que os povos 
menos desenvolvidos podem expor- 
tar; matérias-primas, prodntos 
agrícolas. Enquanto isso, os pro- 
dutos acabados que os países do 
Terceiro Mundo são obrigados a 
importar dos países industrializa- 
dos encarecem cada vez mais. E 
as próprias: crises monetárias re- 
flectem-se sempre, do pior modo, 
sobre os povos menos beneficia- 
dos 

«Mais do que de ajuda dos 
países ricos — saltentou o embai- 
xador do Chile — nós precisamos 
que nos deixem comercializar, que 
as nações mais desenvolvidas não 
fechem os seus mercados às nos- 
sas exportações nem se coliguem 
para deprimir, ainda mais, os pre- 
gos dos nossos produtos», 

A segunda Conferência da 


RONDA cos TRIBUNAIS 


Supremo Tribunal 
Militar 


O Supremo Tribunal Militar, 
ao apreciar o recurso interposto 
por Raul Pina Resende, 2.º sar- 

ento da Escola Militar de Elec- 

ecânica, acusado de actos 
Sntegradores de dois crimes de 
atentado contra o pudor, come- 
tido nas pessoas de duas meno- 
res, suas explicandas, confirmou 

ecisão recorrida do T. M. T. 


e a respectiva pena unitária de 
quatro anos de prisão maior no 
cúmulo jurídico das duas penas 


ares. 
Supremo julgou também o 

resta nte RE por Narciso 
António Marques Barroso Tava- 
res, empregado de escritório, 1.º 
cabo do Regimento de Cavalaria 
n.º 6, acusado, perante o T.M.T. 
do Porto, da prática de um c 
me de homicídio involuntário na 
pessoa de António Ferreira dos 
Santos Rebelo, em consequência 
de um acidente de viação. 

Apreciados os factos, o Su- 
premo declarou que o Tribunal 
recorrido não tirou dos mesmos, 
que deu como provados, as devi- 
das conclusões de direito e de al- 
gumas disposições legais citadas 
no acórdão, tirou conclusões que 
as mesmas 'não comportam. A fi- 
nalizar, declara culpada do 
evento a própria vítima, isentan- 
do o réu de qualquer responsa- 
bilidade, dando assim provimen- 
to ao recurso, 


— 
Revisão da regula-: 
mentação 


sobre transportes aéreos 
não regulares 


—-— 


Principia hoje, no Palácio 
Foz, a reunião de trabalho con- 
vocada pela issão Económi- 


ca da Organização Europeia de 

ronániica CNA (Cc. da 

ue estu as propos 

Visão da regulamentação sobre 
es aéreos não regulados, 
apresentadas por um grupo de 
quinze países membros da Orga- 
nização, entre os quais Se con- 
tam a Inglaterra, a Bélgica, a 
ça, à Alemanha e a Suiça. 

O grupo analisará, ainda, o 
projecto de lei sobre transportes 
aéreos não regulares, recente- 
mente submetido ao Congresso 

lo Governo dos Estados Uni- 
los da América e as pi stas 
que venham, eventualmente, a 
receber-se da I. A. T. A. que, a 
pedido da C, E. A. C., promoveu 
uma reunião com vista à adapta- 
são do seu lamento interno 
Sobre normas de fretamento, por 
forma a tornar os transportado- 
res lares competitivos, no 
mercado de transporte aéreo de 
massa no Atlântico Norte. 

A reunião é organizada pela 
Direcção-Geral da Aeronáutica 
Civil, sendo a sessão inaugural 
presidida pelo eng. Vitor Peres, 
na qualidade de presidente da 
CGA. 


UN.CT.AD. realizou-se em Nova 
Deli, em 1968, e pouco adiantou. 
«Foram conferências românticas» 
— sublinhou, com ironta, o sr. Emi- 
lio Cheyre. 

Na verdade, nessa altura, a 
resistência dos países industriali- 
zados às pretensões dos povos 
menos desenvolvidos foi muito 
viva e eficaz. Mais tarde, houve 
uma melhoria internacional, so- 
bretudo depois que o Mercado Co- 
mum, o Japão e a Suécia liberta- 
ram certos produtos de sobrecar- 
gas aduaneira. Mas assiste-se, ce 
novo, a um contra-ataque contra 
os desejos de independência co- 
mercial do Terceiro Mundo. Os 
países que formam este agrupa- 
mento nem sempre conseguem en- 
tender-se para conseguirem uma 
frente única. Mas, têm-se reuni- 
do, desta vez, no Peru, para fa- 
zerem com que a nova Conferên- 
cia da UN.CT.AD. seja um vei- 
culo eficaz e realista no caminho 
da sua emancipação. «Não ajuda, 
mas comércio» — é o lema, 


AN NV 


Um posto da Previdência em Lisboa 
para beneficiários de... Faro 


Conforme anúncios publicados nos jornais de Lisboa, 
entrou em funcionamento, na Rua de Filipe Folque, um novo 
posto clínico da Caixa de Previdência e Abono de Familia 
e dos Serviços Médico-Sociais do Distrito de Lisboa. 

O novo posto, criado com o objectivo de descongestionar 
os'postos da Rua de Viriato e das avenidas Duque de Loulé 
e Marechal Carmona, destima-se, exclusivamente, a neuropsi- 
quiatria infantil e vai atender todos os familiares de beneficiários 


até aos 15 anos. 


do nosso Past 


AAA AAA 


gm 


A AAA 


E pasmemos, senhores: os especialistas 10 serviço do-novo 
posto (destinado, aliás, la um sector de suma importância) são 
em múmero de 16 e terão do atender, além “las crianças do 
distrito de Lisboa, beneficiários dos distritos de Santarém, 
Setúbal, Portalegre, Evora, Beja e Faro—o que, pelas contas 
por alto de um nosso colega vospertino, totaliza qualquer coisa 
como quase um milhão de possíveis interessados, ou mais. 

Mesmo reduzindo as coisas a proporções menos ambiciosas 
e; talvez, mais justas, verifica-se uma relação monstruosa em 
qualquer parte do Mundo. E apetece-nos perguntar (porque as 
dúvidas são justificadas pelos antecedentes): quem saga a via- 
gem, a estadia, os dias de trabalho perdido pelos familiares 
das crianças que tiverem de deslocar-se a Lisboa? 

Bem sabemos que os especialistas na matéria são pouquis- 
simos. E que esses poucos estão concentrados, práticamente, 
em Lisboa. Trata-se de uma questão directamenco relacionada 
com a política nacional de saúde, agora muito discutida. Mas 
apetece-nos perguntar se não soria muito mais fácil, humano 
e lógico fazer deslocar uma equipa de médicos especialistas, em 
dias certos, a diversos postos nos distritos indioros, do que 
fazer deslocar crianças e familiares de parcos recursos à capital” 
Ou não será tempo de lutarmos contra a macrocefaia endémica 


BORA 


Servir na prática os princípios 
“doutrinários caracterizadores 
de um novo Estado Social 


— princípio orientador do novo Secretário 
de Estado da Saúde e Assistência 


O novo Secretário de Estado da 
Saúde e Assistência, dr. Jorge 
Assis dos Santos, tomou ontem 
posse do cargo e prestou compro- 
misso de honra perante o Chefe do 
Estado, num acto muito breve, 
realizado no Palácio de Belém, e 
ao qual apenas estiveram prosen- 
tes, o prof. Marcelo Caetano e o 
secretário-geral da Presidência da 
República, que leu o auto. 

No final, o Chefe do Estado 
formulou ao empossado os melho- 
res votos no desempenho das suas 
funções governativas. 

Pouco antes deste acto. que de- 
correu no gabinete de trabalho do 
Presidente da República, havia si- 
do recebido, pelo almirante Amé- 
rico Tomás, em audiência pri- 
vada, o Secretário de Estado ces- 
sante, prof, Gonçalves Ferreira, 
que lhe apresentou cumprimentos. 

O dr. Jorge dos Santos assumiu 
as suas funções, ao fim da tarde, 
no salão nobre do edifício do M 
nistério das Corporações, em ce 
mónia largamente concorrida, en- 
contrando-se presentes, além do 
ministro Rebelo de Sousa e dos 
demais membros do Governo das 
pastas das Corporações e da Saú- 
de, os ministros de Estado e da 
Educação, o Secretário de Estado 
do Comércio, o subsecretário de 
Estado do Tesouro, os chefes de 
gabinete dos ministros do Inte- 
rior e das Finanças e Economia, 
deputados, governadores civis, di- 
rectores-gerais e outros funcioná- 
rios superiores. 

Usou da palavra, em primeiro 
lugar, o ministro Rebelo de Sou- 
sa, que se referiu aos laços de 
amizade que o prendem ao prof. 
Gonçalves Ferreira, citando, de- 
pois, o vasto plano de actividades 
que o Ministério a que preside, 
exige a todos que o servem. 

Para tanto, citou as tarefas de 
execução da política de saúde e 
assistência, a saber: 

1º — O prosseguimento da 
reorganização dos Serviços Cen- 
trais e locais do Ministério, de 
acordo com a sua regente lei fun- 
damental, em obediência aos prin- 
cípios nela consignados e consoan- 
te a estruturação ali estabelecida, 
a reflectirem-se, necessariamente, 
na regulamentação prestes a ser 
pública. 

Ao lado da pormenorizada de- 
finição do âmbito, natureza e com- 
petência dos diversos serviços, 
bem como dos correspondentes 
quadros, já fixados em função 
das necessidades actuais e de uma. 
visão prospectiva — acentuar-se-á 
a sua pretendida regionalização, 
valorizada pela dinamização das 
comissões de coordenação com 
âmbito local e pela criação de 
inspecções coordenadoras. 

2. — Conforme plano igualmen- 
te já definido, para além da acti- 
vidade normal dos serviços, desen- 
volver-se-ão campanhas especi- 
ficas dirigidas à erradicação ou re- 
dução da morbilidade das doen- 
ças evitáveis, com particular real- 
ce para a Poliomielite, a Tuber- 
culose, a Tosse Convulsa, a Difte- 
ria e o Tétano, bem como para as 
doenças parasitárias, que tanto 
afectam a nossa população. 

Particular cuidado nos devem 
merecer as medidas preventivas 
contra a cólera, já que tudo indi- 
ca podermos vir à assistir, na pró- 
xima Primavera e Verão, a novo 
surto, atentas as condições de con- 
tágio exterior a que estamos su- 
jeitos e que já foram assinaladas 
pela Organização Mundial de 
Saúde. 

3º — Igualmente se programou 
e deverá executar-se, na parte pre- 
vista para 1972, o reforço das 
acções preventivas e curativas no 
dominio da saúde mental, com ba- 
se no estudo oportunamente efec- 
tuado por técnicos qualificados 
deste sector. 

4º — Conjuntamente com o 
adensamento da rede sanitária o 
com acções preventivas a desen- 
volver, ter-se-á presente, como 
preocupação instante, a protecção 
re cera infantil, no oblaetiva da 


se reduzir, na forma mais drástica, + 

“como clamorosamente se Impõe; 

“a taxa de mortalidade infantil que, 
tanto pesa no nosso panorama sa- 
nitário. 

5.º — Neste último aspecto, co- 
mo em outros, conta-se, também, 
com o importante contributo que 
será dado pelo aumento de bene- 
fícios de acção médico-social do 
regime geral da Previdência, bem 
como do regime especial a cargo 
das Casas do Povo, como institui 
ções de Previdência do mundo 
rural, 

6º — A coordenação assegurada. 
entre a saúde e a Previdência — 
acentuar-se-á pelos acordos a ce- 
lebrar entre a Federação e o Ins- 
tituto de Assistência Nacional aos 
'Tuberculosos — em vias de abran- 
ger as doenças torácicas em ge- 
ral — e entre aquela Federação e 
a Direcção-Geral de Saúde para 
coordenação dos postos clínicos 
com os Centros de Saúde. 

Igual plano coordenador presi- 
dirá aos trabalhos sobre saúde es- 
colar envolvendo os Ministérios 
da Educação e da Saúde, 

No que se refere ao pessoal, o 

ministro citou que, no decurso do 
presento ano, o Governo continua- 
rá a seguir a política das bolsas 
de estudo, no País e no estran- 
getro, onde envolvem um dispên- 
dio de 200 mil contos; Fixação re- 
gional do pessoal médico; estruta- 
cação de diversas carreiras pro- 
fissionais e articulação entre as 
carreiras médicas docentes e as 
hospitalares, bem como a dos Ser- 
viços Médico-Sociais. 
Em matéria de instalações, o dr. 
Rebelo de Sousa referiu-se à con- 
solidação dos Centros de Saúde, ao 
alargamento e reorganização da 
rede dos Hospitais Centrais, dis- 
tritais, 

«Também no domínio da Assis- 
tência Social — disse — se torna 
igualmente necessário percorrer 
caminhos renovados,» 

A terminar, afirmou: «Isto exi- 
ge de nós, sr. Secretário de Es- 
tado, firmeza nos conceitos e nos 
rumos deles decorrentes para a 
acção, e humildade capaz de asse- 
gurar a prevalência de um espírito 
sempre aberto a corrigir o qu eso 
mostre menos razoável, menos 
acertado, menos justo». 


As palavras do secretário 
de Estado 


O dr. Jorge Santos agradeceu 
as palavras do ministro e a 
contiança nele depositada, E afir- 
mou: 

— Isto me leva direito aos prin- 
cípios doutrinários caracterizado- 
res de um novo Estado Social e a 
exprimir a aceitação deles e o de- 
sejo de firme e esclarecidamente 
os servir na prática, Para tanto se 
impõem o espírito de entre ajuda o 
equipa que, como já Vossa Exce- 
lência referiu, entre todos os cola- 
boradores, nos escalões directivos 
da segurança social, teremos obri- 
gação de criar. 

A terminar, e dirigindo-se ao 
ministro Rebelo de Sousa, disse: 

— A natureza do seu trabalho 


- mos últimos quatro anos, muito 


A próxima visita presi- 
dencial ao Brasil 


O Chefe do Estado recebeu, ontem, 
no Palácio de Belém, em audiência, 
na qual foram tratados diversos 
assuntos relacionados com a próxima 
visita presidencial ao Brasil, o mínis- 
tro da Marinha o o secretário de Es- 
tado da Informação e Turismo, acom- 
panhados do contra-almirante Henrl- 
que Tenreiro, embaixador para os 
assuntos ds comunidade; do embai- 
xador dr. Mendonça e Cunha, chefo 
do protocolo do Estado; e do como- 
doro eng. naval Rogério de Oliveira, 
eng. Blanco Nogusira é comandante 
Mutena. 


especializado e absorvente, man- 
“'teve-me afastado duma participa- 
são activa na vida pública. . 

Mas a preocupação do cidadão 
que quer ser consciente mantive-a 
sempre, e ela me bastou para se- 
guir, com um sentimento misto de 
admiração e respeito, o desenvol- 
vimento de uma política sâbia- 
mente desenhada e superiormente 
executada pelo sr, Presidente do 
Conselho. 

Depois de ter votado ao prof. 
Marcelo Caetano uma gratidão 
imensa pelos ensinamentos que 
dele recebi na escola, e desde sem- 
pre a admiração sem reservas que 
a sua estatura de homem de Esta- 
do inspira, considero ímpar a hon- 
ra de ser seu colaborador em pos- 
to de responsabilidade, e não fujo 
a dizer que isso influenciou deci- 
sivamente na opção, para mim im- 
portante, que tive que tomar. 


O JULGAMEN 


To 


DO CASO CHAMPALIMAUD 


Decorreu, ontem, no 1.º Juízo Cri- 
minal da Boa Hora, em audiência 
presidida pelo corregedor 


do Tribunal deu a palavra ao dr. 
Palma Carlos, patrono do réu a: 
sente, para continuar a instar a tes- 
temunha António Lima Bayard, ofe- 
recida à discussão do pleito pelo réu 
revel, 

No uso da palavra, o referido cau- 


Chamj 
empresas do grupo familiar. 

Em dada altura, o dr. Pelma Car- 
tos pediu à testemunha que se pro- 
munciasse sobre a existência ou não 
existência, nos escritórios da E.C.L., 
da sala de visitas a que aludira a 
testemunha José da Cruz e Silva, ma- 
téria que fot motivo de um dos pon- 
tos da contradita, deduzida contra 
esta mesma testemunha. Pelo facto, 
interveio o presidente do Tribunal, 
que fez consignar, na acta da audién- 
cia, o seu ponto de vista quanto à 
admissão da mesma pergunta, 

Em seguida, o dr. Palma Carlos 
deu por concluída e sus inquirição, 
pelo que o presidente do Tribunal 
passou q a dar a palavra ao dr. An- 
tero Dinis, adjunto do procurador da 
República, para ouvir, por sua vez, 
a testemunha António Lima Beyard. 
A instância do dr. Antero Dinis ver- 
sou o esclarecimento de vários pontos 
da matéria referida pela testemunha, 
durante os interrogatórios dos drs, 
Palma Carlos e Salgado Zenhs, ocorri- 
dos nos sessões anteriores. Entre- 
tanto, o dr. Antero Dinis, declarou 
que, dado o objectivismo com que n 
testemunha tinha sido 
pelo dr. Palma Carlos, a sua instân- 
cia ia ser, obrigatoriamente, muito 
rápida. 

Todavia, o adjunto do procurador 
da República, durante metade da pri- 
meira parte da audiência é toda a se- 
gunda, consignou na acta da sessão 
todas as informações que a testemu- 
nha prestou, relacionadas com trans- 
missão das acções que foram de Hen- 
rique de Araújo Sommer, para as se- 

horas — D. Maria Luísa e D. Al- 


de António Champalimaud. 

Entretanto, devido ao adiantado da 
ora, os trabalhos foram interrompi- 
dos para posseguirem amanhã, à hora 
habitual. 


UM REQUERIMENTO 
DO DR. ERIDANO 
DE ABREU 


Ontem, antes de so infciar a pri- 
meira parte da audiência, o dr. Eri- 
dano de Abreu, patrono dos assisten- 
tes Carlos, Henrique e Maria Ana 
Champalimaud, entregou, na secreta- 
ria do 1º Juízo Criminal da Boa 
Hora, para ser junto aos autos, um 
requerimento dos seus constituintes, 
no qual se diz em dada altura: 

«<Q réu António de Sommer Cham-. 


não “Aúvidas e 
Dear ul In À PO Suicida, - 


para ali dizer que atribula à inveja 
dos seus demais filhos o facto de so 
queixanem contra ele, afirmação que 
repetiu em carta dirigida ao Tribunal, 
turtando-se a vir aqui prestar decla- 
rações, não pode merecer dos assis- 
tentes a mais leve observação. Pri- 
meiro, porqus é sua mãe. Segundo, 
porque tem 86 anos e vs assistentes 
sabem como o réu revel conseguo dela, 
por melos mais que reprováveis, o 
comportamento que tem tido nos úl- 
timos tempos. 

Revelou ela, nos autos, que tem 
no réu revel absoluta confiança, que 
foi ele multo novo que tomou a che- 
fia da família, que lhe deve a posi- 
cão desafogada que hoje ocupa, que 
sempre trabalhou para o bem da fa- 
mília e que ela nada percebe de ne- 
gócios... E não se apercebe, também 
a veneranda senhora, do verdadeiro 


Delineado o programa das comemorações 


do cinquentenário 


do voo Gago Coutinho-Sacadura Cabral 


O presidente da comissão 
naciuui das comemorações du 
cinyuentenário da primeira via- 
gem aérea Lisboa-Rio de Ja- 
neiro, almirante Sarmento Ro- 
drigues, reuniu-se, ontem, com 
representantes dos órgãos de 
inrormação, para dar conta do 
programa ja delineado pura 
aquelas comemorações. Assis- 
tiram à reunião us restantes 
membros da comissão, como- 
doro Malheiro do Vale, briga- 
deiro Ivo Ferreira, coronel Vaz 
Nunes, comandante Teixeira 
da Mota, eng." Vitor Veres, 
prof. Mendonça de Albuquer- 
que, dr. Caetano de Carvalho 
e eng: Vaz Pinto. Faz parte, 
ainda, da comissão o prot. 
Adriano Moreira, em repre- 
sentação da Socledade de Geo- 
gratia. 

Salientando que a comissão 
está disposta a patrocinar to- 
das as iniciativas privadas que 
se encontrem dentro do espi- 
rito das comemorações, encon- 
trando-se já assente a emis- 
são de selos postais, cunhagem 
de uma medalha, emissão de 
notas de Banco e cunhagem 
de moedas, cerimónias de acção 
de graças, levantamento de pa- 
drões e monumentos, além de 
um voo de reconstituição u 
cargo da Força Aérea Portu- 
guesa, o almirante Sarmento 
Rodrigues deu a conhecer as 
cerimónias já estabelecidas, 
que são: sessão solene de aber- 
tura, na Sociedade de Geogra- 
fia, presidida pelo Chefe do Es- 
tado, no dia 30 de Março, data. 
da largada de Lisboa do avião 
«Lusitânia»; sessões solenes na 
Academia das Ciências de Lis- 
boa, na Academia Portuguesa 
da História e no Centro de 
Estudos de Marinha, nas pro- 
ximidades do dia 18 de Abril, 
data da chegada do «Lusitá- 
nia» ao Penedo de S. Pedro, e 
sessões noutras instituições, 
em datas a fixar; «Te Deum:, 
na igreja de Santa Maria de 
Belém, no dia 18 de Abril; ex- 
posição comemorativa da Tra- 
vessia, a realizar durante os 


meses de Maio e Junho; e inau- 
guração, em 17 de Junho, data 
da chegada do «Santa Cruz» 
ao Rio de Janeiro, do monu- 
mento mandado erigir pela 
Câmara Municipal de Lisboa, 
Junto à Torre de Belém. 


Exposição de livros 


para professores de 
crianças com difi- 
culdades intelectuais 


tes ingleses para professores de 
crianças com dificuldades inte- 
lectuais. A exposição que é 
constituída por uma selecção de 
cerca de 230 livros e algumas re- 


vistas, foi organizada primetra- 
mente em Londres pela Na- 
cional do , com a colabora- 


ção do jo de Ensino Espe- 
cial, RS em vista ser 
apresentada nos principais paí- 
ses da Europa, 

Por ocasião da inauguração, 
o dr. Joaquim Bairrão Ruivo, di- 
rector do Centro de Observação 
e Orlentação Médico-Pedagógica 
de Lisboa, proferirá uma confe- 
ferência subordinada ao tem: 
FO pio é a debilidade intelec- 
ua», 


-— Eee 


Posse do novo presidente 


da Junta de Investigação 
Tecnológica 


O dr. João Salgueiro toma, 
hoje, , em cerimónia reser- 
vada perante o Chefe do Gover- 
no, do cargo de presidente da 
Junta Nacionhl de Investigação 
Científica e Tecnológica, 

novo presidente daquele 
organismo assumirá o exercício 
das ões às 15,80 horas, na 
seguida do sproas ação de 

la de apresen! cum- 
primentos por te do funcio- 
parf 


drams que se trava neste processo. 
Morrerá, certamente, convencida de 
que o seu Antoninho, tando tomado a 
chetia da família, só trabalhou para 
bem dela e que todos os seus filhos 
beneficiaram de uma chefia de que, 
afinal, só el tirou proveito». 

E mais adiante: 

<A senhora condessa de Rilvas es- 
oreveu a carta de fls. 14.221 e, num 
desabato sincero, declarou: «Pelos 
jornais vejo que ainda se está a de- 
bater um assunto que era tão sim- 
ples e claro à data da morte do tio 
Henrique. As tuas tias, tantas e tan- 
tns vezes em conversa comigo e com 
o Fernando se referiram à bondade e 
generosidade do irmão Henrique por 
ter deixado, praticamente, tudo quan- 
to possuía aos cinco sobrinhos, in- 
cluindo as acções dos Clmentos de 
Leiria». 

Tanto bastou para que o réu au- 
sente arranjasse três cartas. 

Vale a pena transcrever o que es- 
creveu a mãe dos assistentes e do 
réu António: «Dissesto-me, ontem, 
que a condessa de Rilvas escreveu 
uma carta a dizer que as minhas ir- 
mãs lhe disseram que us acções dos 
Cimentos do meu irmão António tl- 
nham ficado para os sobrinhos. Ve- 
nho dizer que isso não pode ser 
verdade, pois as minhas irmãs me 
disseram sempre que as acções eram 
delas e, nltimamente, até que as del- 
xaram ao António que era o único 
que as merecia». 

Esta carta constitui valioso do- 
cumento a cuja junção aos autos se 
não opuseram, nem opõem, os assis- 
tentes. 

A autora dessa carta, representante 
de gua filho menor, aquando do ín- 
ventário por óbito de Henrique Som- 
mer, ondo foram partilhadas e adju- 
dicadas, na sua grande maioria, as 
acções da ECL. que e este pertem- 
ciam, pela boca das irmãs ou do seu 
filho Antoninho, é que velo a saber, 
segundo diz, que elas tiveram destino 
diferente daquele que lhe foi dado no 
referido inventário, por força do tes- 
tamento com que faleceu o inventa- 
rindo. 

Que pena não vir ao Tribunal ex- 
plicar como tal aconteceu e para sa- 
der que, afinal, o seu filho António, 
em quem todos tinham absoluta con- 
fiança, tomando a chefia da família, 
«trabalhow só para ele, de forma que 
os áutos exuberantemente demons- 
tram e não para bem da família... 

E a concluir: 


rios requerimentos que faz juntar aos 
autos, val fazendo alegações, inven- 
tando aqui, e insultando elém, sem- 
pre na ânsia de criar o ambiente que 
ele sabe resultar, por vezes, da men- 
tira. 

A desqualificada testemunha José 
da Cruz e Silva foi desmascarada ao 
longo do seu interrogatório, ninguém 
podendo ter dúvidas acerca das suas 


A contradita marcou-o com o fer- 


> rep 
lot, usadas pelo réu ausente, só vêm | 

trar a sus | “de h 
cuja e dlgni-, 


condessa de Rilvas não 
mentiu, como falsamente alega o réu 
António Champalimaud. 

Quem nunca falou verdade, como 
ee vê através dos autos, foram as duas 
manas de que se serviu o réu revel 
para tentar encobrir a apropriação 
daquilo que nunca lhes pertenceu: 
nem a elas, nem a ele». 


mem me Augus! 


O ministro da Defesa 


visitou as Oficinas 
de Fardamento 


O ministro da Defesa e do 
Exército esteve, ontem, nas Ofi- 
cinas Gerais do Fardamento e 
Equipamento, cujas instalações 
percorreu demoradamente. Foi 

acompanhado na visita pelo se- 
cretário de Estado dv Exército, 
e por altas patentes, designada- 
mente o quartel-mestre-general, o 
governador militar de Lisboa, o 
director dos Serviços de Intendên- 
cia e outros oficiais generais e 
jores. 

O general Sá Viana Rebelo 
apreciou o actual desenyolvimeato 
das Oficinas, a eficiência e volu- 
“me de produção 6 a exemplar dis- 
cíplina do pessoal cizll, onde há 
empregados com dezenas de anos 
ao serviço do estabaieciraento, 
Foram particularmente observa- 
dos os fabricos de calçado, far- 
damento, barracas e outros mate- 
ciais, cujo encargo anual é de 
muitas dezenas de milhar de con- 
tos e que só em estabelecimentos 
militares desta natureza tem sido 

* possível executar peio seu volu- 
me, garantia de utilidade pelas 
tropas e condições de segurança. 

O director das Oficinas deu ao 
ministro Sá Viana Rebelo todos 
os esclarecimentos uteis para a 
visita. 

No final, aqueles dois mem- 
bros do Governo almoçaram com 
os oficiais em serviço nas Ofici- 
nas e empregados superiores. 


Com ou sem escalada de repressão a vaga 
de assaltos e de roubos continua 


'As entidades policiais do País, 
alertadas para o número de as- 
saltos e roubos que, iltimamen- 
te, se tem verificado, lançaram- 
-se numa. verdadeira escalada de 
repressão à criminalidade, A 
«caça» surtiu já alguns efeitos, 
mag Os gatunos continuam acti- 
vos, num desafio verdadeiramen- 
“e Amei nestes últimos “dias 
Dm , 
"am-se mais os tes 

E pi dem 
— a residência de 
Fernando Santos Matos, na Rua 
Senhora da Glória, 38-2.º, donde 
os gatunos furtaram 15 500800 e 
objectos de ouro, incluindo um 
alfinete e anéis de brilhantes, 
tudo no valor de trinta contos. 
O facto foi participado à Po- 
ícla. Judiciária, que recebeu, en. 
es 


Frei Carlos, 2; e José 
Pereira, Rua dos Navegantes, 6, 
todos eles vítimas dos cartei- 
ristas, 


“Trabalhador assaltado 
por dois indivíduos 
em pleno dia 


O trabalhador Joaquim Men- 
des, de 39 anos, natural de Sines 
e residente na Rua lente 
Arriaga, 40-1º, quando transi- 
tava numa das ruas do Bairro 
Alto, em pleno dia, foi assaltado 
por dois desconhecidos, os quais, 
depois de o agarrarem pelas cos- 
tas, tapando-lhe com as mãos a 
Doca » Os olhos, o derrubaram e” 


Devido ao ataque, sofreu um 
ferimentos na boca, tendo rece- 
bido tratamento no Hospital de 
S, José. 

O caso, como muitos outros, 
está a ser investigado pela Polí- 
cia Judiciária, 

Larápio lépido 

Após haver sado a casa, 
o comerciante Juardo Manuel 
Oliva Costa, residente na Rua de 
Campolide, 22-B, teve necessida- 
de de ir ao seu automóvel, que 
deixara estacionado ali perto 
Como não tencionava demorar- 
-se, não fechou a porta da resi- 
dência. O curtíssimo espaço de 
tempo chegou para que um ga- 
tuno lépido lhe furtasse um reló- 
gio de ouro e a respectiva brave- 
lete, que havia deixado em cima 
de uma uena mesa, 

Também este caso fot parti- 
cipado à Polícia Judiciária, cujo 
volume de trabalho parece ser 
superior às hipóteses do número 
de agentes, 


Fim de semana difícil, 
para os «ratos» de 
automóveis 


Quarenta indivíduos foram 
presos, no último fim-de-semana, 
na escalada de repressão à cri- 
minalidade. 

Os «ratos» de automóveis fo. 
ram os mais [pera dos, Foram 
também detidos dez homens e 
duas mulheres sem profissão, 

Três viaturas roubadas foram 
recuperadas pelas operações 
«Stop», enquanto brigadas da Po- 
lícia Judiciária descobriram, i 

| Avenida da | um vefculo 
* roubado, ju as. 


saltar uma drogaria, na Rua! 
Elias Garcia, na Amadora, 

É à seguinte a identificação 
dos larápios de automóveis: Ma- 
nuel Joaquim de Sousa, de 18 
anos, ajudante de serralheiro e 
residente na Rua São Jacob, le- 
tras PJ, cave, direito, ao Bairro 
da Libérdade; António Peixoto 
do Vale, de 31 anos, bate-chapas, 
Rua da Emenda, 69-2.º; Guilher- 

to Rodrigues Rodrigo, 
fabricante de divãs, de Odivelas; 
e António Tavares Mota, de 19 
sem profissão nem residência 
certa. 

Dois outros «ratos» de auto- 
móveis conseguiram fugir. 

Todos estes indivíduos têm já 
cadastro, 


Táxi contra «eléctrico» 
— Dois feridos graves 


Quando descia a Rua Angela 
Vidal, e devido ao piso escorre- 
gadio, um táxi, conduzido por 
Francisco Marques Lufis, de 26 
anos, morador na Rua Prior Cou- 
tinho, 20-2.º, esquerdo, transpor- 
tando a sr.” D. Bisa Mole, de 66 
anos, de nacionalidade america- 
na, despistou-se e foi embater, 
com violência, num «eléctrico», 
que subia aquela artéria. 

Gravemente feridos, o moto- 
rista e a passageira foram pron- 
tamente conduzidos ao Hospital 
de S. José, onde ficaram inter- 
nados, em estado grave, 

O táxi ficou com a frente 
completamente destruída, do 
quantidade de óleo e g! a es. 
palhou-se no pavimento, tendo 
que intervir elementos do B.S,B. 
para procederem à limpeza da 
rua, utilizando duas agulhetas. 


Morte por doença 
súbita 


Foi removida para o Inst- 
tuto de Medicina Legal, por ter 
chegado já morta ao Hospital de 
S. José, Capitolina Costa Lopes, 
de 75 anos, residente na Rua da 
Belavista, à Graça, 79-2º, es- 
querdo, que adoecera súbitamen- 
te em casa, 


SEIS HORAS 
SOB CHUVA INTENSA 


— OS BOMBEIROS CHAMADOS A INTERVIR 


EM CERCA DE 200 


A partir das 17,30 horas de 
ontem e até às 23,30 horas, a capi- 
tal esteve sob chuva intensa, ba- 
tida por vento forte, o que não 
só provocou engarrafamentos de 
trânsito e vários acidentes rodo- 
viários mas também muitos ca- 
sos (cerca de duas centenas) da 
inundações em casas particulares, 
ruas e avenidas. 

Os bombeiros Municipais e Vo- 
luntários intervieram nas zonas 
mais atingidas pelas chuvas, prin- 
cipalmente nos bairros da Graça, 
do Santos, Campo de Ourique, 
Chelas, Olivais, Areeiro, Almiran- 
te Reis e Benfica. 

Felizmento não houve. desás- 


CASOS DE INUNDAÇÕES 


tres pessoais, pois as chamadas 
localizadas pelos bombeiros refe- 
miam-se apenas a algerozes entu- 
pidos, infiltrações de águas nos 
telhados, ou inundações nas ca- 
ves ou subsolos de alguna prédios, 
bem como escoramentos de pro- 
tecção a empenas de alguns edifi- 
cios mais entigos, nos bairros 
pobres da cidade. 

No aeroporto o iráfogo fez-se 
normalmente, mas com ligeiros 
atrasos nas carreiras, Também no 
mio Tejo se tomaram medidas de 
precaução, mas as carreiras fun- 
cionaram sem interrupção entre 
Lisboa e Cacilhas, Montijo e 
Cacilhas. 


Dez hospitalizados por 
vários acidentes 
de viação 


Recolherum ao Hospital de 
S. José, onde ficaram free 
devido a acidentes de viação: 

— Joaquim Gomes Duarte, de 
35 “anos, residente no Barreiro, 
onde embateu num automóvel 
com a motoreta em que se trans- 
Epa desconhecid 

— Um o, que apa- 
renta 25 anos e caiu de uma mor 
toreta, em Palmela, 

— Alberto Ferretra da, Cunha, 
de 16 anos, residente na Rua Luís 
Monteiro, 3886, atropelado pur. 

automóvel, na 
Drsado Rua da 


— João Gomes Valente, de 67 
anos, sropaado E um auto 
móvel, próximo da residência, 
em Algés, 

— Aníbal Poceirão, de 44 
amos, trabalhador, residente no 
Montijo, onde embateu num au- 
tomóvel com a motoreta em que 


— Manuel Gabriel Sebastião, 
de 32 anos, morador em Coru- 
ra ed do e da bicl- 
cleta em que s , com uma 
motoreta. a 

— Palmira de Jesus dos San- 
tos Medeiros, de 26 anos, empre- 
ns de comércio, residente na 

ua 9 de Abril, 45-1,º, direito, 

em Queluz, que' foi atropelada. 
por um automóvel, na rua da re- 
sidência. 

— João Carlos Rodrigues, de 
8 anos, morador na Rua de S, 
Bento, 264-2º, que foi atropela- 
do por um automóvel, na rua da. 
residência, 

— Alfredo Nunes, de 71 anos, 
alfaiate, residente na Rua Ilha 
de S. Tomé, 17-4.º, esquerdo, que 
foi atropelado por um automó- 
vel, na Avenida da Liberdade. 

— Francisco Alonso Oleirl- 
nho, de 35 anos, servente, mo- 
rador na Quinta da Romeira, 
Monte de Caparica, que foi atro- 
pelado por um automóvel, na- 
quela Jo: le. 


Atropelou um guarda da 
cadeia de Monsanio 
e pôs-se em fuga 


A P.S, P, de Lisboa solicita 
a todos os empregados de ofici- 
nas de automóveis ou de «stands» 
o favor de comunicarem com a 
sua Secção de Justiça ou com « 
comissário-adjunto do comando, 
telefone 366141, caso sejam co- 
nhecedores do paradeiro de um 
veículo (e do seu proprietário) 
cinzento, de marca «Mercedes», 
o qual, às 2,45 de ontem, atropy 
lou, propositadamente, um guar- 
da das Cadeias Civis de Mon- 
santo e, entretanto, se pôs em 
fuga, 

O veículo em causa apresenta 
falta de a de um dos 


O gu: 
nado, em estado grave. 


Embirra com antenas 
de rádio 


Cada louco tem a sua mania. 
Para 'o sr, António Augusto, 
de 65 anos, aposentado da Ma- 
rinha, as antenas dos rádios de 
automóveis são uma verdadeira 

atracção, 
Movido ou não por poder ma- 
ico, sempre que António Au- 


egnétic 
gusto. vê uma antena, adneno A 


ela e zás, parte-a. E, numa, 
mana, quebrou três, Mas, na ma- 
drugada de ontem, o sr. Augusto 
não foi feliz e o seu acto fez 
«faísca», atraindo um agente da 
Polícia. que o deteve, após ter 
destruído as antenas de dois 
veículos, 


Octogenário afogado 
no Tejo 


Quando se encontrava na 
muralha da Avenida Eng. Duarte 
Pacheco, no Barreiro, calu co 
Tejo o sr, José Lopes da Silva, 
de 86 anos, viúivo, natural de 
Vide, concelho de Seia, que resi- 
dia na Rua 31 de Janeiro 17-1.º, 
direito, naquela vila. 

Da água foi ainda retirado 
com vida, mas chegou já morto 
ao hospital, 


Mãe e dois filhos feridos 
no despiste do automóvel 


Na estrada Lisboa-Sintra, 
próximo do Cacém, um automó- 
vel, conduzido pela sr.” D, Ma- 
ria José Vieira Coito, de 34 anos, 

ue se fazia acompanhar de dois 
ilhos, Fernando José Coito, de 
10 anos, e Ruí Paulo, de 5 anos, 


despistou-se e foi enfeixar-se 
contra um talude, na berma da 
estrada, 


Do acidente resultou terem fi- 
cado feridos todos os ocupantes 
do veículo que, conduzidos ao 
Hospital de S, José, receberam 
ali tratamento. Apenas ficou in- 
ternado o Fernando José, por 
apresentar fracturas. 


Casal e duas filhas feridos 
num choque de veículos 


Um automóvel, conduzido pelo 
serralheiro Telmo de Jesus Fer- 
reira, de 45 anos, residente na 
Rua Morais Soares, 35, rés-do- 
-chão, devido ao piso molhado, 
perdeu o domínio do carro, que 
foi abalroar com uma caminhe- 
ta, estacionada no Largo da Es- 
trela. 

No veículo seguiam, também, 
a mulher e duas filhas, respecti- 
vamente, Maria de Lurdes Fer- 
reira, de 40 anos; Maria El- 
vira, de 7 anos e Maria Lúcia, 
de 5 anos. 

Foram todos conduzidos ao 
Hospital de S, José, tendo ficado 
apenas internado o condutor. 


Casal ferido na estrada 
Lisboa-Sintra 


Ontem de tarde, na estrada 
Lisboa-Sintra, próximo dos Ca- 
bos Avila, despistou-se um auto- 
móvel, dando várias voltas sos 
bre si. Era conduzido por Fer- 
nando Manuel Vieira da silva 
Bretes, de 25 anos, vendedor de 
automóveis, que seguia acompa- 
nhado da mulher, Maria Adelat- 
de de Sousa Silva Bretes, de 23 
amos, moradores na Rua 9 de 
Abril, 7-8.º, direito, em Queluz. 
Socorridos 'pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Queluz, foram trans- 
portados ao Hospital de S, José, 
onde ficou internada a última, 
muito traumatizada, O condutor, 
depois de receber tratamento a 
ferimentos ligeiros, foi para casa, 


-— non --— 


É ou não possível que 
0 português possa 
subsistir ? 


Amanhã, às 18,80 horas, o dr. A. 
Valdez dos Santos, director do <Jor- 
mal Português de Economia e Finan- 
cas», profere, na sede da Sociedade 
de Lingua Portuguesa, em Lisboa, 
uma conferência subordinada no te- 
ma «? ou não possível quo o portu- 
guês possa subsistir?» 
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fáiaé 


SÃO JOAO 
«OS RIVAIS» 


filme norte-americano, realizado por SIDNEY FURIE 


O filme boseiase no desporto: os 
corridas de motos, mo América e no ca- 
pítulo dos competições de segundo or- 
dem, disputadas aqui e acolá, ao sabor 
do quase improvisação, como compie- 
mento de festivais locais, 

Nesto aspecto, o documentário, sem 
ser minucioso, obarcando panorâmicas 
gerais, consegue deixar impressão do que 
volem estas provas abertas a quantos 
pretendem tançar-se e abrirem cominho 
pera o primeira filo, tentotivo dura, 
feito de momentos amorgos ou felizes, 
conforme a vilório sorri ou não; muitos 
ficom pelo caminho, vitimados ou estro- 
peados pelo acidente, Mos os que tei- 
mom e têm condições, ocobom ocr ser 
compensados. 

Como acessório, c presença de aos 
tipos coracterísticos neste enquedromento 
de desporto: um, ingénuo e outro «sa- 
bedor», que arrasta o primeiro e dele 
se utilizo pora os seus interesses. Men- 
tiroso até à medulo, gabarolo, biasona 
do seu orcendento sobre as mulheres e 
zomba do timidez do companheiro, até 
ao momento em que este reage, proco- 
mo o mdependêncio, prsso q correr de 
conta vrópria e ocobo em grande ven- 
cesor ao orrebater o lítuio na mais ciós 
sico dos corridos de duas rodas — os 200 


milhos do Sears Point, no magnífico 
pista de S, Francisco. Dois «retratos bem 
desenhodos. 

O filme ocoba assi p'eno com 


petição... e acaba com demasiada pressa, 
deixando otrós de si a insatistação. No 
entanto, a focagem da luta, as fiulvações 
que ela provoca e o momento em que 
o gabarolo, forçado a des str, vê castor 
à sua frente o colega descenhodo, vele 
pela sua expressão de surireca e deso- 
pontemento, 

Não falto o assistência feminino, o 
ilustror a vida de d versão dos corre- 


dores, no intervolo do luto. E, como é, 
aogero. neo, o au está presenie com 
certa enerosidode, o modos de moho 


picante 

— Tudo gente nova, qua começa tam: 
bém, cliás euspiciosamente, com sa.iêncio 
pora Reber: Bedford, tipo de galã e actor 
expressivo, e Michae! Polurd, um sério 
-tómico assoz característico. Lauren Futtom 


LISBOA 


Reunião científica 


no Serviço Meteorológico 
Nacional 


Realizou-se, na sede do Serviço 
Meteorológico Nacional, com à 
assistência de meteorologistas e 
outras pessoas, a 434º reunião 
científica do pessoal técnico, na 
qual o meteorologista dr. Mário 
Francisco Figueira, falou sobre as 
«Variações da radioactividade ar- 
tificial do ar em Angola». 

O conferencista começou por 
fazer o enquadramento do traba- 
lho a apresentar no prejecto que 
o Serviço meteorológico Nacional 
está a executar sobre o aprovel- 
tamento da radioactividade artifi- 
cial e do ozone atmosférico no 
estudo das circulações atmosfóri- 
cas em colaboração com o Insti- 
tuto de Física da Atmosfera de 

— Zurique e o Instituto Max Plank 
“de Lindau, na Alemanha, para o 
que está já montada e a funcio- 
nar, em regime de rotina e com 
que incluí dezassete postos para 
recolha de amostras de poeiras ra- 
dioactivas e respectiva análise, 
dos nvais, três se situam em An- 
gola. 7 

No final da exposição, houve 
comentários e trocas de impres- 
sões enre o expositor e as pes- 
soas presentes à reunião. 

No próximo dia 7 de Fevereiro 
realiza-se, no mesmo local, a 435.º 
reunião científica com a palestra 
do met.* dr. Vitor de S. Moreira 
sobre «Sondagens sísmicas profun- 
das, realizadas na Europa Oci- 
dental em 1971». 


o 
Corpu açao dos Trans- 
puto € IUrsmo 


Com 4 wesnça vo presidente da 
Corpuraçav, eng. voão Pearo Neves 
Ceara, proceueu-se à assinatura da 
acia relaúva à tentativa ue concilia- 
ção, que aecorreu na sede deste or- 
ganismo, e que foi inteiramente co- 
roada de éxito, da qual resutou um 
novo contrato colectivo de trabalho 
entre os Grémios dos Agentes de Na- 
vegação do Centro de Portugal e dos 
Agentes de Navegação do Porto e Lei- 
xões e o Sindicato dos Empregados 
dos serviços Admuinistrauvos da Ma- 
minha Mercante, Aeronavegação e 
Pesca. 

Deste novo instrumento de regula- 
mento colectivo de trabalho, inovador 
em muitos dos seus aspectos, salien- 
tam-se algumas da regalias que 1rão 
beneficiar a situação dos profiss.onais 
deste ramo; 

Inserção de novas categorias pro- 
fissionais; novos e mais aperfeiçoa- 
dos esquemas de promoção, insttuin- 
do normas de promoção automática; 
melhoria no sistema de indemnizações 
por despedimento sem justa causa; 
redução de horário de trabalho nor- 
mai para 3, horas semanais; melho- 
res condições na prestação do traba- 
lho feminino; novas regalias no capi- 
tulo de vencimentos, quer nos au- 
mentos verificados, quer no alarga- 
mento a todo o pals de uma só tabela 
de vencimentos, destacando-se, ainda, 
a institucionalização do direito ao 13º 
mês de remuneração, etc. 


—- Eo-— 
Instituto Português 
de Arqueologia, 
História e Etnografia 


Amanhã, às 17,3 horas, na sede do 
Instituto Português de “Arqueologia, 
História e Etnografia, o prof, dr. Ma- 
nuel Viegas Guerreiro profere uma 
conferência soure «A etnografia por- 
tuguesa de Leite de Vasconcelos.» 


-— no n--— 
Movimento no Tejo 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: inglês «Brasil Star» de Londres 
com 50 passageiros em trânsito; ho- 
landeses: «Dao Duce» de Roterdão, 
Villiardingen e Zehbrugge; 
wland» de Roterdão; norue 
lice» de Lisboa e Leixões; 
«Hinrich Peter» de Rouen. Brest. D: 
Kar e Lagos (Nigeria); «Saluso de 
Roterdão, trazendo a reboque dois 
pontões cipriota «Homer» de Gibral- 
tar; português «Manica» de Liverpool, 
Dunquerque, Antuerpia, Bremen, 
Hamburgo, Roterdão, Dunquerque e 
Londres; grego «K0s de Lobito e 
Luanda com banana; italano «Silvia 
Prima» de Génova e Alger. Todos 
com carga diversa. 

Despacharam para sair os navios: 
amgleses: «Argentina Stars para Ro- 
terdão e Londres; «Brasil Star», para 
Tenerife, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu 'e Buenos Atres ambos com 
passageiros; «Yewkyl» para Porto e 
Weston Point; alemão «Mweser Agenty 
para Algeciras em lastro; holandês 
«Coral Obelias para Shelhaven em 
lastro; espanhol «cTiran» para Huelva 
em lastro; norueguês «Helice» para 
Leixões sueco «Marin» para Helsing- 
borg, Maimo, Norkoping, Estocolmo e 
Gotemburgo; italiano «Phni para 
Setubal, Livorno e Marselha; 

«Eleni»' para Augusta em lasiro; ale 
mão «Kap Roland» para Sevilha era 
lastro e os outros com carga diversa, 


e Noom Berry, duas mulheres de beia 
linha física. 

— Ouvermse algumos conções no ese 
tio... voqueiro, musicados o corácier. 

—Ponorâmica, foto e cor, são colo: 
boração o contar. 

—4A reofização de Sidney Furio revela 
o cuidado em dar ambiente próprio. 

— Um desenho humorado e Actualida- 
des iniciom a sessão. —L. M. 


-— Te n--— 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO: 
(Para maiores do 18 anos) 

ANTÔNIO PEDRO — Às 21,45: 
a peça <A Casa do Bernarda Alba» 
pela Companhia do T.E.P. 

RIVOLL — Às 2145 horas: à 
revista «Saídas da Casca». 

SA DA BANDEIRA — Às 21,45 : 
A Querida Mamão, com Lau 
alves, 


CINEMA : 
(Para maiores de 10 anos) 
TRINDADE — As 15,50 e 21,30 : 
o filme <Tempos Modernos». 
(Para maiores de 14 anos) 
ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 6 
21,50: o filme «Paranoia». 
(Para maiores do 17 anos) 
OABLOS ALBERTO — As 15 é 21: 
os filmes «Entre à honra e O amory 
s «Os Devassos». 
(Para maiores do 18 anos) 
BATALHA — Ás 16,16 6 21,50: 
o filme «Caiu uma garota na minha 
sopa». 
COLISEU — As 15,30 e às 21,30 : 
o filme <Os Diumantes São Eteraos», 
BSTODIO — As 16,50 e hs 21,50 : 
o filme «Oniu uma garota na minha 
sopas, 
OLÍMPIA — As 1550 e 21,30: 
o filme «O Caixão» (A história do 
mo-to-vivo). 
S. JOÃO — Às 15,50 é às 21,30 + 
o filme «Os Rivaisy. 
VALE FORMOSO — Às 15,30 e às 
21,50: o filme «Basta olhar>, 


NA PROVÍNCIA 


COIMBRA — Gil Vicente, às 
21,50: «Os noivos da revolução» 
(10 anos); Avenida, às 21 


nobras do amor» (18 
fas 21,30 : «Os cavaleiros 
(14 anos): Sousa Bastos, as 21,50: 
«Viver, amar, morrer» (18 anos). 

GUIMARÃES — Teatro Jordão, às 
2130: «Soldado Azul» (18 anos), 

MATOSINHOS — Conet, Nery, às 
15.50 e 2130: «4 Costureiriaha da 
Sé» (10 unos), 


PENAFIBL — Cine-Teatro, às 
21,30 : 


«Mora Privadas. 


DO OASTBLO — Palúgio, 


às 21,30: «Quem?» (18 amos), 
* 
ESPECTÁCULOS 


DE TEATRO 
EM TERRAS DO DISTRITO 
DE LEIRIA 


LEIRIA — A Comissão Cultural” 


da Sala de Iraprensa, propõe-se 


levar a efeito Teatro às terras do 
distrito, onde não há casas de 
espectáculos, e, para isso val levar 
a efeito um Concurso de Originais 
de Peças de Teatro, nas condições 
seguintes: As peças deverão constar 
apenas de um acto, não excedendo 
a duração de 30 minutos. A data 
de entrega das pecas é até 30 de 
Abril, 

Serão enviadas dactilogratadas em 
folhas de máquina e assinadas por 
pseudónimo, acompanhadas de um 
envelope fechado onde se Identifica 
o autor. Serão atribuldos vários 
prémios, 

* 


Cinema 
no Instituto Francês 


Amanhã, às 18,80 horas, sorá exi- 
bido, no Instituto Francês do Porto, 
o filme de longa metragem «Mode- 
rato cantabile», realizado por Peter 
Brook, cóm Jeanne Moreau e Jean- 
-Paul Belmondo. 

Entrada livre. 


* 


Só hoje e amanhã 
«cante jondo» 
ao vivo no T.E.P. 


Manuel Gorena, um dos maiores 
«cantores» andaluzes de «canto jondo», 
veio até junto dos actores da Com- 
panhin do Teatro Experimental do 
Porto para colaborar num dos mato- 
res espectáculos dos últimos tempos 
«A Casa de Bernarda Albas, de Fre- 
derico Garcia Lorca, numa concepção 
muito original do Angel Faclo e com 
cenários do escultor José Rodrigues. 

Por haver multos pedidos para que 
Manuel Gerena continue presente nos 
espectáculos, a direcção do Circulo 
de Cultura Teatral está a envidar 
todos os esforços para que Gerena 
possa regressar mais tarde e não só 
para colaborar na peça «A Casa de 
Bernarda Alba» mas também para dar 
alguns recitais. 


CINCO GRAUS 
ABAIXO DE ZERO 


EM PARIS 


PARIS, 31— A vaga de frio 
vinda da Sibéria, que reina sobre 
toda a França, intensificou-se 
hoje. As temperaturas da manhã, 
eram em toda a parte inferio- 
res a cinco graus negativos. 

No centro do país, o tempo 
claro sucedeu-se às quedas de 
neve de domingo. Em Clermont, 
Ferrand, a temperatura era de 
sete graus abaixo de zero, e em 
Limoges onze abaixo de zero. 
As estradas estão sob uma ca- 
mada de gelo, em muitos pon- 
tos, tornando a circulação extre- 
mamente perigosa. Nos Alpes, 
acima dos mil metros, o tempo 
apresenta-se magnífico. Brilhan- 
do o Sol por toda a parte, ea- 
cepto no Jura, onde a neve cai 
intermitentemente. 

Na Alsácia faz muito frio. 
Quinze graus negativos em Col- 
mar, com as estradas cobertas 
de gelo. Na região costeira do 
norte e na Bretanha, a neve fez 
agora à sua aparição. 

Na região parisiense e na 
Normandia, brilha o Sol mas o 
frio é intenso. — PP. 


Assembleia Nacional 


Reuniu, ontem, a Comissão 
Eventual que se ocupa do es- 
tudo das alterações ao Regi- 
mento, determinadas pela última 
revisão constitucional. 

Presidiu aos trabalhos o 
deputado conselheiro Albino dos 
Reis, que foi secretariado pelo 
deputado dr. Magalhães Mota. 

E relator, designado pela re- 
ferida Comissão, o deputado 
conselheiro Miguei Bastos. 


Câmara Corporativa 


Presidida pelo dr. Luis Su- 
pico Pinto reuniu, ontem, a 
subsecção de Política e Adminis- 
tração Ultramarinas (da Secção 
de Interesses de Ordem Admi- 
nistrativa), a que foram agre- 
gados 13 procuradores. 

A reunião teve como ordem 
dos trabalhos a apreciação da 
proposta de lei sobre a «Revisão 
da Lei Orgânica do Ultramar» 
e a designação do relator do pa- 
recer a emitir. 

Foi designado para o efeito, 
o procurador conselheiro Alvaro 
da Silva Tavares. 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu ontem, em audiência, no 
Palácio de Belém, o embaixador 
dr. Teotónio Pereira; Maurício 
de Oliveira, director do «Jornal 
do Comércios; eng. Luis de Aze- 
vedo Coutinho; e Francisco Dias 
Mega; e, ainda, acompanhados 
do governador civil de Setúbal, 
o dr. Joaquim Magalhães Mota, 
Robert L. M. Menesey, R. A. 
Winters, Dionísio Parente e dr. 
Jorge Paul, respectivamente, 
presidente da Assembleia Geral, 
administrador-delegado, directo- 
res e presidente do Conselho Fis- 
cal da Control Data Portuguesa, 
que o convidaram a inaugurar, 
em Maio próximo, as instalações 
fabris daquela empresa. 


NOS MINISTÉRIOS 


Presidente 
do Conselho 


Com o Presidente do Conse- 
lho trabalharam, ontem, o mi- 
nistro do Estado para o Planea- 
mento Económico e o director 
do Gabinete da Área de Sines. 

O prof. Marcelo Caetano re- 
cebeu o presidente da Fundação 
Gulbenkian, e uma representa- 
ção de dirigentes do Centro de 
Prevenção e Segurança. 


Do Interior 


O ministro do Interior rece- 
beu, em audiências dedicadas à 
apreciação de assuntos políticos 
e administrativos de interesse 
"regional, o governador civil de 
Lisboa, o chefe do distrito de 
Coimbra e o presidente da Cã- 
mara Municipal de Valpaços. 


Da Educação 


O subsecretário de Estado 
da Administração Escolar rece- 
beu a comissão organizadora do 
21º Congresso da Associação 
Internacional de Estudantes de 
Veterinária. 


Das Obras Públicas 
e das Comunicações 


O ministro das Obras Públi- 
cas e das Comunicações recebeu 
o dr. Neto de Carvalho e o eng. 
Almeida Fernandes e o dr. Má- 
rio Murteira, respectivamente, 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração e administradores da 
C. P; e o dr. Meynial e o sr. 
Hessig, do Banco Crédit Lyon- 
nais; e O dr, Laffineur e o eng. 
Maurice Chatelain, do Crédit 
Franco-Portugais, 


«sa Economia 


O secretário de Estado da 
Indústria recebeu o presidente 
director-geral do Banco Francês 
de Depósitos e Títulos. 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar rece- 
beu as sr. Sinclética Torres 
e Custódia Lopes, deputadas 
pelos círculos de Angola e Mo- 
cambique; o deputado Nicolau 
Martins, da Guiné; e o major 
Tomé Falcão, presidente da co- 
missão provincial da A. N. P. 
da Guiné. 

Recebeu, ainda, o general 
Costa Gomes, comandante-chefe 
das Forças Armadas na provin- 
cia de Angola. 


Das Corporações 
e da Saúde 


O ministro das Corporações 
e da Saúde recebeu os drs. Sá 
Viana Rebelo, presidente da Cor- 
poração da Indústria; Filipe 
Costa, director de Serviços dos 
Hospitais Civis de Lisboa; e An- 
tónio Diogo Bravo, do Grémio 
dos Industriais das Especialida- 
des Farmacêuticas. 

O secretário de Estado do 
Trabalho e Previdência recebeu 
o governador civil e o delegado 
do I. N. T. P. de Setúbal. 


INTOXICACÃO 
MEDICAMENTOSA 


Na residência, lugar da Bai- 
xa, Modelos, Paços de Ferreira, 
imgeriu ontem dose excessiva 
dum medicamento, Maria Ar- 
minda da Silva Dias, de 22 anos, 
solteira, serviçal. 

Levada ao hospital daqueta 
vila, de lá velo transferida para 
o Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, em cuja Sata de 
Observações ficou intrenada, em 
estado que inspira cuidados. 
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AMEA 


FINN VN 


MADRID, 31 — A descober- 
ta de que à atmosfera, carrega- 
da de «smog» (uma mistura de 
fumo e nevoeiro) está a estra- 
gar os tesouros de arte, de va- 
lor incalculável, do Museu de 
Prado, nesta capital, fez com 
que fosse desencadeada, em Es- 
panha, uma campanha contra a 
Poluição, 

Fontes afectas ao Governo, 
afirmam que a campanha para 
Limpar a atmosfera, a água dos 
rios e o mar, deve ser iniciada 
provâvelmente com uma lei es- 
estabelecendo multas pesadas 
para automobilistas com carros 
expelindo muitos gases pelos es- 
capes, ordenando o encerramen- 
to ao trânsito de alguns centros 
de Madrid, limitando o conteúdo 
químico de certos produtos in- 
dustriais, e fomentando planos 
para à conservação da natureza. 

A necessidade de tal acção 
conjunta, tem sido sentida mais 
em Madrid, onde os céus de um 
azul brilhante, em tempos imor- 
talizados nas pinturas de Velaz- 
quez, podem agora raras vezes 
ser vistos através de um lençol 
quase permanente de «smog» 
cinzento - acastanhado. 

O município começou em De- 
zembro último com uma campa- 
nha de cartazes pedindo a cer- 
ca de três milhões de madrilenos 
para modernizarem os seus sis- 
temas de aquecimento domésti- 
cos, repararem os tubos de es- 
cape dos seus automóveis e jun- 
tarem-se ao combate contra a 
contaminação do meio ambiente. 

Nos cartazes vê-se uma es- 
tátua equestre, coberta de imun- 
dícies e com q cavaleiro usan- 
do uma máscara contra gases, 

Até à data, a campanha pa- 
rece ter tido pouco efeito, além 
de fomecer um novo tema para 
conversas nas esplanadas dos 
cafés de Madrid, cujas mesas 
Se acham cobertas de fuligem. 

No Museu de El Prado, onde 
se encontram as maiores obras de 
mestres como Goya, Velazquez 
e El Greco, técnicos foram, po- 
rém, incitados a desenvolver um 
novo sistema de ar condicionado 
para proteger as telas da atmos- 
fera impura do exterior. 

À escala nacional, a Compa- 


o aid sacada Ea 
nhia Petrolífera Campsa, per- 


tencente ao Estado, desenvol- 
veu um «fuel-oil» que, segundo 
afirma, tem um conteúdo mais 
baixo de enxofre — 1,5 por cen- 
to - e que espera substituirá 
rápidamente carburantes con- 
tribuindo para a poluição atmos- 
férica. 

Trava-se ainda uma batalha 
acerca do proposto estabeleci- 
mento de uma refinaria de pe- 
tróleo perto de Tarragona, na 
costa oriental de Espanha, onde 
promotores de turismo afirmam 
que a fábrica poluirá as praias 
e rios, embora industriais ne- 
guem essa acusação, 

Outra disputa regista-se por 
causa das Tablas de Daimiel, 
uma faixa de terras pantanosas, 
de uma beleza espectacular, no 
centro de Espanha, que é no In- 
verno o local procurado por vá- 
rias espécies de aves selvagens 
do Norte da Europa. 

Agricultores locais, apoiados 
pelo Ministério das Obras Pú- 
blicas, projectam reclamar os 
pântanos nos termos de um vas- 
to plano de irrigação, que o Fun- 
do Mundial de Vida Selvagem 
declarou destruirá a ecologia da 
região. 

O director do Instituto Na- 
cional de Toxicologia, Guillermo 
Tena, afirma que Madrid e a ci- 
dade de Bilbau, no Norte indus- 
trial, são as áreas meis poluí- 
das de Espanha, e que a luta por 
uma atmosfera mais pura terá 
de ser travada mais duramente 
nessas zonas. 

A Câmara de Comércio de 
Alicante, centro da zona turísti- 
ca da Costa Blanca, está a 
observar cuidadosamente qual- 
quer aumento na poluição pro- 
vocada. pelos gases emanados pe- 
los tubos de escape dos automó- 
veis, e solicitou ao Centro local 
de Pesquisas Científicas, para 
controlar o nível de «: Bd. 

O director do Instituto de 
Medicina Industrial de Espanha, 
dr. J. Salinas, anunciou um re- 
cente aumento na incidência de 


m 


casos de doenças de pele, e cul- 
pou produtos industriais de se- 


tudar a contaminação do mar ao 
largo da Costa Norte e os seus 
efeitos nas ricas zonas de pes- 
ca da região. 

Quatro importantes fábricas 
de papel de Madrid, estão a ofe- 
recer um prémio de 500 000 pese- 
tas pela melhor sugestão teóri- 
ca ou prática para combater 2 
poluição. 

O próprio municipio criou 
sete centros de controle para ve- 
rificar o conteúdo quimico da 
atmosfera e os efeitos da polui- 
ção nas árvores e jardins da ci- 
dade, 

Contudo, o combate contra a 
poluição será desencadoado prin- 
cipalmente pelo próprio Gover- 
no, o novo plano de desenvolvi- 
mento de quatro anos, da auto- 
ria do ministro da Planificação, 
Laureano Lopez Rodo, um dos 
conselheiros do Chefe do Es- 
tado, generalissimo Francisco 
Franco, estabeleceu a estratégia 
a seguir. 


Agrava-se 


AR VE AN NEN 


CADAS PELA POLUIÇÃO 


as obras de arte 
do Museu do Prado 


A Comissão Inter - Ministe- 
rial sobre Poluição do' Meio 
Ambiente, existento há um ano, 
tornar-se-á mais activa, introdu- 
zindo legislação para combater a 
contaminação da atmosfera, das 
águas dos rios e do mar, para 
reduzir o congestionamento do 
trânsito, proteger a vida selva- 
gem e encorajar programas para. 
diminuição dos ruídos. 

Segundo Lopez Rodo, o pro- 
blema da poluição é já sério nas 
cidades do Norte da Espanha, O 
ministro declara que era agora 
necessária toda a acção coorde- 
nada para melhorar o meio am- 
biente, 

«A fim de assegurar que 
meio ambiente poderá servir para 
melhorar a qualidade da vida 
dos espanhóis, será necessário 
abrir caminho para colaboração 
na sociedade espanhola» — 
observou o ministro. 

O jorna da tarde «Intorma- 
ciones», comentou que, quanto à 
questão da poluição do meio am- 
biente «a opinião pública esteve 
mais uma vez à frente do Gover- 
no, dando e perceber a impor- 
tância desse problema. — R. 


a situação 


no território da Ovambolândia 


CABO, 31 — Está a agravar- 
-se à situação no território semi- 
-independente da Ovambolândia, 
no norte da Namibia, no Su- 
doeste africano, onde um bando 
de rebeldes africanos, com fle- 
chas e outras armas primitivas 
travam um recontro com a Po- 
lícia, depois de lançar o fogo 
a uma aldeia, matando a esposa 
do chefe regional e ferindo este 
gravemente. 

Sexta-feira, dera-se um inci- 
dente igual entre a Polícia e 
um grupo de sessenta «terroris- 
tas» que tiveram duas baixas, 

Após os incidentes de hoje 
eleva-se à sete o número de 
mortos nos incidentes dos últi- 
mos dias. 

Os observadores salientam que 
a situação principiou a plorar 
após a greve de 13.000 operários 
ovambos em Dezembro passado 
como protesto contra os con- 
tratos abusivos de trabalho, Há 
uma semana a atmosfera tornou- 
-se mais violenta, coincidindo 
agora a recrudescência com a 
abertura da reunião do Conselho 
de Segurança em Addis Abeba, 
onde vai ser debatido o problema. 
da presença da Africa do Sul 
no Sudoeste africano. 


PAULO VI 
E O CASO DO CARDEAL 
JOSEPH MALULA 


arcebispo de Kinshasa 


CIDADE-DO VATICANO, 51 
— Paulo VI recebeu o núncio 
apostólico na República do 
Zaire, 

Em círculos ligados ao Va- 
ticano, afirma-se que o Sumo 
Pontífice e o núncio, monse- 
nhor Alphonse Sita, debateram 
o caso do cardeal Joseph Ma- 
lula, arcebispo de Kinshasa. 

O Governo da República 
do Zaire desalojou o cardeal 
da sua residência e acusou-s 
de actividades antigoverna- 
mentais. 

O presidente Mobutu, actual- 
mente na Suíça, conferenciou 
na semana passada sobre o 
caso com dois altos dignitários 
do Vaticano, monsenhor Agos- 
tino Casaroli, secretário do 
Conselho da Igreja para os 
Assuntos Públicos, e monse- 
nhor Bernardin Santin, assis- 
tente do secretário da Congre- 
gação para a Evangelização 
dos Povos. 

Não se conhecem pormeno- 
res dessas entrevistas, — ANI. 


= 0 mc 


Principiou o julgamento 


dos revoltosos 
marroquinos 


RABAT, 31 — O julgamento 
dos 1.081 militares implicados na 
tentativa de «putsch» em Mar- 
rocos do dia 10 de Julho último, 
começou esta manhã perante o 
tribunal militar de Kenitra (40 
kms a norte de Rabat). 

O acto de acusação menciona 
contra os réus os crimes de 
«conspiração armada contra o 
regime, atentado contra a vida 
do rei, do príncipe herdeiro e dos 
membros da família real», «aten- 
tado contra a segurança intema 
do Estado e cumplicidade», cho- 
micídio voluntário com premedi- 
tação e cidade». 

O tribunal militar é prest- 
dido por Abdenbi Buaachrine, 
conselheiro do Tribunal de Ape- 
lação de Casablanca, assistido 


pelo general Abdeslam Bena- 
meur, chefe de Estado-Maior Ge- 
neral Adjunto das Forças Arma- 
das reais, por quatro coroneis e 
dois tenentes-coroneis. O Ministé- 
rio Público é representado pelo 
coronel Benayad. Mais duma 
centena de advogados de Rabat, 
de Casablanca, Fez e Memes 
asseguram a defesa dos réus 
neste julgamento, cujas audiên- 
cias são públicas, 

Compareceu esta manhã um 
grupo de 64 militares, incluindo 
o tenente-coronel Mohamed Aba- 
bu, irmão do coronel Ababu, um 
dos responsáveis da conspiração, 
morto na noite do motim de 
Skhirat pelas forças reais mar- 
Toquinas. — F. P, 


A agitação tem continuado 
nesta região fronteiriça do ter- 
ritório de Angola, apesar do re- 
cente acordo intergovernamental 
negociado pelo ministro sul-afri- 
cano dos assuntos bantus e os 
conselhos legislativos semi-inde- 
pendentes ovambo e kavango 
que garante melhores condições 
de trabalho para os trabalhado- 
res africanos, Este será um dos 
problemas a debater no Parla- 
mento sul-africano que abre hoje 
na Cidade do Cabo, 

O Governo sul-africano reco- 
nheceu já a gravidade da situa- 

» na Oyambolândia, ao ammn- 

- ciar no fim desta semana, pela 
voz do ministro dos. negócios 
tantus, C. Botha, que tinham 
sido enviados para aquela região 
«reforços policiais para dominar 
a acção duma minoria de agi- 
tadores que intimidavam a po- 
pulação, semeando a agitação e 
a insegurança», 

O ministro C. Botha admitiu 
mesmo & hipótese de recurrer ao 
Fixército. — F, P. 


MANDATOS 
DE CAPTURA 


contra o escritor 
norte-americano 


Clifford Irving 


ZURIQUE, 31 — O gabinete 
do procurador distrital de Zu- 
rique, anunciou terem sido pas- 
sados mandatos de captura, 
contra o escritor norte-ameri- 
cano, Clifford Irving, e sua mu- 
lher, Edith, suíça de nasci- 
mento. 

Irving, é o autor de uma 
pretensa autobiografia do mul- 
timilionário Howard Hughes, 
que há mais de dez anos vive 
em reclusão voluntária, 

Um grande júri de Nova 
Torque, está também a proceder 
a investigações sobre a auten- 
ticidade do livro, que Howa 
Hughes afirma ser uma fals 
cação. — R. 


INVADIRAM 
SEM OPOSIÇÃO 


O QUARTEL GENERAL 
ATÓMICO 


LYON, 31 — Dez militantes 
dum grupo, anti-militarista, fa- 
2endo-se passar por operários e 
técnicos de electrónica, consegui- 
ram entrar hoje nos subterrâneos 
«ultra secretos» do quartel gene- 
ral atómico de Mont Verdun. 

Os dez homens, com um apa- 
relho fotográfico e um gravador 
de som, alcançaram a grande 
sala onde estão os radares e os 
teletipos que centralizam as in- 
formações respeitantes aos mis- 
seis inimigos e permitem comuni- 
car a ordem de tiro atómico. Ali 
plantaram uma bandeira dizendo 
«Não às vendas de armas, Não, 
ao posto de comando atómiço». 
Foram presos. Explicaram que 
tinham querido «mostrar o ridi- 
culo dum sistema de segurança» 
afinal vulnerável. Demonstrar «o 
que esta construção representa 
de prodigalidade escandalosa» e 
também protestar contra a venda 
de armas aos países do Terceiro 
Mundo. — F. P, 
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António de Assunção 
(Sardinha) 


S. JOÃO DA MADEIRA — Fa- 
teceu, na sua residência, sita no 
Bairro da Saúde, nesta vila, o er. 
António de Assunção, de 62 anos 
de idade, Era 
casado com a 
er* D. Luisa 
Ferreira de Pi- 
nho, e pai das 
set D. Maria, 
D. Rosa, D. 
Palmira e D. 
Clementina 
Ferreira de 
Assunção, e 
dos srs. Ma- 
nuel e Fer- 
nando Assun- 
cão. Era ainda 
sogro das sr." 
D. Ondina Fer- 
reira é D. Fer- 
nanda Portu- 
gal, é dos srs. Domingos Ferreira 
Maia, Fernando Vaz da Silva, 
António Costa e António Soares 
Pinheiro. 

O seu funeral reaiiza-se hoje, 
dia 1, pelas 18 horas, da residência 
acima indicada para q igreja ma- 
triz, onde se realizará a missa do 
corpo presente, seguindo depois o 
féretro para o cemitério local. 


D. Rosa de Oliveira 
(da Fonte) 


Na sua residência, à Rua 5 
de Outubro n.º 506, Ermesinde, 
faleceu, com 78 anos de idade, 
e confortada com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, & sr* D. 
Rosa de Oliveira (da Fonte). 

A saudosa extinta era mãe da 
sr.* D. Albina Fernandes de Oli- 
veira, casada com o sr. Joaquim 
Fernandes Vasconcelos, e do sr. 
David Pereira Fernandes, casado 
com a sr.* D. Maria Helena Pe- 
drosa Fernandes; avó dos srs. dr. 
Joaquim Fernanda; Vasconcelos 
Júnior, casado com à sr* D. Ma- 
ria José Barbosa Dias de Castro 
Vasconcelos, David Manuel Pe- 
drosa Fernandes, casado com a 
sr* D. Sofia Lopes Fernandes 
(ausentes) e Joaquim António 
Pedrosa Fernandes, casada com 
a sr* D. Maria Luisa de Sousa 
Fernandes (ausentes). 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Moutinho (Brites), de Er- 
mesinde, realiza-se, amanhã, 
quarta-feira, pelas 10 horas, da 
residência acima para a paroquial 
de Ermesinde, onde terão lugar 
os responros fúnebres e missa de 
corpo presente, findos os quais 
irá o féretro a inumar em jazigo 
de família. 


José de Sousa Macedo 


Confortado com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, faleceu, on- 
tem, na sua casa, na Rua de 
Roberto Ivens, n.º 332, em Mato- 
sinhos, o sr. José de Sous? Mace- 
do, conhecido e estimado iadus- 
trial naquela vila. 

O querido extinto era casado 
com a sr.* D. Carviina Sosres 
Dias e pai do sr. José de Sousa 
Macedo, casado com o sr* D. 
Aurora da Silva Teixsra Macedo, 
e do sr. Manuel de So isa Macedo, 
casado com a sr. D. Josephine 
Mary Macedo. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Silva Armador, realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, da cansia de Santo 
Amaro, na Avenida de Serpa 
Pinto, em Matosinhos, para & 
igreja do Bom Jesus do Mato- 
“sinhos, onde será celenrada missa 
de corpo presente e os respónsos 
pelo seu eterno descaso, seguindo 
depois o funeral para o cemitério 
do deco da Palmeira arde o 

into ficará sepultado Z 
de família. à eratdnalgo 


D. Ermelinda de Jesus Afonso 


Na sua residência, à Rua do IMi- 
guel Bombarda, 408, faleceu ontem 
após prolongado sofrimento e con- 
fortada com todos os Sacramen- 
tos da Santa Igreja, a srº D. Er- 
melinda de Jesus Afonso, casada 
com o sr. Guilhermino da' Trinda- 
de Afonso, comissário da Polícia 
de Segurança Pública do Porto, 
aposentado. O seu funeral, a cargo 
do armador Olímpio Castilho, rea- 
liza-se, hoje, pelas 16 horas, na 
igreja românica de Cedofeita; on- 
de o corpo se encontra depositado. 
Findas as cerimónias religiosas, 
será trasladado para o cemitério 
de Agramonte. 


Antonino Azevedo Pircs 


Na casa de sua filha e genro, 
sr* D. Maria de Lourdes Afonso. 
Azevedo Pires Lameiro, e sr. Abi- 
lo Meixeira Lameiro, Rua de Mo- 
sambique, 70, Rio Tinto, faleceu, 
ontem, o sr. Antonino Azevedo Pi- 
res, natural da freguesia de Tan- 
gil, Monção. Era também pai do 
sr. Antonino Pires, casado com a 
sr* D. Maria da Conceição Silva 
Pires, avô das sr.” D, Maria das 
Dores Silva Pires, casada com o 
sr. Fernando Pires do Souto, D. 
Maria de Fátima Silva Pires, ca. 
sada com o sr. Saul Pires do Sor- 
to, e do sr. Almerindo Jorge Sh 
va Pires, casado com a sr* D. 
Águeda Alves Teixeira Pires, O fu- 
neral, a cargo da casa Alberto 
Pereira, sairá hoje, pelas 14 ho- 
ras, da residência acima indicada, 
para a igreja de Tangil, Monção, 
onde, às 17 horas, será concele- 
brada missa de corpo presente e 
responsos, Após as cerimónias 
ligiosas, irá a inumar em jazigo 
de familia no cemitério paroquial 
da mesma freguesia. 


D. Zulima da Costa Paiva 
Lopes Pimenta 


- GUIMARÃES — Na sua resi- 
dência, à Rua de Gil Vicente, des- 
ta cidade, faleceu a sr.* D. Zúlima 

da Costa Paiva Lopes Pimenta, 
viúva de Rodrigo Augusto Lopes 
Pimenta; e mãe da sr.* D. Maria 
Zulima Pimenta Martins Fernan- 
des, casada com o sr. Francisco 
Ramos Martins Fernandes; D. 
Maria Beatriz Pimenta Martins 
da Silva, casada com o sr. Artur 
Martins da Silva; D. Maria da 
Conceição Pimenta de Oliveira, 
casada com o sr. Fernando Ribei- 
ro de Oliveira, D, Maria Amélia 
Pimenta Neves, casada com o sr. 
Fernando Sequeira Neves; e D. 
Maria Emília Pimenta da Costa 
Leite, casada com o sr. Manuel da 
Costa Leite. 

O séu funeral realiza-se ama- 
nhã, quarta-feira, dia 2 de Feve- 
reiro, saindo às 11 horas qa sua 
residência, na Rua de Gil Vicente, 
n.º 84, para o cemitério da Atou- 
guia, onde será rezada missa de 
corpo presente. 


António Duarte Ferreira 


CASTELO DE PAIVA — Faleceu, 
na sua casa do Vale da Rua, nesta 
vila, o sr. Antônio Duarte Ferreira, 
de 63 anos de idade. 

O extinto era casado com q sr.* D. 
Carolina Duarte Ferrera e pai das se: 
nhoras D, Maria Isabel, D. Maria Emi- 
lia, D. Aurora e D, Iracema Duarte 
Ferreira. 

O funeral realiza-se hoje, terça- 
-feira, pelas 18 horas, para o cemitê- 
rio da sede concelhia, onde o corpo 
será depositado em jazigo de família, 

Sentidos pêsames à família enlu- 
tada, — €, 


| 


Artur do Couto Ferreira 


PINHÃO — Na gua residência, nes- 
ta localidade, faleceu o sr, Artur do 
Couto Ferreira, que contava 70 anos 
de idade, O extinto era casado com 
a sr* D, Judite das Dores Alves Es- 
teves Couto Ferreira, e desde ha mui- 
tos anos correspondente de «O Comér- 
cio do Porto» no Pinhão. 

A familia em luto, apresenta «O 
Comércio do Porto» a expressão do 
seu pesar. 


Francisco Henrique Taveira 


VALPAÇOS -- Na vizinha povoa- 
ção de Poçacos, faleceu com à evan- 
cada idade de 84 anos o sr. Francisco 
Henrique Taveira, casado com a sr.* 
D. Ana Taveira. Era pai dos srs, Luis, 
Cristina, Amadeu, Artur, Lurdes e He- 
lena Taveira e genro do srs, Manuel 
Sá e Horácio Taveira, comerciante no 
Brasil, 

Pêsames à família em luto, — C. 


DE MADRUGADA 


Morte por doença súbita 


Num edifício em construção, 
na Rua de Gonçalo Sampaio, 
onde trabalhava e lhe servia de 
residência, sentiu e repentinamen- 
te indisposto, o trabalhador José 
Moreira, de 44 anos, solteiro, na- 
tural de Silvares, Lousado, caindo 
inaminado. 

Ainda foi conduzido ao Hos- 
pital de Santo António, onde 
chegou já morto. O corpo foi 
removido para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


Despenhou-se uma 
caminheta de carga 
mas não houve feridos 


Ao princípio da madrugada 
de hoje, quando passava no 
lugar de Abrunheira, em S. 
Cosme, Gondomar, despenhou- 
-se numa ribanceira a cemi- 
nheta de carga DI-71-98, condu- 
zida pelo motorista Manuel Fer- 
nandes Ferreira, de 34 anos, 
residente em Atães, na fregue- 
sia de Jovim, daquele concelho, 
que saiu ileso do aparetoso aci- 
dente. No local compareczzam 
os Bombeiros Voluntários de 
Gondomar, com um carro-tjeep» 
e uma ambulância, mas us seus 


serviços não chegaram a ser 
utilizados, uma vez que não 
havia qualquer pessoa ferida. 


O veículo ficou no local, apre- 
sentando pequenos danos, 


Chocaram 

dois autocarros 
da «Carris» 
frente ao Estádio 
do Restelo 


— Quatro feridos | 
sem gravidade 


Cerca da uma hora da ma- 
drugada dois autocarros da 
«Carris», que faziam as carrei- 
ras do Bairro do Restelo a Be- 
lém, devido a derrapagem por 
o piso se encontrar escorrega- 
dio e molhado, chocaram fican- 
do muito danificados. Do aci- 
dente resultou terem ficado fe- 
ridos os dois condutores dos veí- 
culos, um cobrador de um deles 
e uma passageira. 

Conduzidos ao Hospital de 
S. José receberam ali trata- 
mento, tendo mais tarde regres- 
sado às suas residências : Gil- 
derto Júlio Pereira, de 32 anos 
morador no Largo do Cantinho 
86; António Rodrigues Mestre, 
de 31 anos, residente na Rua In- 
fantaria 16, n.º 93-4º (ambos 
motoristas da «Carris»); Antó- 
nio Rosa Pereira, de 39 anos, 
cobrador da «Carris», morador 
na Quinta do Arrais, a Camna- 
xide; e Carmén Domingues, de 
74 anos, moradora na Avenida 
da Liberdade, 202-5.º, esquerdo. 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) LadRanoRU 


Não seja como 
este cavalheiro... 
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À partir de Julho próximo, 
o clube terá de encetar nova vida 


Terminou, após seis reuniões, a 
história da sucessão directiva do Var- 
am Sport Clube, 

Na última reunião, o dr. João Fer- 
nando, depois de elevado número de 
associados presentes lhe ter garantido 
as condições financeiras exigidas, 
prometeu que apresentaria ontem a 
lista completo do novo elenco direc- 
tivo. E apresentou, de facto, embora 
a acabnsso precisamente em cima da 
hora, o que motivou grande atraso 
no iníelo dos trabalhos. 

Voltaram os associados do Varzim 
a estar reunidos no salão nobre dos 
bombeiros, desta vez em número bas- 
tante mais reduzido, talvez pelo mau 
tempo que se fez sentir. 

Depois da mudança do comando na 
preparação técnica da equipa de fute- 
bol com o contrato de Joaquim Mei- 
rim, os adeptos varzinistas viram 
nessa mudança directiva uma onda 
de contlançá para que a sua equipa 
tento regressar no lugar de onde velo. 
Essa onda de confiança ganhou agora 
mais corpo com a solução da crise 
atrectiva e também a própria crise 
financeira so vai tentando debelar, 
com ofertas várias, 

Os trabalhos da assembleia geral 
de ontem, como os das anteriores, 
foram presididos pelo dr. Armando 
Faria, que, ao cabo de cinco anos 
nesse lugar, vê terminada a sua 
missão com a cleição do novo e to- 
talmente remodelado elenco directivo, 
do qual fazem parte grande número 
de elementos que pertenciam à lista 
que o prof. Eduardo Fernandes não 
chegou a apresentar, à última hora. 

Antes de apresentar à apreciação o 
novo elenco, o dr, Jolo Fernando 
disse: «Foi muito dificil arranjar 
arsoolados para colaborar e debelar a 
erise directiva que o clube atravessa. 
Mas há sempre homens de boa vonta- 
tade, que durante um ano vão esque- 
cer as famílias o vs seus problemas 
para terem ecbre os seus ombros o 
delicado cargo de dirigir o Varzim. 
Espero que Deus nos ajude para leve 
& bom porto o barcos, 

Após. a leitura dos nomes que com- 
põem » novo elenco, as palmas aque- 
coram o amblento. É natural — 
seguir, o dr. João Fernando — que 
tenhamos um programe, de trabalhos. 
E prevemos dividir esse programa em 
duas partes, A primeira Já concreti- 
zada com a contratação do treinador 
Joaquim Metrim, pela sua categoria, 
pelo seu excelente método de trabeyho, 
Moinim — cremos — será o homem que 

a equipa no bom caminho que 
todos dasejamos. Segundo, a partir do 
Julho próximo, o clube terá de ence- 
kar nova vida, Se tivermos dez contos 


d 
gastar aquilo que tivermos, Pare, ten- 
nar solucionar a grave crise financeira, 
fazemos as seguintes propostas: Os 
jogos da 2.º volta, a realizar no nosso 
estádio, terão todos um aumento de 
cinquenta por cento; vamos Iniotar 
uma campanha efcotiva Je sócios; 
vender 08 camaro:es do estádio e or- 
ganizar à campanha do ovo e da gar- 
rata, por alturas de, Páscoa; tentar 
junto da Câmara explorar os parques 
de estacionamento no estádio mo: 
dias dos jogos; além de diversas cam- 
panhas Já levadas & cabo em anterio- 
res gerências, como a tômbola e a 
venda de refrigerantes na praia. O sr. 
comandante do porto já nos deu todas 
as facilidades pera o clubo receber 
uma percentagem na venda do pes- 
cado, o que irá, futuramente, criar a 
estabellidade económica do clube, 
Além disso — continuou o dr. João 
Fernando — nós propomos que seja 
suspensa a jóia p'ra os novos eócios; 
que vs sócios em airaso regressem ao 
quadro de associados a partir do pre- 
sente ano; que seja admitida uma 
mova categoria de sócios entre firmra 
e estabelecimentos comerciais e que 
seja utilizada a venda de lugares cati- 
vos no estúdio, em número não supe- 
rior a cem, mo valor de 6000800 por 
dez nom. 

Por fim, teceu um hino de louvor 
à Imprensa pela forma como tem am- 
parado o Varzim, o que fol secundndo 
pelo presidente da mesa, dr. Armando 


receita nessa altura, só poderemvs | 


Faria, que reforçou: «Essa Imprensa 
tem falado do Varzim como se ele con- 
tinuasse na 1 Divisão». 

Usaram, depois, da palavra os pro- 
fessores Rogério Vians e Eduardo 
Fernandes e, finalmente, o dr. Ar- 
mando Faria, 

A lista dos corpos gerentes eleitos 
ea seguinte: 

ASSEMBLEIA GERAL — Presi- 
dente, dr. Armindo Graça; vice-pre- 
sidentes, padre José Manuel Pinheiro 
e Carlos Miranda; secretários, Ar- 
mando Marques e Bernardino Fel. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
António Azevedo Duarto; secretário, 


Istdro Ferreira; relator, Carlos Fer- 
reira dos Santos. 

DIRECÇÃO — Presidente, dr. João 
Fernando; vice-presidente das Aotivi- 
dades Desportivas, Boaventura Pon- 
tes; secretário, António dos Santos 
tesoureiro, José Carlos Ma- 


vogais, Joaquim 
Mesquita de Sousa, José Rul Ra- 
mos Rodrigues, José Maria Monteiro 
Reina, Arlindo da Conceição Casa 
nova é José Ribas, Suplentes: Antó- 
mio Gonçalves de Castro, Inácio Fi, 
lipe de Carvalho, Luís Milhazes é 
Carlos Gonçalves, 


NATAÇÃO 


Reunião de delegados dos clu- 
bes filiados na sede da Associa- 
ção de Natação do Porto, às 21,30 
horas. 


— Inscrição para o Tornelo 
para Juvenis, Juniores e Senlores 
(Masculinos e Femininos), na se- 
de da Associação de Natação do 
Porto, das 22 às 23 horas. Esta 
prova efectua-se domingo de ma- 
nhã na Piscina do dio das 

. Antas, à partir das 9,30, 


JOGOS OLÍMPICOS 


«Escândalo» na Olim- 
píada de Inverno, com 
a desqualificação 
- de um austríaco 


SAPPORO, 31 — O Comité“Inter- 


nacional “Olimpico decidiu, hoje, de- 


manhã, desqualificar o esquiador al- 
pino de nacionalidade austríaca, Karl 
Sohranz, pela actividade e Influência 
que esto exercia no domínio do es- 
qui alpino e pela maneira segundo 
a qual utilizou o seu nome o fotogra- 
tia com fims publicitários. 


O presidente do Comité Interna- 
eclonal Olímpico, Avery Brundage, 
comunicou que Schranz foi desquali- 
ficado por 28 votos contra 14 (42 pre- 
sentes). 

A motícia da desqualificação pro- 
duziu grande sensação na Aldeia 
Olímpica. 

O dr. Sinowatz, ministro austríaco 
da Educação Nacional, enviou esta 
manhã uma carta aos seus colegas da 
França, da Suíça, da Itália e da Ale- 
manhã Federal, apelando para a sua 
solidariedade no sentido de ser pe- 
dida a revisão da «arbitrárias deci- 
são tomada pela Comissão Olimpica 
contra Karl Schranz. 

A Africa não está presente nas XI 
Olimpíadas de Inverno, que ora prin- 
cipiam em Sapporo, no Japão. 

Dos trinta e cinco países parti- 
cipantes, vinte e dois são europeus, 
pelo que dos outros continentes há 
apenas treze: Argentina, Austrália, 
Canadá, Coreia do Sul, Coreia do 
Norte, Formosa, Pérsia, Japão, Lt- 
bano, Mongólia, Nova Zelândia, Fii- 
pinas e Estados Unidos, — ANL 6 F. P. 


DESPORTO UNIVERSITARIO 


Prosseguiram 
os Campeonatos Regionais 
de basquetebol e voleibol 


Prosseguiram, ontem à noite, no 
Pavilhão Universitário do Porto, os 
Campeonatos Reglonals de Basquete- 
bol e de Voleibol, 3.º jornada, que 
tiveram como destecho os seguintes 
resultados: 


Em BASQUETEBOL, Sério A, 
Medicina (B), 35-Clências, 62, Sé- 
rlo B, Economia (A), 60-LE.S.P., 44. 


VOLBIBOL — Não se realizou o 
encontro Medicina-Economia, pos fal 
ta de comparência das duas equipas. 
Clências, 3-LE.S.P., 2. 

Com a realização desta jornada, as 
classificações ficaram assim ordenadas; 


Em BASQUETEBOL, Serle A: 
Ciências, 5 pontos; 2º Engenharia, 
4; 3º, Medicina (B), 4; e 4.º, Econo- 
mia (B), 2 Sério B: 1º, Economia 
(A), 4 pontos; 2.º, Medicina (A), 
e 3º, LES.P, 2 

A conclusão desta jornada terá lu- 
gar na próxima sexta-feira, dia 4 do 
Fevereiro, com a realização do encon- 
tro Economia (B)-Engenharia, no pa- 
vilhão, pelas 21,90 horas. 


Em VOLEIBOL a classiticação 
1º, LE.S.P. 5 pontos; 2º, Engenha- 
ria, 4; 8.º, Ciências, 3; tº, Medicina, 
205 

A próxima jornada terá lugar no 
dia 7 de Fevereiro, com a realização 
dos seguintes jogos; Medic'aa-Clên- 
elas, às 21,90; e Engenha.la-Econo- 
mia, às 22,90 horas. 


JASQUETEBOL 
Medicina (B)-Ciências, 85-62 


Arbitraram Eduardo Cabral e Má- 
rio Leonardo: 

Alinharam e marcaram: 

MEDICINA (B) — J. Azevedo (2), 
Gouveia, Monteiro, Mendes, Belten- 
court (12), Hermínio 16), J. Morci- 
ra (9) e Costa Santos (b) 

CIENCIAS — F. Gonçalves, H. 
Sarmento, Ribeiro (17), Bo.elho (10), 
M. Silva (26) e Gomes (9). 

Ao intervalo; 12-31. 


Economia-LE.S.P., 50-44 


Arbitraram Eduardo Cabial e Má- 
rio Leonardo. 

Alinharam e marcaram: 

ECONOMIA (A) — E. Silva (13), 
3. Silva, F. Lima (12), J. Bastos (22), 
J. Fernando (2), J, Lopes (1) e L. 
Folizes. 

LES.P. R Silva (8%, A. Car- 
valho (13),-E. Martins (4), V, Frade 
«4 e F. Tavares (15). 

Ao intervalo: 26-14. 


VOLEIBOL 
Ciências-L.E.S.P., 3-2 


Arbitraram José Vicente o Manuel 
Cruz. 
CIENCIAS — Quelhas, Ramalho, 
Ramos, Mesquita, António Paulo, Mi- 
dões, Azevedo, Maia e Guimarães, 

LE.S.P, — Folhadela, Costa, Ba- 
sílio, José Moreira, Arlinto Quethas, 
Fangueira, J, Martins, Ernesto Reis, 
Din's e Fernando Luís, 

Resultados parciais: 915, 15-13, 
8-15, 15-9 e 15-9. 


PROGRAMA 
DESPORTIVO 


ve HOJE 


 Sefa-Viseu é Benfica, todos às 


OO 
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TENIS DE MESA 


Campeonatos Regionals da A. 
de Ténis de Mesa do Porto: 

1 Divisão — Cultural das An- 
tas-Alvinegro Portuense, Despor- 
tivo de Portugal-C. D, U. Porto; 
Mocidade Invicta-Desportivo Al- 
doar; Galitos da Foz-F. C. do 
Porto; Sportivo Nuno Alvares- 
«Desportivo Canidelense. 

TI Divisão — Grupo de Propa- 
ganda de Natação-Clube Naval 
Povoense; Clube Sofl-Paroquial 
de Oliveira do Dou Jau Vitó- 
ria-Nuno Álvares de Gondomar; 
L'Alr Liquide-Francos Figuel- 
rense; Vilar do Parafso-Despor- 
tivo Efacec; Sporting Candalen- 
se-Naval Infante D. Henrique; 
Desportivo B.P.M.-Atlântico da 
Madalena, 

Jogos às 21,30 horas, nas salas 
dos clubes mencionados em pri- 
metro lugar. 

— Jogos do Campeonato Re- 
glonal de Senlores (Equipas), da 
Associação de Desportos 


bravezos-C. Moselos; Ribelri 
mhos-Gouvela; e Vadratex 


21,80 horas, nas salas dos pri- 
metros, 


Um televisor oferecido 


ao BOAVISTA 


para o seu departamento 


juvenil 


O vice-presidente do Boavista, ca- 
pitão Valentim Loureiro, dando mais 
uma prova de quanto se interessa po- 
los problemas do seu clube, acaba 
de oferecer ao dopartamento juvenil 
um televisor para ger petos 
sócios e simpatizantes. Aquele diri- 
gente decidiu contribuir com tão va- 
losa oferta, a fim de se proceder à 
compra de medicamentos, vitaminas e 
outro material de que estão carecidas 
as equipas de juvenis e juniores, que 
têm feito carreira muito promissora 
sob o comando do treinador Jaime 
Garcn, mas não tem tido o Indis- 
pensável apolo, pela crise que domi- 
nou o Boavista até há pouco tempo, 
a ponto de algumas vezes não terem 
podido treinar-se, por carência de ma- 
torial disponível. 

Outras figuras destacadas do clube, 
como os associados António Félix, 
Fernando Marques, João Teixeira, 
etc, também têm dispensado cari- 
nhoso apolo ao departamento juvenil, 
que a nova Direcção «o propõe agora 
amparar convententemente. 


O 


e vocabulário 
2.º vol. 
— Fermei 


ões, etc. 


O Desengace (2º edição) 
A Oliveira (4.º edição) 
O Azeite (2º edição) 
Animais úteis ao lavrador ( 
Animais nocivos ao lavrador ( 


O Gado (2º edição) ... .. 
P 


internas não contagiosa: 


Construções Agricolas . 
O Trigo, como se obtém gran 
As Abelhas (3.º edição) 
Ervas más 
Eucaliptos 
A Vinha (2.º edição) .. . 
Máquinas agricolas 
Rogas ao o tea « . 
Carneiros, Cabras e Cães de Gu: 
Leite, manteiga e queijo . 
O Tempo 

Doenças dos cães 
Arvoredo ... 
A Caça .. 
A Pesca 
O Cavalo ... Sem 
Carne de Porco (2.º edição) 
Como. alimentar os gados ( 


gatos 


2. 


Cultura do Arroz 
O Linho .. 


O Vinho — 1º vol. — Lagar — Material vinário — Transporte 


— Recepção dos cachos 


3.º vol. — Fabrico de vinhos — Aproveitamento dos resi- 
duos — Atestos e trastegas 


A Capoeira" (6º edição) o om 
dos e Pastagens (2.º edição) ... 


taglosas dos animais doméstico: 
Doenças contagiosas e parasitárias dos animais domésticos 


“rendimento 


Acácias (2º edição) — 


.* edição) 
Adubos e Adubações (2º edição) 


A cultura do Tomateiro (2* edição) 
Avicullura .u em um ms nes a 


PORTO — AVENIDA DOS ALIADOS. 107] 
Delegações de «O Comércio do Porto» : 


LISBOA — Rua da Emenda, 110 1.º 
BRAGA — Avenida Marechal Gomes da Costa. 734 
AVEIRO — Praça Frederico Ulrich, 10 1.º (Ponte Praça, 


O Comércio do Porto 


João Fernando, novo presidente do Varzim | NOTÍCIAS VÁRIAS 


O quando 


OF. €. PORTO 
JOGOU 
EM MANAUS... 


MANAUS (AMAZONAS), 31 — 
A equipa do Futebol Clube do 
Porto, quando visitou a cidade 
de Manaus, a 17 de Novembro, 
jogou al! um desafio amigável 
com o «Nacional Fast Clubes e 
venceu -o por 2-1. E está em 
risco de ser multado o Nacional 
Fast, por ter alinhado na sua 
equipa o futebolista Paulo Bor- 
ges, cedido pelo Corintians, de 
S. Paulo. 

O processo está no tribunal 
especial de justiça, da Confede- 
ração Brasileira de Desportos. 
O juiz relator é o dr. Aletrio 
Dardeau de Carvalho. O Julga- 
mento do «Fasts, como é co- 
nhecido aquele clube, está mar- 
cado para amanhã, 1 de Feve- 
retro. — A.N.I. 


0 or. c. pronto 
CONVIDADO 
PARA VOLTAR 
AO BRASIL 


A recente digressão do F. O. 
do Porto ao Brasil provocou nos 
meios futebolísticos locais a 
mais lsongeira impressão. Por 
isso mesmo chegou agora ao 
clube um novo convite para a 
equipa portista lá se deslocar, 
mas o assunto vai ser estudado 
pela nova Direcção. Assim o de- 
oidiu o departamento de futebol 
que se reuniu ontem pela última 
vez, tendo decidido, também, 
submeter ao estudo dos seus 
sucessores o convito para uma 
deslocação à Guiné. 


O ALTERAÇÕES 
NO PLANO 
DE TRABALHO 
DA EQUIPA 
PORTISTA 
Paulo Amaral costumava fa- 
zer deslocar os seus pupilos a 


Francelos, às quartas - feiras, 
para treinos de crosse, Esta 


em 
mana, porém, o seu habitual 
plano será alterado e os treinos 
de fundo decorrero nos terro- 
nos das Antas, amanhã. 


ASSEMBLEIAS GERA! 


Novos dirigentes SPORT 
MARITIMO MURTOENSE 


Em Assembleia Geral, foram elet- 
tos os corpos gerentes do Sport 
Marítimo Murtoenso para o ano de 
1972: Assembleia Geral; Horácio No- 
bre Antunes, Manuel Joaquim Va- 
lente de Sousa e José Carlos da 
Cunha Henrique, respectivamente pre- 
sidente, secretário e vice-secretário; 
Direcção: Alfredo da Silva, Joaquim 
Horta Carrinha, Alfredo Manuel Mi- 
randa, António José Tavares Rebim- 
bas, José Maria da Silva e José 
Goncalo Vieira Marques, respectiva- 
mente presidente, vice-presidente, se- 
cretário, vice-secretário, tesoureiro e 
vice-tesoureiro; Conselho Fiscal: Joa- 
quim Ferreira Valente Junior, José 
Maria Henrique da Silva, Delfim 
Adriano Resende, Justino Antão e 
António Augusto da Silva, respecti- 
vamente presidente, secretário, rela- 
tor e vogais. Naquela assembleia 
geral foram também aprovadas as 
contas da gerência referentes ao ano 
de 1971, que apresentam um saldo 
de 22.378$10, trabalhando a Direcção 
no sentido de restaurar as finanças, 
proceder a obras de remodelação é 
conservação no edifício da sua Sede, 
com a preciosa colaboração da sucur- 
sal deste clube nos Estados Unidos 
da América do Norte em Nework, e 
manter o cinema que em boa hora 
infelou no ano findo. 


TATA OVO SCNESERESAS HEAT OEA 
Edições de 
Manual do Podador (7.º edição) ... . 4$50 
Tratamentos das Videlras (3.º edição) .. ” 10500 


Pisa — Desintecções 


es 15500 


is doméstico: 


ANAIS OONON 


IS 


EN 
É 
TATTOO TAVA NAVARRA AAA EO 


ANDEBOL 


CUSISIALIHILIIOAOLOAIOOERIOELOLADILADERASAERANAA 


PRINCIPIA SÁBADO O NACIONAL 


Na sede da Federação de Andebol, 
efectuou-se, ontem, à noite, o sor- 
teio do Campeonato Nacional da II 
Divisão, que na passada semana fora 
adiado, posto que as Associações e 
os clubes Intervententes no sorteio 
não tinham chegado a acordo, quanto 
à fórmula do mesmo se processar. 

Alcançado que foi o acordo geral, 
procedeu-se, então, ao sorteio, que 
forneceu o seguinte resultado: 


ZONA NORTE 
Sério A — Arte é Recreio, Spor- 


mica de S. Mamedo, Bairro Latino 
e Sport Clube de Vila Real. 


Sério B — Progresso, Académico 
de Viseu, Desportivo de Portugal, 
Sporting de Espinho, Desportivo de 
Cucujães e Escola Industrial de Viseu. 


ZONA SUL 


Sério 4 — Oriental, Académica de 
Coimbra, Sporting Marinhense, Spor- 
ting de Tomar e Liceu Passos Ma- 
nuel, 


Série B — Naval Setubalensa, 
Bairro da Encarnação, LM.A., Juven- 
tude de Evora, Boa Hora e Atlético. 


O campeonato inicia-se no dia 5 
de Fevereiro. Bis a primeira jornada 
nas duas zonas: 


Vai realizar-se a Prova 
Extraordinária de Juvenis 


dotada com a «Taça 
José Bacelar» 


A exemplo dos anos anteriores, 
A.F.P. val promover uma prova de 
carácter extraordinário, destinada às 
equipas de Juvenis, afastadas da Taça 
Nacional, da categoria. 

A prova é enriquecida com a «Taça 
José Bacelar», oferta do Futebol Clu- 
be do Porto. 

As inscrições devem ser feitas até 
6 do corrente, O sortelo será no dia 8 
e o seu Início em 19 deste mês, 


A PELOTA BASCA 


vai ser introduzida 
em Macau 


MACAU, 31 — Em cerimónia pre- 
sidida. pelo general Nobre de Carva- 
lho, realizou-se; no Palácio do Gover- 
-no-de Macau, a ussinaiura do con- 
trato do exclusivo para a exploração 
da Pelota Basca, que será introduzida 
em Macau dentro de 18 meses. 

O enorme estádio para a Pelota 
Basca deverá incluir um rinque de pa- 
tinagem e, possivelmente, uma piscina, 
que será construída no porto exterior. 


A 2. DIVISÃO DE ANDEBOL 


ZONA NORTE — Desp, S. Ma- 
mede-Vila Real, Vilanovense-Bairro 
Letino, Arte é Recreio-Sp. de Braga, 
Escole Industrial de Viseu - Sport 
Progresso, Académico de Viseu-Desp. 
Portugal Bporting de Espinho- 


-Cucujhes. 


ZONA SUL — Orlental-Académica 
de Coimbra, Marinhense-Sp de Tomar, 
Naval Sotubalense-Bairro da Encarna- 
cão, IM.A.-Juventude de Evora, e 
Boa Hora-Atlético. 

Descansa a equipa do Liceu Passos 
Manuel. 


BASQUETEBOL 


OS MELHORES 
MARCADORES 


do Campeonato 
Metropolitano 


Decorridas que são olto Jor- 
nadas, na posição dos melho- 
res marcadores, verifica-so lar- 
£a superioridade de Dale Do- 
vor, Entretanto, a posição do 
melhor português, é ocupada 
pelo academista Vítor, seguido 
de perto, por Aniceto, do Vas- 


Pontos 


Dale Dover (F, O. Porto) 383 
Kevin (Figueirense). 
Harderlein (Académi 

Vitor (Académico) 
Aniceto (V. da Gama) 
Rui Ferreira (Carnide) 
Bagonha Académica) 
Clark (Académico) 
Dignam (Benfica) 


o BRASIL 
DERROTOU A RÚSSIA | 


S. PAULO, 31 — A selecção de 
basquetebol do Brasil venceu a da 
Rússia por 65-64, com 27-38 ao inter- 
valo. 

O cesto que deu a vitória coube a 
«Robertão» nor Ultimo, segundo: do 
ARCORÊEO. ni 7 ui resp 
“Noutro encontio, os Estados Unt- 
dos: venceram a. Polónia por. 87-77, 
com 40-36. o intervalo. 

Com empate de pontos entre três 
equipas, o torneio acabou por ser 
decidido pelo saldo de pontos: 


1.º — Estados Unidos 


2.º — Rússia 
3.º — Brasil 
4.º — Polónia 


O MAIOR SORTIDO 


DO PAÍS EM 


CASACOS 
DE PELES 


PORTO 
ST.* CATARINA, 388-2.º 


20,30,50,100 


Sobre propr 
e 


à s em qu 
dos = 
do) 


O REI DAS PELES 
apresenta a maior, mais À 
bela e inconfundível co- 
lecção — modelos 1972 
em todas as dimensões — 
importação directa — em 
casacos de vison, astra- 
Xan, patas de astrakan, 
leopardo, raposa selva- 
gem murmel e toda a 
pelaria mais em voga no 
mundo das peles. Milha- 
res de golas e peles cria- 
das para distinção e re- 
quinte da mulher elegan- 
te, Preços de armazém, 
qualidade superior, con- 
fecção que só os grandes 
peleiros internacionais 
podem garantir. 


O REI nas PELES 


LISBOA 
E. ASSUNÇÃO 85-2º 


APAE gt 


antias 


FACILIDADES DE AMORTISAÇÃO 


A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANISAÇÃO DO PAÍS 


RUA DE PA: 


244- ponro 


INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFICIO 


COMPLETE À SUA BIBLIOTECA 


NDO OM INTERES- 
KOMANUES DA 
BIBIJUTEUA DE 


Comercio do Porto 


Por 1USUU cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à 
Biblioteca de «O Comercio do 
Porto» conhecidos pela inte- 
ressante e moralizadora tes. 
tura. navendo. no entanto, de 
alguns oúmeros, já poucos 
exemplares: 


eltrande Ódio tornado 
Grando Amor», «Herança de 
Sacrifiios, <A Estrangetras, 
«Orgulho de Raça», <A Tin 
Matilde», <A Uasa do Ter- 
ror», «Uuro sobre 4eul», «U 
Herdero do Miravais, <Nom- 
bra e Luz», «Brasi Amado», 
e <A Lus do Urueeiros (Re 
cordações do Brasil). 


«O Senhor da Honra 
de Gouviâes 
ekResumo da Guerras 
eUonsondo do Velho 
Condes 


18500 
6s0o 


6300 


«<MALEDICENCIA» 
«RUMOS DE VIDAS 


205UL 
10500 


Em BEJA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido na Tatacaria 77 


Socetade Comercial 
e Importação Sabandeira, Lda. 


Certifico que, por escritura de 30 
de Abril findo, lavrada de fl, 89 a fl. 
92 v.º do livro n.º 61-A de escrituras 
diversas do 6.º Cartório Notarial do 
Porto, a cargo do notário licenciado 
Manuel Pinto Ferreira, a sociedade 
em epígrafe, que tem sede na Rua de 
Sá da Bandeira, 335, desta cidade, 
alterou o pacto social quanto aos ar- 
tigos 1.º, 3.º, 4.º e 6.º, com adita- 
mento de dois novos artigos, que pas- 
saram a ter a seguinte redacção: 


qe 


A sociedade continua a adoptar 
a denominação de Sociedade Comer. 
cial e Importação Sabandeira, Ld., 
tem a sua sede definitiva na Rua de 
Sá da Bandeira, 335, desta cidade 
do Porto, podendo estabelecer sucur- 
sais e qualquer outra forma de re- 
presentação onde e quando lhe pa- 
reça conveniente. 

$ único, A sede social poderá 
ser transferida para qualquer outro 
local por simples deliberação da as- 
semblela geral, 


E 


O capital social, integralmente 


realizado, em dinheiro, é de escudos , 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


6º CARTÓRIO NOTARIAL 
Do PORTO 


A cargo do Notário Licenciado 
MANUEL PINTO FERREIRA 


MATOS & FIDALGO, Limitada 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura de 26 do més 
corrente, lavrada de fls. 99 verso a 
100 verso e fls. 1 a 4 dos livros B, 
número 66 e 67, de escrituras diver- 
sas deste Cartório, foi substituído o 
pacto social integralmente da socle- 
dade em epígrafe, e que tem sede 
nesta cidade, pelo constante dos ar- 


GO, LIMITADA», tem a sua sede na 
cidade do Porto, com domicílio e es- 
tabelecimento na Rua de Pinto Bes- 
sa, 56 a 62, é por tempo indetermi- 
mado e teve O seu Início em 25 de 
Maio de 1942. 

2º —O seu objecto é o comércio 
de mobiliário, podendo exercer qual- 
quer outro ramo comercial ou in- 
dustrial, deliberado pelos sócios e 
permitido por lei, 

3º—0 capital social, inteira- 
mente realizado em dinheiro, é de 
200 000$00, sendo de 6000000 a 
quota do sócio Adosindo Matos, de 
40 000500 a de cada um dos sócios 
Miguel de Sousa Fidalgo, Manuel 
Francisco Delgado Rodrigues e João 
Henrique Teixeira Moita, e de 
20000500 a do sócio José de Jesus 
Jacinto, 

4º—As cessões e divisões de 
quotas são livres entre os sócios. 

5.º — Qualquer sócio pode sair 
voluntariamente da sociedade, 

$ 1º — Para o efeito, deve ofere- 
cer a sua posição social, em carta 
registada, à sociedade e aos demais 
sócios que ficam com o direito de 
a adquirir, primeiro aquela, e de- 
pois estes na proporção das suas 
quotas, dentro do prazo de trinta 
dias, pelo valor resultante do último 
balanço, com exclusão dos direitos 
imateriais (chave), pagando-hes o 
apurado valor da quota em quatro 
prestações trimestrais e iguais, sem 
juros. 

Os suprimentos serão pagos en- 
tre um a trés anos. 

$ 2.º — No caso da sociedade, os 
restantes sócios ou qualquer deles 
não pretender adquirir a posição so- 
cial assim oferecida, pode ser ce- 
dida livremente, 

6º—E facultada a exigência de 
prestações suplementares aos só- 
clos, por sua deliberação unânime, 
proporcionais às suas quotas, 

7º—Os sócios podem fazer su- 
primentos à sociedade, nas condições 
deliberadas em assembleia geral, 

8º—A gerência social dispen- 
sada de caução, a sua representação 
em Juízo e o uso da firma competem 
aos sócios Matos, Rodrigues e Moita, 

$ 1,º — Por deliberação social, são 
distribuídas as funções e remunera- 
ções dos sócios. 

5 2º — Os documentos de mero 
expediente, podem ser firmados por 
qualquer dos gerentes, os que envol- 
vam responsabilidade, tais como 


5 000 000$00, dividido em seis quotas, | contratos, aceites, saques e endossos 


sendo uma de 500 000800, do sócio 
Francisco Fernandes Martins; uma 
de 1500 000500, do sócio José Ma- 
nuel Neves de Miranda; uma de 
125 000800, do sócio João Manuel 


Silva Gama, e outra de 1 250 000500, 
do sócio José Artur Ferreira da 
Costa. Esteves. 
4 
A gerência social, com dispensa 
de caução e remunerada ou não, con- 


forme for fixado em assembleia ge-| 


ral, fica afecta a todos os sócios, 

5 1º— Para obrigar a sociedade 
em todos os actos e contratos que 
envolvam responsabilidade são sem- 
pre necessárias as assinaturas de 
dois gerentes, sendo um deles um 
dos primeiro a quarto outorgantes 
e outro um dos quinto ou sexto ou- 
torgantes, 

$ 2º— Os sócios podem delegar 
os seus poderes, por melo de procu- 
ração, tanto noutro sócio como em 
qualquer outra pessoa. 


e 


Só é permitdia a cessão das quo- 
tas dos primeiro a quarto outorgan- 


tes entre si, bem como só é permi-, 


tida a cessão das quotas dos quinto 
e sexto outorgantes, também en- 
tre si. 

$ único — Porém, se os sócios 
dos grupos indicados não pretende- 
rem adquirtr a quota, poderá ela 
ser cedida a qualquer sócio do res- 
tante grupo ou à própria sociedade. 


10º 


A sociedade dissolve-se, além dos 
casos previstos na lei, também no 
caso de algum sócio pretender alie- 
nar a sua quota e nenhum dos res- 
tantes sócios ou a socledade a pre- 
tender adquirir, pelo menos, pelo 
valor que se apurar à face do último 
balanço. 

u 

Os suprimentos que os sócios te- 

nham na sociedade só poderão ser 


retirados mediante deliberação da 


assembleia geral, 


Está de conformidade com o orl- 
ginal, 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
5 de Maio de 1971, 


O Terceiro-Ajudante, 
José de Sousa Carneiro Amorim 


de letras, cheques e vales postais 
podem ser firmados apenas pelo só- 
cio gerente Matos ou, em conjunto, 
pelos dois outros sócios gerentes. 
9.º— E expressamente vedado 


hos aos ne- 
o abonações, 


respondendo perante a sociedade pe- 
los prejuízos que assim lhe causar, 

10.º — Anualmente será dado um 
balanço com referência a 31 de De- 


| zembro, devendo os lucros líquidos 


nele apurados depois de efectuadas 
as amortizações e reintegrações de- 
vidas, retirados 5% para o fundo de 
reserva legal e outras percentagens 
deliberadas para quaisquer fundos 
especiais, ser divididos pelos sócios 
na proporção das suas quotas, sendo 
os prejuízos, havendo-os, suportados 
na mesma proporção. 

11.º —Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer dos sócios, a so- 
cledade continuará, sem alteração 
da firma, com os sobrevivos e ca- 
pazes e os herdeiros ou represen- 
tantes do falecido ou interdito no- 
meando aqueles um que nela os re- 
presente a todos, enquanto a quota 
se mantiver indivisa, 

12º — Em caso de dissolução da 
sociedade, serão liguidatários todos 
os sócios e obrigatória a licitação, 
entre os sócios, do estabelecimento 
social, com todo o activo e passivo, 
a fim de ser adjudicado ao que mais 
vantagens oferecer, 

13º — As assembleias gerais são 
convocadas por cartas registadas, 
expedidas com a antecedência mí- 
nima de cinco dias, sempre que por 
lei não sejam exigidos outros pra- 
zos ou formalidades especiais, 

14º — No omisso regularão as 
deliberações soclais reduzidas a actas 
e as disposições legais aplicáveis. 


Está de conformidade com o orl- 
ginal, 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
28 de Janeiro de 1972. 


O 3.º Ajudante do Cartório, 
José de Sousa Carneiro Amorim 


Em ALMEIDA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. António Gaspar de Carvalho. 


Goncalves & Fernandes, Lda. 


Que teve a sua sede em Lisboa na Rua dos Correeiros n.º L0L- 2.º, 
para, efeitos de conferência de créditos, solicita a todos os credores 
que enviem no prazo de 15 dias para a Avenida João XXI n.º 16 
r/c-esq*, em Lisboa, ao cuidado do Dr. F. Mota Soares, a posição 


das suas contas. 


ARMAZENS DA RUA DA PRATA, LDA. 


Com sede em Lisboa na Rua da Prata n.º 227- 
efeitos de conferência de créditos, 


- Dt, para 
solicita a todos os credores que 


enviem no prazo de 15 dias para a Avenida João XXI n.º 16 r/c - esq.* 


em Lisboa, ao cuidado do Dr. F. 
contas, 


Mota Soares a posição das suas 


O Comércio do 


TAR-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Porto 


6 transportado pelos aviões da 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 1 de Fevereiro de 1972 11 


SAPATARIAS PORTO 


TRANSFORMADAS NUMA VERDADEIRA FEIRA 


SAPATOS PARA SENHORA DESDE 20800 


* 


SAPATOS 


PARA HOMEM DESDE 40400 


A MELHOR OPORTUNIDADE PARA CALÇAR 
—— TODA A FAMÍLIA — —— 
POR POUQUISSIMO DINHEIRO 


SAPATOS PARA CRIANÇA DESDE 20$00 


Estas e outras pechinchas, de milhares de pares de calçado ao desbarato, são confirmadas nas nossas montras 


SAPATARIAS PORTO 


Rua Fernandes Tomás, 881 - Rua de Cedofeita, 143 + Telefones P.P.C. 27887 e 24309 


"* [BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 31 DE JANEIRO DE 1972 


(Minimo) (Máximo) 


Cheque 

LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres Libra 708511 715037 
Amesterdão Florim asos 2$59,90 
Bruxelas .. Franco .. S6LI41 62,289 
Copenhaga . Coroa 3888,15 891,35 
Estocolmo . Coroa 556588 5569,95 
Francoforte (Rep. Fed. Alemã) Deut Mark 854687  8558,79 
Genebra .. - Franco . 7501,87  7507,69 
Osio Coroa 4506,08  4509,44 
Paris . Franco . 5829,66  5S38,98 
Viena . Xelim 181684  1817,50 
Helsínquia . Markka 685728  6562,69 
Nova Torque . Dólar 2NSIT2  27589,8 
Cairo .. Libra empcia 

Exp. Acomt. —s—  —g— 

Roma $04,6189 S04,6569 
Paris 5880,65  6534,97 

cULEARINGS: 
Madrid .. esse —s—" —s— 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) u.. Dent Mark (º) 125872 18500, 
Budupeste ... «+ Florim 2850715 2558,29 
Prugo .. Coroa 4508,96 418,06 


Varsóvia 


(« 
sa) 


TIOLY cereres 


Rin leg ge 


Deutcb Nark do Deutch Notembank. 
A» perações 4e venda de dólares Uvres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de $U5. 


Notas estrangeiras 


Africa Ocidental e Equatorias 
Airics do su (de Le 2) mm 
Atrica do su) (de 6 8 20) «m 
Alemanha .... 


Canada ... 
Dinamarca 
E U America (de 1 e 
E U America (de 6 a 


23 
209 
E U América (de 60 8 1000) 


Expunts us 


—  Murrucos 
— Rodesis 


É U. América 
E U. America css 
E U América 
Prunço 
Holundo 
Anginterro (Unai 
Anginterrs (Aut.) tet 
Angister (Ant) Kainha 
Inginterro (H Vitória) 


Ouro fino cscesconosesnesesnenneneos 
Platina 
Prata fina 
Prata de led acesse 


COMPRA VENDA (a) 


$9,5 su 
80$00 84500 
30500 34500 
8525 8560 
2suo 8550 
1815 1520 
$59,5 562,5 
8s70 Soo 
26550 27830 
3570 4500 
26540 27810 
26870 27550 
26s80 27560 
ss s42 
5s15 5545 
8525 Bs6o 
70500 12800 
504,45 509,75 
=s—  —s— o 
5800 5550 
27850 s2550 
E) aszo 
5545 575 
6590 7520 
5890 6540 


340500 400500 
900500 1.100500 
900500 1.100500 
1150500 1.350500 
2000500 2.200500 
840500 400500 
840500 400500 
840500 360800 
SBOSVO — 400SUO 
890500 410500 
805S00 825800 
280500 sonsoo 
1850500 2.000500 
E] 
» 1400500  1.650500 
2900500  8.500500 
870500 420500 
40550 42550 
95500 145800 
1585 1840 
1512 1520 


(a) Lodas 29 operações: de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de L,6 0/00. 


EM 31 DE JANEIRO DE 19% 
EFEUTUADO 


440850 
1000500 


Cons. 2% % 1943 t. 10 .. 
Obrig, do Tes. 5% 1987 ... 


OFERTAS 


OBRIGAÇÕE 


Compra Venda 


Ext. 3% 1.º Sério. 
> 1º Série carimb. 
> Caut e/) 8º 8. 


AUÇÕES 


Ss2s00 
Ss2s00 
150500 


Bancost 


1220800 1230800 


Domp. Diversas 4 


Cimento Tejo cms 
Eléctrica das Beiras .. 1780800 1800800 
Gás e Electricidade ... 267500 s70500 


Nacional de Neyvegação 6 950800 7050800 
Intar (Dmp. Ind. Tab.) 606500 610800 
U. Eléctrica Portuguesa 202500 205800 


P. Fornos Eléctricos .. 145500 148500 
Comp. Ultramarinas 3 
|Cotontas do Buzt Besoo  ess00 


“o ÍNDICE 
== BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


186,4 


+ 


24/1/712 28/1/72 81/1/72 
1167 | 1798 1855 
175,4 178,4 188,2 


185,7 185,8 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
BM 31 DE JANEIRO DE 1973, 


ENTRADAS: 


De Lisboa navio motor português LI- 
TORAL, com ferro, a Naveiro Transpor- 
tes Maríitimbs. 


SAIDAS : 

Navio motor norueguês SUNNY BOY, 
vazio, 

Para Setúbal navio motor português 
SECIL OUTÃO, veglo. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


De Ponta Delgada navio motor poriu- 
Eguês HORTA, com carga diversa, a Na- 
vex, Lda. 

De Bsyonna nevio motor português 
TARNTDIpe eéra canief ires fa renome, 

a. 

De Lisboe navio motor espanhol MON- 
CHo REBOREDO, com carga diversa, a 
Frenave, Lda. 

De Moçâmedes navio motor português 
BAIA DE S. BRAS, com carga diversa, a 
Nortemar. 

Navio motvr holandês JOHANES, com 
carga diversa, a Agência Meritima John 
Mortensen. 

De Lisboa navio motor holandês KIT- 
TIWAK, com carga diverss, a Burmester 
& Stuve, Lda, 

De Lisboa navio motor italiano CIN- 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 

As 7: Abertura da Estação — 
Garrilhões — Hino Nacional — Resu- 
mo do programa — Programa da 
manhã; 7,05: Notlelário — Informa- 
cão de navios e aviões; 7,15: Rádio 
Rural, por António Gomes Firmino; 
7,50: Ginástica; 8: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteorológi- 
oo; 9: Sinal horário Noticiário — 
Revista da Imprens: Sinal horá- 
rio — Noticiário; 10, oluna musi- 
cal; 11: Sinal horário — Noticiário; 
11,05: Grande Desfile; 12: Sinal ho- 
rário — Noticiário regional — Car- 
taz dos Espectáculos; 12,05: «Di: 
Positivos, por Carlos Ventura; : 
Sinal horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim Meteorológico; 13,20: Orques- 
tras; 13,35: Crítica (Cinema ou Tea- 
tro); 13,45: Resumo do programa — 
Música de plano, por Beatriz de Sou- 
ea Santos; 14: 11.º episódio do fo- 
lhetim:; «Encontro com o Destinos; 
14,23: Fados, por Natália Bizarro é 
José Amaro; 14,42: Música, só músi- 
ca; 15: Sinal horário — Noticiário — 
Informação da Bolsa — Boletim Me- 
teorológico — Para o Progresso do 
Pais, informação do Gabinete de Di- 
vulgação Económica; 15,1: Música 
portuguesa; 16: Sinal horário — No- 
ticiário; 16,05: «Abertura 1. 6»: Pro- 
grama da Juventude; 17: Sinal horá- 
rio — Noticiário — Programa da Ju- 
ventude; 17,90: Estante: «Os Fidal- 
gos de Casa Mourisca», de Júlio Di- 
niz, por Odette de Saint-Maurice; 
17,50: Interlúdio; 18: Sinal horário — 
Noticiário — Resumo do programa 
18,05: O convidado de hoje: Jean Fer- 
rat; 18,20: Espectáculo — Cinema, 
por Videira Santos; 18,40: Encontro 
ao fim da tarde, com Juddy Collins; 
19: Sinal horário — Noticiário regio- 
nal — Cartaz dos Espectáculos; 19,10: 
Orquestras e canções; 20: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico; 20,20: Resumo do pro- 
grama — Interlúdio; 20,30: 12.º epl- 
sódio do folhetim: «Encontro com o 
Destino»; 21: Momento 72; 21,20: Que 
quer ouvir? 21,55: Viagem ao Pas- 
sado, por Judite Navarro; 22,10: Va- 
mos. ouvir: o conjunto deShegundo 
Galarza; 22,30: Tempo de Juzz, por 
Rail Calado; 23: Sinal horário — No- 
ticiário=Boletim Meteorológico; 23,05: 
«De um dia para o outro», por Ar- 
mando Correia; 24: Sinal horário — 
«De um dia para o outro»; 0,30: Diá- 
rio Sonoro; 0.45: «Escala na madru- 
gada», por Galiano Pinheiro; 0,58: 
Resumo do programa; 3: Carrilhões 
— Hino Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 

As 8: Abertura da Estação — Si- 
nal horário — Diário Sonoro — Músi- 
ca portuguesa; 8,15: Férias em Por- 
: Carrilhões; 10,15: Rádio Es- 
colar: Programa do I. T. E.: <Educa- 
cão Musical»; 10,45: Ginástica de Pau- 
sas; 11: Carrilhões — Resumo do pro- 
grama-—Música coral sinfônica; 11,55: 
Recital de plano, por Angeles Presut- 
to da Gama; 12,25: O compositor do 
mês: Mendelssohn; 13,15: Variações « 
fuga sobre um tema de Handel op. 34 
(Brahms); 13,40: A orquestra do 
câmara: <Os Solistas do Liêges; 14: 
Sinal horário — Diário Sonoro; 14,30: 
Critica de Artes Plásticas 14,30; Re- 
sumo do programa — Que quer ouvir? 
— Programa eleborado por Margarida 
Brandão; 15,90: Rádio Escolar: Pro- 
.: <Bducação musi- 
Duas Interpre- 
tações; 17,05: Sonata em lá maior 
(Rutinh); 17,16: Curiosidades musi- 
cais — Duas peças de música de ch- 
mara de Rossini; 17,45: Festival de 
Marais de 1971; 18,10: Sulte para or- 
questra (Telemann); 18,30: Gravações 
históricas; 19: Dança e Ballet, por 
Pedro Risques Pereira; 19,90: Rádio 
Educativa (Auditório Juvenil); 20: 
Sinal horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim Meteorológico; 20.20: Resumo 
do programa — Solos de viola dedi- 
Jhada, por António Membrado; 20,30: 
Concerto pela Academia de Instru- 
mentistas da Emissora Nactonal; 20 
e 47: O planista Philippo Entremont: 
21: Música coral; 21,20: Tempo lite- 
rário; 23: Recital de canto por Fer- 
nanda Lino António; 217: O gosto 
pela música, pelo dr. João de Frel- 
tas Branco; 2247: Música sinfôni 
22,58: Resumo do programa; 23: Car- 
rilhões — Emissão em línguas es- 
trangeiras; 1,15: Carrilhões — Hino 
Nacional — Fecho. 


cal; 16: 


Gazcidila 
Propacidla 
DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Teles. : 24847/9 . 29201]5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 


Das 9 às 20 horas — Tel, 54158 
ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 


dos ? à 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 


dos 20 ds 9 horas: Telefone, S4ISB 


ZIA, com carga diverse, a Puronave. 

De Bilbau navio motor holandês 
FROST, com carga diversa, a Frenave, 
Lda. 


SAIDAS : 


Para Shoreamnre navio motor alemão 
APOLLO, com carga diversa. 

Pera Marselha navio motor italiano 
SAGEMAR SECONDA, com carga di- 
versa. 

Para Vigo navio motor suíço DOR- 
NACH, com carga diversa. 

Para Lisboa navio motor ROVUMA, 
com carga diversa. 

Para o Funchal navio motor português 
ANA MAFALDA, com carga diversa. 

Para o Rio Douro navio motor portu- 
guês LITORAL, com ferro, 

Para Setúbal mavio motor português 
DAVID NUNES, 

Para Lisboa navio motor holandês 
TIWEE GEBROBDERS, com carge, di- 
versa, 

Navio motor brasileiro RAFABL LO- 
BITO, com carga diversa. 


AS 19,00 HORAS: 
Fora da barra nada so avista. 


Vento 8. O. (brando). Mar um pouco 
agitado. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Modulação de Frequência £ 


As 21: Resumo do programa— Mú- 
sica ligeira variada; 22: Sinfonia n.º 
3, em ré menor (Mahler); 23,40: Mú- 
sica de Bach; 0,30: Serenata n.º 12, 
em dó menor, K. 388 (Mozart); 0,58: 
Resumo do programa; 1: Carrilhões 
— Hino Nacional — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º 


PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; 10,15: Rádio Es- 
colar — Educação Musical; 10,45: Pro- 
grama de Lisboa II; 11: Programa 
de Lisboa I; 12: Programa regional 
— Noticiário regional; 12,10: Sob o 
Signo da Simpatia, esta é a música 
que lhe oferecemos; 12,9; Música 
13: Programa de Lis. 
Rádio Escolar — Educa- 
16: Programa de Lis- 
boa I; 18,05: Programa regional — 
Resumo A música dos jovens; 
18,30: O Norte na História e na Tra- 
dição, pelo prof. dr, António Cruz; 
18,46: Sucessos de Paris; 19: Rapsó- 
dia; 19,80: Noticiário regional; 19,40; 
Canções do Mundo; 20: Junção de 
Emissores — Programa de Lisboa; 
20,20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa I; 2: Fecho da emissão — Hino 
Nacional. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura ds estação — 
Carrilhões — Hino Nacional — Resu- 
mo do programa Programa da 
manhã; 7,06: Noticiário — Intorma- 
cão de navios e aviões — Programa 
da manhã; 7,15: Rádio rural — Pro- 
grama da manhã; 5): Ginástica; 
$: Sinal horário — Diário sonoro — 
Boletim meteorológico — Programa da 
manhã; 9: Sinal horário — Noticiário 
— Revista da Imprensa — Programa 
da manhã; 10: Sinal horário — Noti- 
ciário; 10,05: Coluna musical; 11: Si- 
nal horário — Noticiário; 1105: Ao 
sabor da fantasia; 14: Sinal horário 
= Noticiário regional — Cartas dos 
espectáculos; 12,05: «Dia... positivos; 
13: Sinal horário — Diário sonoro — 
Boletim meteorológico; 18,2 O orga- 
mista Kay Webb, acompanhado da 
sua orquestra; 13,35: Critica (Cinema 
ou Teatro); 13,45: Resumo do pro- 
grama — Melodias; 11: 12.º Episódio 
do folhetim «Encontro com o Des- 
tino»; 14,24; Pequena história do tea- 


tro muslcado em Portugal; 15: Sinal 
horário — Noticiário -. Informação 
da Bolsa — Boletim meteorológico; 


15.10: Conjuntos e orquestras; 15,30; 
Música popular portuguesa; 16: Sinal 
horário — Noticiário; 16,05: «Convi- 
vio»: programa da juventude; 17; Si- 
nal horário — Noticiário - Programa 
da juventude; 17,30: Música portugue- 
sa; 18: Sinal horário — Noticlário 
— Resumo do programa; 18,05 — Ao 
encontro da melodia; 18,3%: Meridiano; 
18,50: Melodias de cinema; 19: Sinal 
horário — Noticiário rogiona! — Car- 
taz dos espectáculos; 19.14: O mundo 
em música; 20: Sinal horário — Diá- 
rio sonoro — Boletim meteorológico; 


TELE 


PROGRAMA PARA HOJE 


1º PROGRAMA 
1.º Pertodo 


12,45 — Abertura. 
12,46 — Desenhos animados — «Rup- 


perto, 

13,00 — ABC. 

13,15 — Filme do Série — «Os Meus 
Sobrinhos>, 


18,45 — Telejornal — 1.º edição. 

1400 — O livro à procura do leitor 
— Um programa de Manuel 
Pope, 

14,15 — Logo à Nolte. Cartaz dos pro- 
gramas da noite. 


2.º Período 
CICLO PREPARATÓRIO 


14,40 — Moral e Religião 
15,05 — Lingua Portugeusa 
15,30 — Desenho 

16,00 — Educação Física 

16 25 — Francês 
16,50 — Ciências da Natureza 
17,3 — Hist. e Geog, de Port, 
17,50 — Língua Portuguesa 


18,15 — Trabalhos Manuais 
18,40 — Francês 
+x+ 
19,00 — TV Educativa — Matemática 
Moderna, 
19,25 — Filmo infantil — «Os Pouoe- 


tofes». 
19,30 — Telejornal — 2.º edição. 
19,45 — TV infantil — cAna Luísa e a 
Flor», Tradução de Maria Cân- 
dida Mendonça. Narração de 
Manuela de Freitas, Coordena- 
cão de Maria do Samelro Souto 


20,00 — Momento Desportivo — Um 
programa de actualidades des- 
portivas. 


20,25 — Série Comédia — «Casei com 
uma Felticetras, 

20,55 — Inquérito — Planos de Fo- 
mento. O que são. Para que 
servem — Pelo eng. Carlos 
Correia Gago, director-geral 
do Socretarindo Técnico da 
Presidência do Conselho, 

21,80 — Telejornal — 3.º edição. In- 
clui o Boletim Meteorológico. 

22,05 — Nolte de Cinema — «A Cami- 
nho do Rio» (The Road to 
Rio). Com Bing Crosby, Bob 
Hope, Dorothy Lamour, An- 
arews Sisters, Jerry Colonna. 
Realização de Norman Z. 
MeLeod. 

23,50 — Telejornal — Últimas notícias. 

28,55 — Meditação e Fecho. 


II PROGRAMA 


20,30 — Abertura. 

20,31 — Desenhos animados. 

20,45 — O livro à procura do leitor. 
Um programa de Manuel Pope. 

21,00 — Filme de Sério «Os Meus So- 
brinhos». 

21,90 — Telejornal — 3.4 edição. In- 
clu! o Boletim Meteorológico. 
(Simultâneamente com o I pro- 
grama). 

22,00 — Carta de Espanha — Figuras 
do Desporto, 


20,20: Resumo do programa — Inter. 
lúdio; 20,80; 18.º Episódio do fothe- 
tim «Encontro com o Destino; 20,59: 
O acordeonista António Mestre; 21: 
«Momento 72»; 21,20; Ritmos em con- 
traste; 21,40: Programa pela orques- 
tra ligeira portuguesa da Emissora 
Nacional; 22: O homem e a Nature- 
za; 22,20: O coro de Azurém; 22,40: 
A vida e q mulher; 23: Sinal horário 
— Noticiário — Boletim meteoroló- 
23,05: «De um dia para o ou- 
Sinal horário — «De um 
dis para o outro»; 0,%: Diário so- 
noro; 0,45: «Escala na madrugada»; 
1,58: Resumo do programa; 2: Car- 
rilhões — Hino Nacional — Fecho. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da estação 
— Sinal horário — Diário sonoro 
— Música portuguesa; 8,15: Férias 
em Portugal; Carrilhões; 10,15: 
Rádio escolar: programa do LT.E.: 
«Educação fisica»; 10,45: Ginástica 
de pausa; 11: Carrilhões — Resumc 
do programa; — 2º Acto da ópera: 
«As alegres Comadres de Windsor»: 
11,55: Que quer ouvir?; 13,25: Ac- 
tualidade económica e financeira; 
18,40: Canções pelo baixo Paul Ro- 
beson; 14: Sinal horário — Diario 
sonoro; 14,20: Crítica da artes plás- 
14,30: Resumo do programa; 
Rádio escolar: programa do 
LT.B.: «Educação fisica»; 16: Recital 
pelo pianista Dezsó Rávki; 16,30: 
Música de Smetana, Suint Saens é 
Paul Fetler; 17,05: História do tea- 
tro português: Sá de Miranda e o ini- 
cio do Renascimento; 17,88 Quarte- 


to em sol menor, op. 20 nº 3 
(Haydn); 18: Música do século XX; 
19: Semanário musical; Sinal ho- 
rário — Diário sonoro Boletim 
meteorológico: 20,20: Resumo do pro- 
grama; 20,30: 2º e 3º actos da 


ópera «Eugeno Onegulnes de Tchai- 
kovsky; 22,11: Concerto em fá maior, 
pare plano e orquestra (Menottl): 
22,45: Rondó op. 94 (Dvorak); 22,58: 
Resumo do programa; 23: Carrilhões 
— Emissão em linguas estrangeiras; 
115: Carrilhões — Hino Nacional — 
Fecho, 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Modulação de frequência 3 


As 20,80 horas: Kesumo do pro- 
grama Música ligorra variada; 
22: Festival de Salzburgo de 1971; 
22,81: Intervalo do Festivl de 
Salzburgo; 22,89: 2.º Parte do Fes- 
tival de Salzburgo; 23: Sonata n.º 3, 
em si bemol menor, op. 35 (Chopin); 
28,25: Apollon Musagête (Stravinsky); 
0.58; Resumo do programa; 1: Carri- 
lhões — Hino Nacional — Fecho, 
retidas po air sto pare chtoo pt 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 7 horas; Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do programa; 7,05: 
Programa de Lisboa 1; 10,18. Rádio 
escolar: educação tísica; 10,45: Pro- 
grama de Lisboa II; 11: Programa do 
Lisboa 1; 13: Programa regions, — 
Noticiário regional; 12,10: Melanie 
canta para si; 12,80: Música portu- 
guesa pela Orquestra de Rocha Ol!- 
veira; 13: Programa de Lirboa I: 
15,80: Rádio escolar: educação fisi- 
ca; 16: Programa de Lisboa 1; 18,05: 
Programa regional — Resumo — A 
música dos jovens; 18.45: Viana do 
Castelo; 19: Assim é Portugal; 18 20: 
Alguns minutos com Walter IWanóer. 
ley; 19,80: Notlelário regom: 40: 
Música de jazz; 20: Junção — Pro- 
grama de Lisboa; 20,20; Desdol, 
mento — Programa de Lisboa 1; 
2: Fecho da emissão — Hino Na- 
elonal. 


VISÃO 


22,15 — Sério de aventuras — eJa- 


son King». Episódio filmado 
com Peter Wingarde, Ralph 
Bates, Alexandra Bastedo e 
Magda Konopka. 

28,05 — Vivento o Futuro — Locução 
de Gina Esteves, 


23,30 — Fecho, 
PROGRAMA PARA AMANHA 
I PROGRAMA 
1.º Período 


12.45 — Abertura, 

12.48 — Desenhos animados — <As má- 
quinas voadoras». 

13.00 — Feminino Singular — Maga- 
eine para a mulher, 

13.15 — Filme do Sério — «Mrs, Mutr 
e o fantasmas, 

18.45 — Telejornal — 1.º edição. 

14.00 — Portimão Documentário, 

14.15 — Logo à noite — Cartaz dos 
programas da noite, 


2.º Período 
CICLO PREPARATÓRIO TV 
14.40 — Lingua Portuguesa  2.ºano 
15.05 — Matemática 1.º ano 


15.30 — Desenho 
16.00 — Educação Física 
16.25 — H. e G, de Portugal 
16.50 — Matemática 
17.% — Lingua Portuguesa 
17.50 — Moral e Religião 
18.16 — Trabalhos Manuals 
18.40 — Clências da Natureza 
19.00 — TV Educativa 

— Inlelação Desportiva, 

19.25 — Filme infantil — «Os Pouce- 
totes». 

19.0 — Telejornal — 2.4 edição. 

19.45 — Vamos jogar no Totobola — 
Os prognósticos para o próxi- 
mo concurso. 

2000 A Terra, o Mar e a gente — 
Um programa de Helder 
Mendes. 

20.35 — Convergência — Um progra- 
ma de actualidades literárias 
— Coordenação por Bduino de 
Jesus. 

21.00 — Silêncio... vamos rir, 


21,80 — Telejornal — 34 edição — 
Inclui o Boletim Meteorológico. 

2206 — Sério dramática — «Isabel I» 
— 8º episódio, por Julian 
Mitohell. 

23,45 — Telejornal — Últimas notícias, 

1 PROGRAMA 

20.80 — Abertura, 

20.81 — Desenhos animados. 

20.45 — ABC. 


21.00 — Filme de série — «Mrs Muir 
e o fantasmas, 

21.8 — Telejornal — 34 edição — 
Inclui o Boletim Meteorológico. 
(Simultâneamente com o 1 Pro- 
grama). 

22.00 — Museu do Cinema — Apresen- 
tação de António Lopes Ribel- 
ro com a colaboração do maes- 
tro António de Mello, 

23.30 — Fecho, 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 81 DE JANEIRO 


OBRIGAÇÕES 


FUNDOS DO ESTADO: 
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ACÇÕES 


Efeet. Com. Vend 
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TELEVISÃO ESPANHOLA 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 
14,00 — Abertura, 
14,01 — Sobre la Mancha. 
16.00 — Notícias às três. 
15.90 — Olhos Novos. 
16,00 — O Fantasma e a viúva Enir, 
18,00 — Abertura. 
18,01— À Casa do Relógio, 
18,25 — Com vocês. 
19,30 — Boas tardes, 
20,30 — Novel 
21,00 — Telediário. 
21,30 — Cinema — Lida Cary Gran! 
«Operação Whisky», 
23,35 — À última palavra. 
23,45 — Vinte e quatro horas, 
0,10 — Despedida. 


22,00 — Patrulha Juventl, 
28,00 — Chamada. 

28,01 — O voo de pássaro, 
0,10 — Óltima imagem. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 


14.00 — Abertura, 
14.01 — Sobro la Marcha, 

15.00 — Notícias às três. 

15.90 — Telefilme. 

16.20 — Despedida, 

18.00 — Abertura. 

18.01 — A casa do relógto, 

18.25 — Com vocês, 

19.30 — Boas tardes. 

20.80 — Novela, 

21.00 — Telodiário, 

21.80 — Espanha do século XX, 
21.55 — As doze caras de Eva, 
22.45 — Os Persuasores, 


23.40 — Vinte e quatro horas, 
00.05 — Despedida. 

II PROGRAMA 
20.30 — Apresentação. 
20.80 — Berga Bunny 
21.00 — Jane Grey. 
21.90 — Telediário. 
22.00 — Viagem sem passaporte, 
22.30 — Estúdio aberto. 
00.25 — Última imagem. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se- 
guintes farmácias : 


2º TURNO 


Subturno A 
De dia e só até às 24 horas 
Batalha (da), Praça da Batalha, 
Campo (do), Praça da República, 11 
Costa Cabral, Rua Costa Cabral, 183: 
Fonte da Moura, Rua de Tânger, 1463; 
Invicta, Rua do Bonfim, 33. 


Subtumo B 
De dia e toda a noite 


FAKMAUIA FATIMA—R. Oll- 
veira Monteiro, 475 — Tel. 65406 


FARMACIA GARANTIA R 
de Fernandes Tomás, 696 — Te- 
lefone. 24645. 


FARMACIA GOMES — Rua 
Matias Albuquerque, 243. 

VFARMAUIA SAKRABANDO, 
Largo dos 1blos, 85 a 87. 

Barros, Rua do Bonjardim, 129; 
Fátima, Iveira Monteiro, 47 
Garantia, Rua Fernandes Tomás, 696; 
Gomes, Rua Matias de Albuquerque, 
23; Sá, Rua Vale Formoso, 181; 
Earabando, Largo dos Lólos, 36, 


Na AREOSA — Farmácia Montetro, 
Rua D Afonso Henriques, 2377— Águas 
Santas. 


Em S MAMEDE — Farmácia Con- 
fiança, Rua Godinho de Faria, 257. 


Na SENHORA DA HORA — Far- 
mácia Central, Avenida Fabril do 
Norte, 720. 


Em RIO TINTO — Farmácia 8, Cae- 
tano, Lugar de S, Caetano, 


Ns FOZ DO DOURO — Farmácia 
Nacional, Rua Senhora da Luz, 156. 


Em MATUSINHOS — Farmácia Mo- 
derna, Rua Brito Capelo, 808. 


Em LEÇA — Farmácia Saúde, Rua 
Hintze Ribeiro, 316, 


Em ERMBJNDE — Farmácia Mog, 
Rua 6 de Outubro, 1132 


Em GONDOMAR — Farmácia Lou- 
3, Praça do Municipio, 254. 


Em VILA NOVA DE GAIA — Far- 
mícia Portela, Rus Marquês Sá da 
Bandeira; Farmácia Macedo, Rua Cân- 
dido dos Reis, 


— BM COIMBRA — Neves Morgado 
— Rua da Moeda (telef. 23738); Ro- 
drigues da Silva — Rua Ferreira Bore 
gos (tolof. 24348): 3. José — Arcos do 
Jardim (telet, 24697). 


— EM VILA REAL — Barreira (to- 
lefone 22862). 
— EM VISEU — Vas — (tel. 22073). 


—EM AVEIRO — Baúde— (tele- 
fone 22569). 


— EM ESPINHO — Bantos — (tele- 
tone 92 0881), 


— EM 8. JOÃO DA MADEIRA — 
Central — (telt. 22319). 


— EM VIANA DO CASTELO—Nel- 
sima (telef, 22235), 


12 Terça-feira, 1 de Fevereiro de 1972 O Comércio do Poto 


EIRA FORTE 


HOJE, ÀS 15 HORAS, TEM INÍCIO ESTA GRANDE FEIRA DE SALDOS 
CASA FORTE — ESTABELECIMENTOS REUNIDOS - 261 - RUA SÁ DA BANDEIRA - 281 - PORTO 


VENDESE 
ma, 2 MapIes e canpete, 
por 1900800. Rua Álvaro Caste 


; 

meme | UTELEMPA + no memo uso 
] E SE PRECISA DE EMPREGO. 

APARTAMENTO O ama, gua ARMAZÉM À Rua Santa Catarina SI QUER MELHORAR O SEU VENCIMENTO ACTUAL. 

do Campo Alegre, 606. Falar ao Porteiro. | ju fundo, puro ais ur ÇÕÃ 

| instalação eléctrica e tritásios,; paca andar alugado 


SE PRECISA ESCOLHER PROFISSÃO. 
ARMAZÉM [Em isso osso o, de invulgar PREQUENEROSACURSOS/ Ds 
ria em alumínio, dispondo de 


» SECRETARIADO 


so Carvalhãlo, c/ amexos e pátio para prá s to de d 

viaturas. Mlugaso. Ver o. tratar dias BRAGA fra Bimprenão Eafis E É 

aaa das 14,30 às 19,30 em Rodrigu 

& Tila. na Ru de Prancos, 505. Arvendam-se moradias e armazém c/ * RELAÇÕES PÚBLICAS 
CEA DS TSd =; te 600 m2 para aaa ue) ! h o frige to. eto, pre. 

LOJA G/ CAVE Comércio ou Tatlúsbria inclusive garagem % 385 contos, » CONTABILIDADE 


Em prédio acabado de con Au 
guer 2.500809, Rua de S, Brás, 510215 | Gonçalves, 


E Riga did «A LUSITANA» 
Rua de Santa Catarina, essa: OS CURSOS TEM A DURAÇÃO DE 40 HORAS 


y ps 
ARMAZÉM EM MATOSIN HOS Sie Início — 7 Fevereiro — Inscrições limitadas. 
[Dentro us ag A ÚNICA EMPRESA QUE EM PORTUGAL ASSEGURA 


COMPRAS = A COLOCAÇÃO DE TODOS OS SEUS ALUNOS. 
Xcejente apartamento 


INFORMAÇÕES na RB. DE CEDUFEITA, 12-14 - PORTO 
à Constituição 


Em bloco novo, dispondo de 


gorinha. Guta comum quero DD) Trees, EXCURSÕES C.P. 


totalmente alcatifado, o disp. 


Promovidos a título excepcional pela primeira vez no Porto. 


A DANÇAR, SENHORA ENSINA 
em 10 lições individuais, todas as danças, 
R, Pornandes Tomis, 125-3.º Telef, 52791, 


LÂNCIA 


Amterior ao ano de 1940 compra-se. 
ta & Redacção no N.º 568, in 


psi do todos os requisitos moder- a CARNAVAL E AMENDOEIRAS 
preo a nos. Const”. de 14, com aca (0) AV 
= bamentos to tixo, Para habito L [17 -N5J0):4] “rrorimas xo aLGaRve.. 
própria ou arrendamento, Prá- 5 qa j 
PRÉDIO ema | jorn. acrico., [PESE 
COMPRA-SE, do 500 até 1.500 Ri «DE GRANDE ÚTILIDADE Dois itinerários com em 
os passag 


«A LUSITANA» E 
Rua de Santa Catarina, 693:3.º UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
Tolbts. : 


Contos, para rendimento, Cartas a por Loulé (tradicional Corso) 


oste Jornal ao N.º 369. ANDAR NA 1.º: ZONA 


Novo é devuluto, próximo aos licei 


a || «0 comércio DO Porto» | REST UR 


SALVE 1-2-1972 


Completa hoje mais um aniver- 
sário natalício, o conceituado fabri- 
cante de fogões de sala sr. Américo 

É É Rodrigues Maio, 
da Rua S. Roque 
da Lameira, 834 
— PORTO. 

Aproveitando 
o ensejo, s/ pes- 
soal manifesta- 
-lhe toda a esti- 
ma que por ele 
nutrem e faz 
votos para que 
sua existência se 
prolongue por 
muitos e felizes 
anos, na compa- 
mhia de sua 
Ex.ma esposa e filhinhas. 


Em CUMIEIRA 
(Santo Marta de Penaguião) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr, Olindo Teixeira. 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFFSET 
FOTOLITO 
MEOGRARA 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1509 


som todos qu requisitos modernos. 


(Dies 12, 13 e 14 de Fevereiro, viagens 
no «Sotavento) 


De PORTO .. 
Viana-Braga . 


OFERTAS [E TA E 


Ré — > 
PREÇOS BATXISSIatOS pedi dp 
SEM DESPESAS DE BAMENTO Viseu - Manguald: » s 
ALEIJADO VEND!) o o 
O a fig 5º Ano Comer|  TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 67/81 E-SE, na parte alta da Cidade, 1.º andar Dt, em prédio Coimbra-F, For. — >» » 
vial,  colocapuo ss ciamão-seiasoanrarinta, | je PORTO moderno, revestido a cinca, caixilharia exterior de alumínio, madeiras 


“ interiores estrangeiras, mesmo o «parquet», com 3 bons quartos de 2— LAGOS - SAGRES - MONCHIQUE 
- cama, quarto de banho completo, cozinha, copa, sala comum, despensa, 
quarto de criada c/ luz directa, banho da mesma, roupeiros, etc. 

Mostra-se nos dias úteis, no local. SISA 1%. Preço de venda em CE ee e 
conta. Servido por ascensores. Só se mostra ao interessado Eras bh o uia 


AUSTIN 850 e FIAT 600 D De PORTO 


vigidor. contíu 

No Ba o ator oe moita “4; | ALGATIFAS 

Avonida Paiva Couceiro, 294. “Todas as qualidades, preços melho: 
=— aplicação grátis. Mando fazer orçamen- 

tos. Ra Alvaro Castelões, 142 — Teleto- 

ne, 45 


(Dias 18, 14 e 16 de Fevereiro, com direito 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


— hotel 1.» h 190500 


VÁRIOS. REVISTOS MECANIOAMBNTE Viena-Brag: >» » 
E: O SS siga cado 
re Tre TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 67 - EMPRESA E Régua >» 
a a one 494923 JOÃO CARLOS SOARES & FOS [04] Garrafeiras Metálicas a pias paço 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS Emas m Foz. “110800 
CONDIÇÕES UNICAS é novo. Bm totos os estilos. Mobilias) * SEDE EM GUIMARAES A PRODUTIVA OR 
ORGANIZAÇA! completas e móveis soltos para todos Telefs.: 40158 e 40093 Preços com tudo imoluído — 
ÃO! GANDARELA: | H) conivieiaas a! móris: too para fatia Rua da Picaria, 27 — PORTO | Da & enoss 40 por cento do veducdos 


B, sá da Bandeira, S11—PORTO todos os preços. Vendo e troco. Rua de| AGÊNCIAS: — Em Braga, telef, 24693 
Telofones: 50101 o 55949 Costa Cabral, 691. Próx. a Silva Tapada.) — Fafe, telet. 49542 — Famalicão, telet. Telefone 21091 
Vertical, Fino em aspecto e óptimo em) e 17-00. 


Telefone 48521. 92 — Póvoa de Lanhoso, telef. 99152 TitoniAEsds | à Apr oênaacas Lg esrttõs é 
a e ee mms À 5) DOVOR AOS: VACAISO:. TÉQIER, USOU e | nie, i ba Erg 
MORRIS 1000 e 1100 [Gniads ado Taipas TAIS Cr E TREO Estação de Porto S. Bento) e telf. 67061. 
construção e mecânica, Ousta só 6.000800 
RAPAZ D Preco tinioo para desocupar. Rua do) Partidas do Porto — 8:30, 13-00 o 17-40. 
Provisa-se, 12-13 unos. Av. da Boavista, | Costa Cabral, 691. Próx. a Silva Tapada. | Ligações entre Fafe - Guimarães - Porto 


o, 
Rua de Camões, 63, telef. 31383. L 0 R CONSULTE 
Bordrio dálCarrairo Bia « » A SUA AGENCIA DE VIAGENS 
897. Ted ' És 

no Toni 

lefonto 61606. Porto. — Pede Deo io Partidas de Fate — 6-50, 11. N 

PIANOS USADOS Partidas de Guimarães — 7-35, 12- 
Chegadas ao Porto — 9-90, 13- E 


de 8 a 12 anos: 20 por cento, 


PIANO USADO Partidas da P, de Lanhoso — 7-15, 11-40 


P. DE LANHOSO - PORTO 
Vento, troco e compro. Rua do Costa 


COLABORADOR q 691. Próximo a Silva Tapada, | Partidas do Porto — 5º: O. 
Telefone 48521. » hagadia a Guimarães , PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
] RENAULT R10 e SIMCA 1000 y ps 5 

VENDEDOR ENE OS: agr So fa RR Sua mulher, filha e demais famítia participam o seu falecimento 

» AVERBAMENTOS INCLUÍDOS Póvoa de Lanhoso - Guimarães no dia 27 de Janeiro findo, na sua residência sita na Rua do Calvário 
o Fifa do Aceavórios Industrinio TURSAUTO — R. Antero Quental, 1046] Partida da E. de Lanhoso — 14-00. n.º 188 — Aguas Santas (Maia), pedindo desculpa de cumprimentos. A 
9 Fereogens, com véio arm Listos, fonks 494923 Partida de Guimarães — 15-00, missa do 7.º dia será rezada na igreja paroquial de Travassô (Agueda), 
DOR para agência do Porto. Ne Donim - Póvoa de Lanhoso às 18 horas, do próximo dia 3. 
o aaa VA END A Carreiras especiais às quintes-teiras 

Carta imilicando referês Donim - Caldas das Taipas 


teriores, prática ramo e ————.— 
pretendo “à Lisboa 5 =. Apartado || VOLKSWAGEN 1200 OP/TO Carreiras especiais às segundas - fetras 
Brito forus.) - Caldas das Taipas 


Ne sors. 
ESTADO GERAL MUITO BOM 
Em | TURBAUTO — Rua Lima Júnior, 67 Carreiras especiais às segundas - feiras 


VOLVO 1228 
ÚLTIMO MODBLO, REVISTO 
TURBAUTO — Rua Lima Junior, 67/81 


O funeral e trasladação esteve a cargo da Casa Armando Brites 
(Aguas Santas). 


TRABALHOS GOMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZES«PROSPECTOS 
RÓTULOS“EMBALAGENS | | 


ETIQUETAS EM RELEVO, ETC; |. | 


"AVENIDA DOS ALIADOS. 10 


Apartados de Balanço 


na SAPATARIA CONFÓRTO 


UMA OPORTUNIDADE QUE NÃO DEVE PERDER: 


SAPATOS PARA HOMEM SENHORA E CRIANÇA 
A PREÇOS NUNCA VISTOS 


VEJAM AS NOSSAS MONTRAS 


Rua de Costa Cabral, 311 PORTO Rua do Lindo Vale. oo 


(Junto ao Cinema Júlio Dinis) 


EXCURSÕES 72 


CARNAVAL EM OVAR — Part, Domingo e 3.º-feira — Preço c) almoço 
CARNAVAL NO ALGARVE — Part. 12/2- dias 
AMENDOEIRAS EM FLOR NO ALGARVE — Part. 5/2 e 5/3—5 dias 
MADRID, LOURDES, PARIS — Part, 1/4 a 110—7 dias — Desde 
ANDALUZIA, SEVILHA, MADRID — Part. 1/4 e 1/5—11 dios 
EUROPA UNIVERSAL — Partidas 1/7 a 1/9—22 dias 
ESCANDINÁVIA, ALEMANHA, DINAMARCA, SUÉCIA — Part. 817 e 88 — 
21 dios 
PALMA DE MAIORCA — Partidas de 2/6 q 20 — 11 dias .. 
INGLATERRA — Partidas de 24/7 a 24/9 — 16 dios 
CORUNHA (Pérola da Galiza) — Part. 7/6 a 79—s dias 
Peça programos e faça a sua inscrição em, 
E dee SMS CAR NUARIALO TU Epa um 
Rua Alexandre Herculano, 225 — Telefones, aoTaTjagIAS 


SECÇÃO POPULAR 
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pe a 
( So comprar o ano inteiro 
Alimentos nos VILLARES, 
Í Poupará muito dinheiro: 
$ Do escudos alguns milhares! í 
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SUPERMERCADOS 


VILLARES| 


j 
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) 
E mais de 100 anos so Serviço f 
! 
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Í 
| 
) 
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do Porto, oferecem-lhe a sua longa. 
expertência e a GARANTIA À 
VILLARES! 
Rua Anibal Ci ( 
R. Soares dos Ri 
Rua Formosa, 85 — PORTO t 
| cade ca soca 
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FÁBRICA DE CALÇADO ALCAIDE É 
 SPATARIA E TAMANCARIA | 


EXPORTAÇÃO 


ALCAIDE - Simbolo de progresso 
CASA BARROS 


Américo FIGUEIREDO BARROS 
CARVALHAL BAROELOS- TELEF. 82876 | 


eme raaeraramira 


PE E O 


ara oa 


MÁQUINAS 
DE FURAR 


UM PRODUTO DE ALTA 
QUALIDADE. 


Pabricantes: 


Metalúrgica Recor 
8.4 RL. 
ARRIFANA=vALE DO VOUGA 
Telefone 29155 (PP 
(EEDE 8. J. MADELHA) 


REL DLL SEO py e a dm para e reat 
DETEVE AS ra 2 is rs O 


TENHA NO SEU LAR «MAIO: EM FEVEREIRO! é 


Para ter em sua casa a temperatura tépida do mês de Maio, 
neste frio Fevereiro basta ter um FOGÃO DE SAL A 
«MAIO». E o «milagre» será um facto. 


Amenico RODRIGUES: MAIO 


6 o mais competente e impor- 

tante Fabricante de FOGÕES 

DE SALA ARTISTICOS, em 

PEDROLITE, XISTO, Gi - 
TO e TIJOLO. 


Dezenas de modelos à escolha. 
Funcionamento absolutamente 
garantido Sem fumo nem chei- 
ro. Grande poder calórico. 


Este é o moderno e luxuoso RUA S. ROQUE DA LAMEIRA, 834 


FOGÃO DE SALA DE PEDROLITE  sererone, 0263 — rorto 


om eintlagões dourados ie 


EI e a e e pa e et ppa e 


O Comércio do Porto 


[PRERRNREA a CR URGU E CSPaN osfi no o Rn eres 
Alexandre Gonçalves | MANUEL ALVES DE SOUSA AMARAL /ãe 


da Silva Bastos 
(EX-SÓCIO DA CASA TAMEGÃO) 


FALECEU 


“Seu Irmão, cunhadas, sobrinhos, sobrinhas e mais família cumprem 
o doloroso dever de participar o seu falecimento e que o seu funeral se 


Fevereiro, pelas 18 horas na igreja da Lama e 18,45 horas na igreja de 
Sequeirô e no dia 3, às 18 horas, na igreja de Sequeirô, uma missa, pelo 
seu eterno descanso, agradecendo desde já às pessoas das suas relações 
e amizade a assistência a este acto. 


CALDAS DA SAÚDE 


1.º aniversário do seu falecimento 


Sua esposa, filhos e mais família mandam celebrar amanhã, 2 de 


do Algarve torna público que admi- 
tirá um Adjunto Técnico Principal 
para o seu quadro de pessoal even- 
tual, que será remunerado com o 
vencimento mensal de 7 800500 (sete 
mil e oitocentos escudos). 


rão dirigir-se ao Plano de Obras da 
Comissão Regional de Turismo do 
Algarve, com sede em Faro, até 28 


Comissão Regional 


Turismo do ai NW H 


AVISO 


A Comissão Regional de Turismo 


a 


ces 


Es 
CA 


Os possíveis interessados deve- 
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Fe CL A a ll a e LL a a e e LULA À 
SS 3 


É 


a 
k 


DESTINOS 


D. SOLEDADE DE JESUS RAMOS 


DIA 


de Fevereiro próximo, indicando 
idade, naturalidade, residência e 
todos os elementos indispensáveis 
para a melhor apreciação da sua 
situação. 


LINHA DE AFRICA , 


Com escala prévia por Leixões para: S. TOME, CABINDA (%), LUAN- 
DA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO (%), LOBITO, MOÇAMEDES 
e PORTO ALEXANDRE (*), Recebo carga em Leixões acompanhada 
de despachos nos dias 4, 5, 7 e 8/?. Ultimo dia para pagamento de 
despachos: 7/2, 


realiza hoje, 1/2/72, às 15 horas da sua residência no lugar da Coca — Cête 
para o cemitério de Cête. 


Joaquim Gonçalves da Silva 
Sabina Rodrigues Lopes 

Teresa Gomes Cardoso 

Maria Teresa Bastos 

Hernâni Gonçalves da Silva Bastos 
Esmeralda Gomes 

António Gonçalves da Silva Bastos 
Joaquim Gomes Cardoso 

Custódio Gonçalves da Silva Bastos 
Fernando Lopes Bastos 

Alfredo Gomes Cardoso 


RUFINO MANUEL 
& BORGES, LDA. 


Vêm por este UNICO MEIO agradecer com o maior reconhecimento 
aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores que se digmaram assistir 
ao funeral ou que de qualquer modo lhe testemunharam o seu pesar pelo 
falecimento do sr. FERNANDO CABRAL BORGES, saudoso pai e sogro 
dos seus sócios - gerentes e participam que a missa do 7.º dia se realiza 
hoje, terça-feira, pelas 19,15 horas na igreja da Lapa, 

PORTO, 1 de Fevereiro de 1972, 


«BENGUELA» 
A sair de LISBOA 
em 14 de Fevereiro 


ALILIA LILA A AO AAA OO 


Faro, 29 de Jameiro de 1972. 
9 ADMINISTRADOR - DELEGADO, 
João Luis Olias Maldonado 


Es 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º VARA 


ANÚNCIO 


A requerimento de MÁRIO MA- 
NUEL VELOSO DE ARAUJO CA- 
BRAL, solteiro, maior, proprietá- 
rio, residente em S. Félix (à Lapa), 
nº 8, r/c, em Lisboa e OUTRO, 
foi proposta uma acção especial 
para inabilitação por prodigalidade 
contra o arguido DIOGO EUGENIO 
CABRAL, divorciado, proprietário, 
morador na Rua de Costa Ca- 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Suas filhas, genros, netos e mais família vêm por este UNICO 
MEIO agradecer à todas as pessoas que os acompanharam neste doloroso 
transe e bem assim a todos aqueles que de qualquer modo manifestaram 
o seu pesar. 

Gelebrando-se amanhã, quarta-feira, pelas 9 horas, na. igreja de 
Lordelo do Ouro, missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma, desde 
já ficam muito reconhecidos a todos que assistam a este pledoso acto. 


«INF. D. HENRIQUE» 
A sair de LISBOA 
em 15 de Fevereiro às 16 h. 


Com escala por Las Palmas para: LUANDA e LOBITO, Carrega em 
Lisboa do 9 a 13/2. 


Com escala prévia por Leixões para: LUANDA (*), LOBITO (%*), MO- 
CAMEDES (*), CIDADE DO UABO, PORT ELIZABEIH, DURBAN, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE (*), NACALA e 
PORTO AMBLIA (*), Recebe carga em Leixões acompanhada de despa- 
chos nos dias 7 a 10/2. Último dia para pagamento de despachos: 9/2. 


Com escala prévia por Leixões para: FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, 
BEIRA, MOÇAMBIQUE (*) e NACALA, Recebe carga em Leixões 
acompanhada de despachos nos dias 8 a 11/2. Ultimo dia para pagamento 
de despachos: 10/2. 


Com escala prévia por Leixões para: LAS PALMAS, CABINDA (%*), 
LUANDA, LOBITO é MOÇAMEDES. Recebe carga em Leixões acompa- 
nhada de despachos nos dias 17 a 19 e 21/2. Ultimo dia para pagamento 
de despachos : 18, 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


«SANTA MARIA» 

A sair de LISBOA 

em 7 de Fevereiro 
às 18 horas 


(*) —SE NECESSARIO 


«PORTO» 
A sair de LISBOA 
em 16 de Fevereiro 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


SEER 
[RR Re 
CANDILUZ 


(FÁBRICA DE CANDEEIROS ELÉCTRICOS) 


Com profundo pesar participa o falecimento do sr. ANTONINO 
AZEVEDO PIRES, pai do seu sócio - gerente er. ANTONINO PIRES e que 
o funeral sairá hoje, às 14 horas, da Rua de Moçambique, 70, Soutelo de 
Baixo, Rio Tinto, para a igreja de Tangil - Monção, onde às 17 horas 
será concelebrada missa de corpo presento e responsos por sua alma. 


«IMPÉRIO» 
A sair de LISBOA 
em 18 de Fevereiro às 12 h. 


«UIGE» 
A sair de LISBOA 
em 25 de Fevereiro às 16 h. 


(IIIIIEIERERISIS IODO ORA o A ELO RERO OEA RAIO 


Com escala por VIGO e FUNCHAL, para TENERIFE, LA GUAIRA, 
OURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


a, 


CASA SONOTONE DO PORTO | 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus 
Clientes e Amigos o falecimento, ocorrido em Lisboa, do seu 
sócio - gerente Sr. RAUL A. SANTOS, Pai e Padrinho dos sócios 
D. Ilda Luciana dos Santos e sr. Gastão de Oliveira. 


SR. RAUL A. SANTOS 


Os empregados da CASA SONOTONE DO PORTO vêm 
por este meio manifestar o seu pesar pela perda do seu Patrão 
e Amigo, sr. RAUL A. SANTOS, a quem prestam a sua última 
homenagem. 


SR. RAUL A. SANTOS 


Com mágoa, Ilda Luciana dos Santos e Gastão de Oliveira 


Padrinho muito querido, sr. RAUL A. SANTOS. 


e a a FATE 


E 


CA. T. do Pessoal da Caixa Sindical 
de Previdência do Distrito de Braga 


Participa o falecimento do seu presidente de Direcção, sr, FERNANDO 


MÁRIO LEMOS MACEDO e comunica ainda, que o seu funeral se realiza 
hoje, da Casa de Saúde da Boavista, para o cemitério de Agramonte. 


A DIRECÇÃO 


Missa por alma de El-Rei Dom Carlos e do 
Príncipe Real Dom Luís 


Hoje será rezada a Santa Missa na igreja dos Clérigos, às 12,15 


horas, mandada celebrar pela Junta Distrital da Causa Monárquica por 
alma das Rógias Vítimas, Mártires da Pátria, assassinadas em 1 de 
Pa TE mem 


participam o falecimento, ocorrido em Lisboa, de seu Pai e| Fevereiro de 1908... ve 


Porto, 1/2/1972. 


D. ALICE DE SÁ LOUREIRO DIAS 
DA SILVA BRAGA 


Participação do falecimento e missa do 7.º dia 


Seu marido, MÁRIO MANUEL DA SILVA BRAGA e mais família, part 
pesar às pessoas das suas relações e amizade, o falecimento ocorrido no passado dia 27 de 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solucão do n.º 2881 


HORIZONTAIS: 1 — AC. Allso, 
Pé. 2 — Barre, Arfem. 8 — Sumiti- 
cas. 4 — Soma. Bem. Área. 5 — Uso, 
Temor. Ris. 6 — Rol, Rul, 7 — Ate, 
Monta. Cal. 8 — Seja. Soc. Cone. 
Morfético. 10 — Tasco, Imoto. 11 — 
£s. Arilo. Eu. 


VERTICAIS: 1 — Ab, Sujas, To. 


los. For. 6 — Tem. Noé. 
Morte. Til, 8 — Orca. Rus. Cim 
Farricoco. 10 — Pesel. Anote 11 — 
Em. Asilo, Ou, 


ipam com profundo 


Janeiro, não se tendo feito participação nem convites para o funeral, por vontade expressa 
da finada. Aproveitam o ensejo para comunicar que a missa do 7.º dia pelo seu eterno des- 


canso, será celebrada amanhã, quarta-feira, às 18,30 horas, na Igreja da Trindade. 


COMPANHIA FUNERARIA E DECORATIVA PORTUENSE 


EFE ESSO CS 
MÁRIO DA SILVA BRAGA, LDA. 


É com profundo pesar que participa aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores, 
o falecimento, ocorrido no passado dia 27 de Janeiro, da sr. D. ALICE DE SÁ LOUREIRO 
DIAS DA SILVA BRAGA, esposa muito querida do seu sócio - gerente, sr. MÁRIO MANUEL DA 
SILVA BRAGA, e que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, será celebrada amanhã, 
quarta-feira, às 18,30 horas, na igreja da Trindade. 


bral, 777, desta cidade. 


O MARAVILHAS 


Porto, 25 de Janeiro de 1972. 
O CORREGEDOR PRESIDENTE 


(a) Joaquim Augusto Roseira 
de Figueiredo 
O ESCRIVÃO DA 1.º SECÇÃO 

(a) António da Mota Coelho 


LISBOA --R, do 8. Julião, 63 -- Ti 


SIZILIIIIIIAEROA ROO OAAo 


LEIA E; PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL" AGRÍCOLA 
ADEVGRANDE | UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO: QUINZENAL DE 


«o COMERCIO DO PORTO» 


CD 


Caminhos de Ferro Portugueses 


informação =. 
“ BILHETES DE «FIM-DE-SEMANA» 


CARNAVAL DE 1972 


Em VILA VERDE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Papelaria do sr. 
João Fortunato Machado 


Por motivo da «QUADRA DO CARNAVAL», os bilhetes de «fim- 
-de-semana» têm validade, para início da viagem de ida, desde as 17 horas 
do dia 11 de Fevereiro (sexta-feira) até às 12 horas de domingo, dia 13, 
e para início da viagem de ré o, desde as 12 horas do mesmo domingo 
até às 24 horas de quinta-feira, dia 17. | 


D. Maria Teresa Filipe Catarina Correia Vieira 
Peixoto de Vilas Bcas Couto dos Santos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido e mais família vêm agradecer muito reconhecidamente 
às pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral, bem como âquelas 
que de qualquer modo lhes testemunharam a sua estima e amizade, e 
participam a celebração da missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, 
amanhã, quarta-feira, pelas 12,30 horas, no Seminário Missionário do 
Padre Dehon — Rua Azevedo Coutinho, 103 (à Avenida da Boavista), 


“Funerária e Decorativa Portuense 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 
[eee eee 
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TT 


elof, 369621/8 [|] PORTO = R. Infanto D, Henrique, 9 -- Telef, 23342 


SYZALILILIAIOOLOOOOOOOOOODO AREA OO OOo OO OO SOOU 


JEIMIKIM DECO DCE DO CCEE IC aC IC ICAC 


MÉDICOS 


xxx 


1 CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
EDITAL 


HUGO CANDIDO ABRUNHOSA 
PAZ DOS REIS, engenheiro 
civil e vice-presidente da Cã- 
mara Municipal de Vila Nova 
de Gala, em exercicio ; 


at tatatad 


Rufino Ribeiro 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas das O às 12 
Consult.: Rus de Sente 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS. NARIZ E GAKGANTA 
kun de Só da Bandeira, 319-2%-Esq 

Telutone 2047) 


DR. JOSÉ JORGE TRIGO 


CIRURGIA PLASTICA 


Ausonk na Amórica do Sul, até Julho, 
om 


Comulle as mesas 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 

FOTOG RAVURA Os cadernos de encargos, pro- 


ú encontram-se patentes para con- 
E sulta, todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente, 
nos Serviços Técnicos. 

As propostas, remetidas obriga- 
tóriamente pelo correio, quando 
recebidas no dia designado para, 
a realização do concurso, só pede- 
rão ser consideradas se trouxerem 
carimbo com a data de entrera, 
pelo menos, da antevéspera da- 
quele dia, 

Para constar e devidos efeitos, 
se publicam este e outros de igual 
teor. 

E eu, Mateus Joaquim Forjado 
Quintans, Chefe da Secretaria, o” 
subserevi. 


FAZ SABER que esta Câmara 
recebe propostas, nos termos dos 
respectivos programas de concur- 
so, para adjudicação das emprei- 
tadas a seguir mencionadas, cujo 
concurso público terá lugar no 
próximo dia 21 de Fevereiro : 


PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 2.º 
DO CAMINHO DAS LAGES, 
ENTRE OS LUGARES DE BAR- 
ROCO E DEVEZA, FREGUESIA 
DE CRESTUMA, Base de lci- 
tação de 223900800, depósivo 
provisório de 5 597550; 

OBRAS DE REMODELAÇÃO E 

— ARRANJO DO LARGO ES1F- 
VÃO TORRES (2.º fase), fhf- 
GUESIA DE MAFAMUDE, Pust 
de licitação de 359 000500, 
pósito provisório de 897 + 

FAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 
3º DO CAMINHO DE ACESSO 
AO LUGAR DA LAGE E DO 
VALE DA VOZ, FREGUESIA 
DE CRESTUMA, Base de lici- 
tação de 242427850, deposito 
provisório de 6 060870. 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO + RELATÓRIOS 
CARTAZES“ PROSPECTOS 
RÓTULOS“ EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


VAVENIDA DOS ALIADOS. 107 


Peços do Concelho de Vila Nova. 
de Gala, 22 de Janeiro de 1972. 


O VICE-PRESIDENTE 
DA CAMARA 


Eng.º Hugo Cândiro Abrunhosa 
Paz dos Reis 


Em MOLEPO DO MINHO (Caminha) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


e vendido no 
NOSSO CAFE 


7/7/7444 iii 


FOLHETIM DE () Comercio do Porto — 3.º-feira, 1 de Fev. de 1972 (22) 


CAMA MALA AA IARA RARA AAAA ALAS 


ROMANCE 


MALQUERENÇAS 


PAALIAAASASLAALIA ESTA SA LIA SI SARA AAA AOS DAMA A IRS ASA LIDAS TIDO 


HESLIESISASE ISS SAS S IA AAAEDAS 


M 


ELSASLS AA SAS ASS LABS SAS DAS ASSS 


Florine retorquiu: 

—O tio Claus, Sylvienne, não vive bem sob o teu tecto? 

— Ele é uma excepção... E ainda não sei como ele era quando 
tinha trinta anos. Quando avançam muito na idade, tornam-se sensatos. 

— £s muito injusta, Sylvienne! Perdoa-me, mas penso que perdes 
e noção da justa medida. 

— & possível, Florine... Entretanto, não esqueças que foi um 
homem que me pôs tal qual sou. 

— Ninguém neste mundo me poderá impedir de me ir encontrar 
com Thibaut. 

Sylvienne levantou-se e aproximou-se da jovem. Disse-lhe com 
uma voz muito comovida: 

— Sinto que esse homem cumpriu já a sua obra nefasta... Tu 
escapas-me, Florine, vais para esse homem e abandonas-me. Esse pintor 
já nos separa; introduziu-se entre ti e mim. E todavia nós éramos 
amigas... 

Chorando, Florine lançou-se contra ela: 

— Não sei o que hei-de fazer, Sylvienne... Não sei a quem devo 
continuar fiel. 

Sylvienne acariciou-lhe os belos caracóis dourados: 

— Não te falo como egoísta, minha querida, não quero ligar-te 


a mim para toda a vida. Sei bem que virá o dia em que deixarás a casa 
das dunas pelo braço de qualquer moço que eu desejo menos corrompido 
do que os outros. 

«Mas... vê tu, desde que vivemos juntas, tornaste-te para mim 
mais do que uma jovem amiga, mais do que uma irmã, quase uma filha. 
Não é que alguém possa substituir nunca no meu coração a minha 
pequena Elsie, não, isso nunca, 

«E contudo, tu tornaste-te quase minha filha, a minha segunda 
filha... B porque te amo, Florine, que sou severa contigo no que respeita 
a esse Thibaut. Quereria poupar-te as desgraças que eu conheci, ver-te 
feliz... 

Florine olhou-a a direito nos olhos: 

— Também eu te quero muito, Sylvienne, e não queria decepcio- 
nar-te ou causar-te pena. Contudo, pergunto a mim própria o que é que 
está acima das minhas forças. 

Durante alguns momentos, Sylvienne guardou silêncio, mas depois 
respondeu: 

— Não te peço que o não tornes a ver, mas simplesmente que não 
vás encontrar-te com ele na hospedaria, no seu quarto, quando mais 
não seja porque isso não se faz. 

—Porque é que não se faz? Não te sabia tão escrava das 
convenções. 

Sylvienne fez um gesto como que para varrer qualquer coisa de 
desprezível: 

— As convenções? As suas convenções deles? Não, Florine, não 
te enganes, não tenho que me preocupar com as suas aparências menti- 
rosas e com os seus hábitos hipócritas! Não 6 disso que se trata. 

— De que é então? 

— Quero preservar-te da sua. maldade e do seu ódio. Se eles sou- 
berem que te vais encontrar com esse homem na hospedaria, e no seu 
quarto — pergunto a mim mesma se não anda já por aí alguma língua 
pérfida a espalhar essa notícia na aldeia — encarniçar-se-ão contra tí 
sem a menor pledade. 

«Acabarão por sujar a tua reputação e por te insultar, surgirá 
qualquer nova Charlotte Desmet para te torturar tão cruelmente, tão 
impiedosamente quanto possível. 

Florine retesou-se com orgulho: 

-— Não têm o direito de fazer semelhante coisa — gritou ela com 
os olhos a reluzir. 

— Daqui por alguns anos, saberás que a força tem todos os direi- 
tos, que ela toma todos os direitos... E aqui, a força é o número, Terás 
todas as mulheres da aldeia contra ti, Apontar-te-ão a dedo, espan- 
car-te-ão. 


«Sabes que, já agora, elas não gostam muito de ti. Primeiramente 
porque vieste habitar em minha casa, e em seguida porque és boa e 
caridosa para com o velho Thomas... Não, acredita no que te digo, 
serão todas contra ti e sem compaixão, 

— Mas, e os homens? Nunca consentirão numa tal injustiça! O 
tio Claus ainda tem amigos na aldeia, tu sabe-lo bem, 

Sylvienne teve um movimento de desdém: 

— Os homens! Ainda são plores do que elas, minha pobre pequena. 
Não levantarão um dedo para te defenderem, Pelo contrário, dirão 
grosseiros e vulgares gracejos a teu respeito. 

De novo apareceram lágrimas nos olhos da jovem que exclamou: 

— Não, não e não! Nunca admitirei que se veja o mal em toda 
a parte! Fui à hospedaria de Thibaut, ao seu quarto, porque ele me 
queria fazer ouvir música. 

«Não havia nada para além disso, compreendes?, nada, nada, nada! 
E nunca lamentarei ter aceitado esse convite, mesmo que todas essas 
mulheres resolvam perseguir-me com o seu ódio, Porque essa música 
era a tal ponto bel 

E continuou, calma, sonhadora: 

-—'Tu conheces a música de Mozart, Sylvienne? 

— Sim, minha querida... Quando vivia ainda em Paris, ia muitas 
vezes aos concertos. Fez-te escutar discos? 

— Sim, tem um gira-discos no seu quarto; foi para Isso que me 
convidou a ir lá... Antes, eu não sebia quem era Mozart; antes, eu não 
sabia nada. Depois que ouvi aquela música já não sou a mesma. Pare- 
ce-me que o Sol é mais brilhante e o mar mais vasto. 

— Qual das suas obras é que tu ouviste? 

— Thibaut fez passar diversos discos. Recordo-me sobretudo da 
Petito Musique de nuit, que é sublime. Ouvindo-a, parecia que eu tinha 
deixado a terra, que subia para uma luz cada vez mais pura, para uma 
alegria inefável... 

— Mozart morreu na miséria e os seus despojos foram lançados 
à vala comum! Ou antes, não se sabe ao certo ande fo! sepultado, porque 
nenhum dos seus amigos o acompanhou ao túmulo. 

— Eu sei — respondeu Florine docemente. — Thibaut contou-me 
tudo. Estava um tempo terrível e as poucas pessoas que apareceram 
para assistir ao funeral foram refuglar-se num alpendre, Não tiveram 
a coragem nem a decência de acompanhar Mozart até à sua última 
morada. 

Depois acrescentou com voz mais firme: 

-— Mas eu penso que, quando se atingem os cumes aos quais che- 
gou Mozart, essas coisas não têm nenhuma importância. Esse homem 


havia chegado n um nível onde não podia ser atingido pelas baixezas 
do mundo. 

«E vê tu, Sylvienne, o que o grande músico encontrava na sua 
obra, encontro-o eu em Thibaut. 

Sylvienne pegou-lhe na mão: 

— Não te peço que nunca mais o vejas, Florine. Promete-me sim- 
plesmente que não voltarás à hospedaria, Depois, nós resolveremos. 

A jovem abanou a cabeça: 

— Não te posso prometer nada, porque o que me acontece é mais 
forte do que eu. Entretanto, esforçar-me-ei por seguir o teu conselho 
a fim de não te causar pena. 

— Sabia que acabarias por me escutar, minha querida... visto que 
busco únicamente a tua felicidade. 

Sylvienne atraiu-a para si e beljou-a delicadamente na testa, 
dizendo-lhe: 

— E visto que amas tanto a música de Mozart, vamos comprar 
um aparelho de rádio a film de que possas ouvir concertos sinfónicos. 

Florine: baixou as pálpebras e murmurou: 

— Agradeço-te, Sylvienne, és muito gentil para mim... Sim, eu 
poderei escutar os concertos, mas nunca serão tão belos como quando 
estou com Thibaut, 

— Responde-me francamente — pediu Sylvienne — tu ama-lo, não 
é verdade? Ama-lo mais do que tudo o que existe no mundo? 

Florine desembaraçou-se dos braços da jovem mulher e deu alguns 
passos precipitados para a porta. 

Al, ela voltou-se, muito pálida, e respondeu com uma voz tró- 
mula pela comoção: 

— Sim, amo-o... amo-o mais do que tudo. 

Sylvienno deixou cair os braços com desânimo. 


Sob a redoma de vidro, o relógio fazta ouvir o seu tle-tac obstinado 
e monótono. «Orianes havia-se enovelado confortâvelmente no fundo da 
poltrona. Fazia parte da decoração da casa das dunas, como se devesse 
ficar eternamente imutável, sempre a mesma, como se «ada objecto 
desta sala, cada móvel, cada «bibelot» devesse resistir para sempre à 
lenta e progressiva deterioração do tempo. 

Depois da partida brusca de Florine, Sylvienne tinha voltado a 
sentar-se à mesa e retomara o seu trabalho. Sabia que ficaria só durante 
duas ou três horas porque o velho Claus tinha ido consertar o tecto da 
cabana do infeliz Thomas, 

(Continua), 
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A CORAGEM 


«Nós é que somos bon 


para 


= uM caso DE MOMENTO | 


DE SER REALISTA 


nós é que sabemos, | 
ganhar», eto, — estes os «chavões» que so apregoavam (o apregoum) | 


pe 


nós é que vamos | 


, quais inverosímeis esconderijos de verdade, daquela verdade 


que Importa seja divulgada, pars que ninguém corra o perigo de 
se encontrar, posteriormente, com o amargo dos factos — Já que 


estes não permitem distorções, 


É frequento talvez que com o único intuito de moralizar, pessoas 
responsáveis dentro de uma colectividado deitarem cá para fora 
declarações menos comedidas, algumas né verdadeiros atentados à 
inteligência das pessoas, Afirma-so que o clubo X val ganhar um 
campeonato, diz-se que o jogador XY é um «fora-de-série», quando, | 
efectivamente, nem o clube referido nem o próprio Jogador merecem 


Não! 


proibido sonhar! 
brincar com a boa fé do público, sempro ávido de que s sua espe- 
rança em melhores dias para o respectivo «glorioso» seja estimulada. 


Reparemos neste caso, 
da época futebolístics 


O que devia ser proibido, 


por exemplo: ano passado, 
o então técnico do Leixões S. C. 


referências, Não que seja 


isso sim, era 


no início 
afirmou 


entegôricamente que aos seus pupilos ninguém lhes tiraria o 3.º lugar 
no campeonato. No fim do mesmo, reparando na tabela classificativa, 
encontrámos a equipa matosinhense em penúltimo lugar, Significativo. 
Há poucos dius, Mário Celso despediu-se do Leixões porque «..não 
vim a Portugal disputar a «lanterna vermelha», Quo dizer? Se, ao 


tim e ao cabo, os futebolistas que 


e outro técnico dispuseram 


eram, salvo uma outra excepção, os mesmos, 


Sem que aéreditemos numa eventual 
Matosinhos, nem por isso deiximos de 


descida do «onze» de 


louvar, de apontar, como 


exemplo, o sentido das responsabilidades do treinador brasileiro. 
Ser-lhe-la mais simples assinar o contrato o acusar a sorte, as 
arbitragens, tudo que pudesse desculpar possíveis insucessos, Mas não! 


Ele fol realis 


decisão (à partida). Fá 
meio, 


não «narcotizous as massas com prometimentos vãos, 
nem sequer buscou sensacionalismos para explicar a sua Inabaláy 
pois, uma atitude óstranha para o nosso 
habituados que estámos a toda » gamas de fanfarronices. 


Mais: não será de admirar se, do hojo para amanhã, Mário Celso 
for Imitado por esse Portugal fora... Alguém teria de ser o primeiro. 
Depois surgem as «reproduções», mais ou menos esterlotipadas, mais 
ou menos fiéis. E a lógica ordem das coisas, | 
Oliveira e Castro 


Por que empatam tantas equi- 
pas? 

É a pergunta que dá vontade 
de fazer, depois destas «chuvas» 
de empates da segunda volta: na 
samana transacta, 6; agora, 5. 

Peguemos no assunto para tema 
destes comentários das terças-fei- 
ras. 

O que tem vindo a acontecer 
nos dois últimos domingos é bem 
raro, senão inédito na nossa | Di- 
visão nacional. Ao longo da pri- 
meira volta, verificaram-se 24 re- 


Divisão, metade das equipas (as 
que jogam em campo alheio) par- 
te do princípio que segurar o zero- 
-zero com que os jogos princi- 
piam pode valer um ponto e que 
um ponto, nessas circunstâncias, 
pode vir a significar oiro de lei. 

Na Itália, principalmente, veri- 
ficam-se bastantes empates. O 
caso português encaixa no italia- 
no. É que cá, como lá, está a pôr- 
-se no futebol defensivo mílhentos 
cuidados. 

As equipas visitantes vão para 


STINO L i 


JU 


sultados de igualdade. Nas nona, 
décima e décima quinta jornadas 
registou-se o máximo de 3 empa- 
tes; em contrapartida, na primeira 
e na sétima não houve equipas 
igualadas em golos. 

Os resultados de 1-1 são os 
mais frequentes (17 desafios), se- 
guidos dos de 0-0 (12) e dos de 
22 (5). O empate com mais go- 


No último minuto do jogo de Guimarã 


Custódio Pinto mandou a bola à rede, Teria sido golo da vitória do Vitória, 


se o fiscal de linha não tivesse justamente assinalado afora de jogo», que os alcantarenses logo se deram a reclamar 


nos «termos» que a gravura documenta 


Pouco mais 
de meia centena de pilotos 


utara 


Encerroda a inscrição dos concorrentes 
o Compeonoio Naccnal de Ralis, que se 
reanzo de 12 de Fevereiro a 15 de Ou 
tubro, verifica-se que pouco mais de meia 
centena de pilotos se inscreveu para 
disputar os dez provos regulamentares. 

São os seguintes os seus nomes o 
clubes que representom: 

TURISMO DE SERIE (Grupo 1) — Adot- 
fo Sampaio, Clube 100 à Hora; «Alcaria», 
Clube 109 à Hora; António Teixeira, Sport 
Ciube do Porto; Conde do Boteiho, Ciube 
100 à Hora; David Cobrol, Torga Clube; 
«Fininhos, Gube 100 à Hora; Francisco 
Ferreira Romdozinho, Individual; Heitor 
Morais, Cube 100 à Hora; Jaime Benitez, 
Clube 100 à Hora; Couto Fragoso, Clube 
100 é Hora; Carpinteiro Albino, Sporting 
Clube de Portugal; Luís Neto, Sporting 
Ciubo de Portugal; Manuel Gomes Perei- 
ra, Individual; Manuela Souto, Spory Cu 
bo do Porto; Mário Figueiredo. Clube Au- 
tomóvel do Centro; Rogério Beatriz, Clu- 
bo 100 à Hora; Somvel Félix, Sporting 
Clube de Portugal; Silva Pereira, Clube 
100 é Hora; Vosco Ferreiro, Targa Clu- 
be; «Vidigueiras, Clube 100 à Hora. 

TURISMO ESPECIAL (Grupo 2) — Gé- 
sor Torres, Sporting Clube de Portugal; 
Roposo Megoihões, Chbe 100 à Hora; 
Ruela Ramos, Individual; Carlos Aiberto 
Cunha Pereira, Olube 100 à Hora; Car- 
los Alberto Pinto, Individuos; <Ohristion 
Melville», Sporting Clube de Portugal; 
Fousto Martins, Individual; Fernando Bop- 
tisto, Targa Clube; Fernando Oliveira, In- 


dividual; Hermes Góis, Olube Automóvel 
do Centro; Joaquim Nicodemos, Clube 
100 à Hora; Jorge Nascimento, Sport Che 
to do Porto; Carlos Fonseca, Clube 100 
& Horo; José Manuel Loureiro, Clube 100 
& Hora; João Nobais, Clube 100 à Hora; 
«Monelzé», Indwviduol; Manvel Alves da 


Alberto Cortês, Clubet 100 à Hora; Silva 
Pereiro, Clube 100 à Hora. 

GRANDE TURISMO E DESPORTO (Gru. 
pos 3, 4 e 5) — Américo Nunes, Sport 
Civbo do Porto; António Carlos de Oii 
veira, Clube 100 à Hora; António Dias 
Cunho, Individual; António Cobrita, 
Clubs 100 à Hora; António Fernandes 
Borges, Individual; «Ohristion Melviltos, 


Sporting Clube de Portugal; Colaço Mar- 
ques, Sporting Clube de Portugal; Fran- 
cisco Santos, Individual; Francisco Solo 
Mayor Correia, Individual; Giovanni Sal 
vi, Sport Cube do Porto; Luís Colafate, 
Ciube 100 à Hora; Manvel Lopes Gião, 
Maria Teresa. Torres, 


Individuol; Spor- 


Campeonato 
Ralis 


Abertas as inscrições 
para os Campeonatos 
Regionais da Promoção 


4 portir de hoje estarão abertas as ins 
erições para os concorrentes que desejem 
disputor os Compeonctos Regionais da 
Promoção. 

O regulamento prevê dois Compeona- 
tos — Norte e Sul — cada um dos 
quais com qualro «ralis» e três «rampas». 


| TOTOBOLA 


O MAIOR PRÉMIO 
DE SEMPRE 

(NUMA Só MATRIZ), 
PARA 

UM APOSTADOR 

DE LISBOA 


De novo fértil em empates, o últi- 
mo domingo das apostas: nada menos 
do olto «x», à seguir a um concurso 
em que se registaram nove empa- 
tes e apenas três totalistas. 

Pols desta vez, apenas um con- 
corrente acertou em cheio, juntando 
aos 3.649 361340 do «treze» o equiva- 
lente à dez <dozes», ou seja 429 336500. 
Assim, o prémio total de 4 078 697540 
é o maior da história do totobola 
numa só matriz. 

O subscritor do bilhete tinha pe- 
aido o anonimato. Entretanto, acedeu 
a retirar esse pedido, pelo que pode- 
mos revelar a sua identidade. Trata- 
-se de José Ferreira, de Lisboa, que 
tem 73 anos de idade e é negociante 
de gados. Mas elo é apenas o chefe 
de uma sociedade de cinquenta toto- 
bolistas. O seu bilhete de 243 apostas 
(486 escudos) deu ao grupo aquele 
prémio fabuloso, o que equivale a 
uma fatia para cada um: cerca de 
81 contos para cada. 

Entretanto, verificaram-se 85 «do- 
zes» (72 do continente, 8 da Guiné, 
7'de Angola e 8 de Mocambique), 
cabendo a cada um 42933360 (valor 
provisório)« 


los foi o de Santo Tirso (3-3), no 
fecho da primeira volta, e consti- 
tuiu-so uma das reviravoltas mais 
sensacionais da prova, pois — ao 
intervalo — os tirsenses perdiam 
por 0-3, 

Dos 136 desafios do campeo- 
nato já 35 terminaram empatados, 
o que equivale a pouco mais de 
um quarto; a 25,7 por cento. É 
uma percentagem muito elevada, 
devemos convir. 

O Beira Mar é o mais destaca- 
do neste capítulo, pois em 17 de- 


o campo com um esquema defen- 
sivo que visa povoar a área de 
grande penalidade e terrenos cir- 
cunvizinhos, de modo a que não 
surjam espaços livres para as «ta- 
belas» ou para os remates. A «mar- 
cação» faz-se, por via de regra, de 
homem-a-homem com um rigorismo 
impiedoso e, por vezes, até, acres- 
ce o suplemento do «ferrolhozi- 
nho». Enquanto essa muralha hu- 
mana não é furada, os visitantes 
não abdicam dessa tomada de po- 
sição e quantas vezes nós veriti- 
cámos que à custa desse expe- 
diente conseguem levar a água 
ao seu moinho, porque, contra- 
-atacando raramente, tiveram a sor- 
te ou o mérito de colher a defesa 
contrária adiantada, distraida ou 
desamparada. 

Queremos dizer: em campos 
alheios, cada vez se joga menos 
taco-ataco em matéria de futebol 
ofensivo. Isso acontece com o Ben- 
fica, com o Vitória de Setúbal e 
com o Sporting, principalmente, por 
isso que são indiscutivelmente as 
equipas melhor clasaificadas do 
momento, praticamente já com lu- 
gar assegurado nas competições 
europeias da próxima época, acon- 
teça o que vier a suceder na Taça 
de Portugal. Ao passo que todas 
as demais (incluída a do histó- 
rico F. C. do Porto) não sabem se 
assegurarão passaporte para a 
Taça U.E.F.A. ou Taça dos Vence- 
dores de Taça, tais as implicações 
que resultam de quem ganhar a 
Taça ou de quem chegar à final, 
ou, ainda, de quem conseguir o 
quarto lugar do Nacional, para o 
qual há vários candidatos, sendo 
os portistas um deles, embora tar- 
dando em aproximar-se dos «gran- 
des». 


Mas a regra é esta: ataca a 
equipa da casa, ataca quase sem- 
pre: defende-se com unhas e 
dentes a que chegou de fora, só 
muito raramente pensando no con- 
tra-ataque. Aquela tarefa ofensiva 
é muito mais ditícil, muito mais 
ingrata do que quando as duas 
equipas se «abrem», porque os 
avançados, então, encontram mais 
espaço livre para as suas evolu- 
ções. Sabe-se como actua podero- 
rosamente no espirito dos jogado- 
res a circunstância de não sofre- 
rem golos, o facto de se manter 
de pé a sua resistência e inviolá- 
vel, portanto, a sua baliza. Depois, 
o facto tempo de jogo também 
conta: à medida que os minutos se 
vão escoando na ampulheta do 
cronometrista e o golo não apare- 
ce, a equipa da casa entra do se 


Na foto: Câmpora (Barreirense) e Dinis (Sporting) 


safios empatou 7 vezes, o equiva- 
lente a 41,1 por cento. Empataram 
6 encontros: Vitórtia sadino, C.U.F., 
e Boavista; e Boavista — — 
e Boavista; e-S: F. C. do Porto e 
Farense. A equipa com menos em- 
pates é a do Benfica: um, no pró- 
prio Estádio da Luz, com os cufis- 
tas, e outro no Lima, com os 
«axadrezados», na primeira meta- 
de da volta inicial, quando a sua 
forma era, ainda, de certo modo 
irregular. Há um ano, com igual 
número de desafios, o Bentica já 
tinha 5 empates, mas o Vitória 
era o «leader» da coluna dos EE 
com 9, seguido do Barreirense, 
com 7. 

Aliás, o campeonato da tempo- 
ida passada foi dos mais férteis 
em empates, mas tudo leva a crer 
que o que decorre venha a superio- 
rizá-lo, Pois se, só nas duas úl- 
timas jornadas, se verificou quase 
metade (11) dos da primeira vol- 
ta (24)! 


DDD 


E por que empatam tantas ve- 
ves as equipas? 

Em primeiro lugar — verdade 
digna de Monsieur de La Palisse 
— porque uma marca o mesmo 
número de golos do adversário. 
Claro. Em segundo — e aqui é 
que estará a razão fundamental —, 
porque de ano para ano se tem 
vindo a acentuar um incontroverso 
equilibrio de possibilidades. Em 
terceiro — motivo não menos digno 
de aceitação — porque, na desen- 
freada luta pela sobrevivência na 


perturbar, de perder reflexão e 
passa a jogar ao acaso, atabalhoa- 
dmente, querendo resolver só com 
força q que também pede boa dose 
de jeito. 

000 


Será tudo? Talvez não. Afigu- 
ra-se-nos, realmente, que também 
interessa falar num facto quo se 
tem tornado evidente: sendo mais 
dificil atacar do que defender, na- 
turalmente as equipas lutam com 
mais dificuldade para recrutar 
avançados. É por isso que a gente 
vê equipas atacarem no seu pró- 
prio meio com 3 arletes (o caso 
do Vitória de Guimarães de do- 
mbingo; do F. C. do Porto, quando 
Paulo Amaral apareceu a recuar 
Abel; etc.) e, às vezes, com 2 
(como sucedeu ao Boavista quan- 
do recebeu a visita dos vimara- 
nenses, a meio da semana). A 
preocupação dominante dos clubes 
é assegurarem dois «pontas-de- 
-lança». Mas sem extremos a sua 
eficiência é mais fácil de reduzir 
a zero. E a verdade é esta: muitas 
equipas dispõem só de um extremo 
verdadeiramente digno deste nome. 
Pelo que resulta os respectivos ata- 
ques lutarem em inferioridade 
numérica, quando actuam no seu 
ambiente contra equipas da sua 
igualha que também anseiam libar- 
tar-se dos pesadelos da Jespro- 
moção directa ou da «poule» que 
a ela — despromoção — pode le- 
var. 


O «4-3-3» parece enraizar-so en- 
tro nós, sobertudo nos clubes de 


menor potencial económico. Há fal- 
ta de bons extremos, logo há en- 
curtamento da frente de ataque. 
Vantagem concomitante para quem 
defende. Em Itália também toi 
assim: para disporem de um ali- 
bero», as equipas, de um modo 
geral, sacrificaram um extremo, em- 
bora dando a um dos «armadores» 
laterais a missão de preencherem 
a vaga do ponta, adiantando-se nos 
movimentos de avanço. Simples- 
mente, a tareta é demasiado difl- 
cil para que possa estar ao alcan- 
co de qualquer jogador. Aliás, em 
cada dia que passa é mais exi- 
gente o futobol, sobretudo porque 
o jogo se transformou numa prova 
de velocidade e de capacidade 
de resistência. O jogador de hoje 
tem de executar em fracções de 
segundo. É por isso que cada vez 
se marca menos golos. Não se 
pode fazer o confronto com o cam- 
peonato mais próximo, porque, ago- 
ra, como se sabe, há mais um 
desafio em cada domingo, mas a 
lista do «rei dos marcadores» 
anuais é bem decisiva a tal res- 
peito. Só raramente aparecem re- 
sultados muito desnivelados. Pas- 
sando os olhos pelo mapazinho do 
campeonato em curso, só no F. C. 
do Porto-Boavista (6-0), Bentica- 
-Leixões (6-0), Vitória vimaranen- 
se-Tirsense (7-1) e Vitória sadino- 
-Tirsense (6-0) é que houve pro- 
nunciado desnível. O que outrora 
era o pão nosso de cada jornada. 


Mas será a falta de golos — e 
mais prôpriamente a abundância de 
empates — só dos portugueses e 
dos italianos? Não. Os brasileiros, 
que toda a sua vida se pelaram 
por um tutebol solto, cerebral, gin- 
gão, de ataque, em suma, come- 
çam a empatar com mais frequên- 
cia do que nunca e os próprios 
ingleses também se queixam de 
que — ao contrário de antiga- 
mente — as equipas se preocu- 
pam sobremodo, primeiro que tudo, 
por não sofrer golos. Domingo, na 
1 Divisão belga, houve 3 empates 
sem golos. Os tempos mudam. O 
futebol não resiste à sua evolução. 
Ainda que seja em prejuízo da 
sua. beleza espectacular, Porque, a 
este respeito, não pode haver duas 
opiniões diferentes: quanto mais re- 
forçadas forem as defesas, quan- 
to-mais se lutar com vigor atlético 
menos tempo têm os futebolistas 
para pôr arte na sua tarefa. Hoje, 
o futebol é uma corrida contra- 
relógio, em que os atacantes vão 
ficando "menos lúcidos à medida 
que o tempo passa e o golo do 
triunfo não surge e, implicitamente, 
os defensores recorrem ao seu se- 
gundo fôlego para impedir, a todo 
o custo, o que parece iminente: a 
derrocada de uma defensiva que, 
em muitos encontros, toma aspec- 
tos de barricada heróica. O que 
ajuda a explicar por que empatam 
tantas vezes as equipas da nossa 
primeira Divisão. Seis empates ao 
abrir a segunda volta e cinco no 
domingo seguinte é um facto his- 
tórico que não esquecerá facil- 
mente. Não admira que, de pé atrás, 
o apostador do concurso oficial 
esteja já a admitir que, domingo 
que vem, possa haver nova fartura 
de igualdades. Pelo menos prevê- 
-se que os desafios Tirsense-Beira 
Mar, Tomar-CUF, Boavista-Porto, 
Barreirense-Farense, — Leixões-Gui- 
marães e Académica-Belenenses, 
decorram com bastante equilibrio 
e que deles saiam bastantes xis. 
É um aviso a ter em conta. 


AS contas da Taça de Portugal 

ram em dia... Já são 
conhecidos os vinte e oito sobre- 
viventes continentais, depois que: 
1) o União de Coimbra cometeu 
a proeza de eliminar o Riopele, 
fora de casa, à custa de três golos 
do seu futebol atacante — o que 
torna mais notável a, sua qualifi- 
cação — e; 2) que o S. C. da 
Covilhã só se conseguiu desem- 
baraçar do Caldas ao quinto golo. 
Os caldenses, embora da Di 
terceira, impuseram ao seu anta- 
gonista — que jogava no seu meio- 
-ambiente — pesado sacrifício e 
enorme susto, O resultado do de- 
safio da Covilhã abona a oposição 
do Caldas e já não é muito fre- 
quente nos tempos que correm 
um visitante (vencido) marcar 4 
golos. Mesmo não deixando de 
considerar o facto do jogo ter tido 
prolongamento. 


A Il Divisão, contudo, não de- 
sapareceu da Taça, porque ainda 
lhe resta o Lusitano (de Vila Real 
de Santo António) e o Anadia 
Ambos, porém, parecem condena- 
dos a não passar de 5 de Março, 
altura em que terão de defrontar 
o Barreirense e o F. C. do Porto, 
na qualidade de visitantes. O sor- 
teio esteve contra os da III e con- 
tra a própria Taça de: Portugal, 
porque, em boa lógica, os desafios 
teriam muito mais interesse se 
fossem disputados, respectivamen- 
te, no Algarve e na Bairrada. Mas 
sorteio é sorteio 


A MW Divisão tem em prova, 
ainda, dez equipas, uma das quais 


aids 


O novo luso-brasileiro do 


Boavista, 


Américo 


Lopes, já está no Porto e falou para o nosso jornal 


AMÉRICO LEITE JÁ ESTÁ NO LAR DO BOAVISTA 


Chegou ontem ao Porto, foi a Braga 
tratar de documentação e, ao fim da 
terde, falou-nos: 

—'No Brasil, jogava no Bangu, to- 
davia no último campeonato defendi o 
Madureira, 

— Qual o lugar preferido? 

— Centro-avante, sabe (7), gosto de 
marcar golos. 

— De cabeça ou com os pés? 

-me Indiferente. O que é pre- 
eiso é que eg oportunidades surjam. 

—E qual o seu estilo; Puro tec- 
nicista ou rompedor? 

— Parar entre 08 defesas!? Só se 
for esperando tarela... Gosto de re- 
cuar um pouco, porque surgindo de 
frente para os «zagueiros» é-me me- 
hor... 

— Já viu a sua nova equipa? 

— Já, sim. Via em Faro. Como 
cheguei ne, sexta-feira, esperei pelos 
companheiros e fui ao Algarve... E 
gostel. Gostei muito! Se não fosse o 
«juiz», podíamos ter ganho, Mais: vai 
ser dificil conseguir lugar no «onze». 
O centro-avamte é muito bum, Terei de 
disputar com ele. 

Para o leitor quo não conheco 
Américo Leite podemos dizer: é um 
moço alto (1,75 m.), alourado e que 
tem 24 anos, Seu peso oscila à volta 
dos 72 quilos. 

Tejvez não querendo falar muito de 
si, Américo Leite disse de seus con- 
tactos com o futebol nacional: 

— Olhe, vi o Benfica há poucos 
dias, É uma excelente equipa. A me- 


ATOS FERNANDES 


M 
EM LUANDA 


LUANDA, 31 — Matos Fernandes 
é o novo treinador das equipas de 
atletismo do Benfica de Luanda, es- 
tando a sua partida para esta cidade 
prevista para 19 de Março. 

Ditimamente, Matos Fernandes 
treinava as equipas de atletismo do 
Belenenses, de Lisboa. —(L.) 


ENQUANT 


irá do longada até Bissau. Mesmo 
considerando a mudança de am- 
biente, o favoritismo é do Sin- 
trense, pois não é de crer que o 
futebol da Guiné tenha progre- 
dido a ponto de se nivelar ao dos 
continentais segundo-divisionários. 
Como quer que se seja, a Il Divi 
são continuará representada na 
quinta eliminatória com os vence- 
dores dos seguintes pares: Mari- 
nhense-Famalicão e Sanjoanense- 
«Covilhã. Pelo futuro de todos os 
restantes há que recear, pelo Se- 
simbra (jogo na Tapadinha), 
Oriental (jogo no Estádio do 
Lima) e União de Coimbra (jogo 
na Luz). 


Das equipas do Ultramar e das 
Ilhas não se pode esperar grandes 
cometimentos, porque o sorteio 
não lhes foi de todo em todo 
favorável, a não ser no caso do 
representante da Guiné, mas mes- 
mo esse, como já vimos, sem mere- 
cer o favoritismo. Especialmente 
porque o atraso do nosso futebol 
de fora do continente é um facto 
indiscutível. O campeão da Ma- 
deira — único que poderia dar nas 
vistas — teve o azar (desportivo) 
e a sorte (financeira) de receber 
o Sporting; o campeão de Moçam- 
bique (Textáfrica, de Vila Pery) 
recebe o Leixões e também não 
se pode dizer que lhe tenha caído 
no regaço uma pera doce; en- 
quanto que todos os outros têm 
de vir ao continente, em teoria 
com o baraço ao pescoço: o re- 
presentante dos Açores para de- 
frontar em Aveiro a revelação do 


lhor do Mundo. Jordão é extraordi-. 
nário. Pela Televisão, também obser- 
vei outras equipas. O F. C. do Porto, 


a Académica, etc, Não há dúvida, 0, 


futebol português está muito bem. 
O próximo Campeonato do Mundo 
provará minhes palavras. 

— Flávio — conhecia-o? 

— Foi meu adversário algumas ve- 
zes. Ninguém duvida do seu valor, 
em caso contrário o Porto não com- 


praria o seu «passes, É um óptimo «ar- 
tilheiro>. 

Mais não disse Américo Leite, 
O resto, o seu valor, só posteriormen- 
te, nos relvados será verificado. Para 
já, a certeza da sua vontade, dé von- 
tade de marcar muitos golos pelo Boa- 
vista F, C.. A ambientação? Essa co- 
meçou ontem com um «oporto by 
night». O cioerone foi Celso, o do 
golo em «8. Luís». — O. 0. 


OF. €. Porto 


O Cultural das Antas cometeu a 
“proeza do vulto, ao derrotar a equipa 
“ do Centro Universitário (A), a contar 
para o Campeonato Regional de Ju- 
miores da Associação do Porto. 
Disso tirou proveito o F. O. do 
Port (A) que, desse modo, seo fsolou 
no comando da classificação. Pode-se 
diser que a equipa «azul e branca» 
ficou com meio caminho andado para 
o título. 
De referir o triunfo expressivo do 
Alvinegro (5-1). 


nosso principal campeonato; e o 
campeão de Angola (Independente 
de Moçâmedes) para jogar em 
Santo Tirso, onde também não 
deve ter hipóteses, pese embora 
o estímulo do que ali se passou, 
na época passada, com o União 
de Almeirim. 

Nem tudo serão rosas para a 
| Divisão, por causa dos caprichos 
do sorteio, que se deu a acasalar 
a CU. com o Belenenses; a Aca- 
démica com o Vitória, de Guima- 
rães; e o União de Tomar com o 
Farense, nos campos dos indica- 
dos em primeiro lugar. Portanto, 
nenhum jogo entre os chamados 
«grandes», dos quais o Vitória (de 
Setúbal) é o único que terá de se 
deslocar ao campo de um concor- 
rente da Il Divisão. Mas, como o 
estádio de Leiria é relvado, os 
setubalenses também são favoritos. 
Portanto, em face do desfecho do 
sorteio da próxima quarta elimi- 
natória, pode prever-se a total 
degola dos inocentes, com excep- 
ção de três primo-divisionários, os 
vencidos dos tais encontros do 
Lavradio, de Coimbra e das mar- 
gens do Nabão. Dificilmente a 
Taça será Taça — emotiva, sur- 
preendente — como todos nós de- 
sejamos, em 5 de Março. É que 
o sorteio não quis criar uma 
atmosfera geral de dúvida, Agar- 
remo-nos, porém, à esperança de 
que possa surgir um escândalozito, 
ao menos, para que se agitem as 
águas paradas da nossa Taça, que 
mudou de modelo mas continua 
a não atrair. Taça que por en- 
quanto não é Taça 


rr 
TULO 


RESULTADOS 


Alvinegro - C. D. U. P. (B) 
Cultural - C. D. U. P. (A) 
C. P, Natação - F, C. do Porto 


Alvinegro, 5— CD.UP. (B), 1 


Jogo na sala do Alvinegro 

As equipas: 

ALVINEGRO — Vitor Brazão, An- 
tónio Madureira e Artur Viegus, 

(B) — Fernando Belém, 

Manuel Domingos e José Fontes, 

Resultados parciais : Brazão ven- 
ceu Belém, por 2-0; Domingos venceu 
Madureira, por 2-0; Viegas venceu 
Fontes, por 2-0; Brazão venceu Du- 
mingos, por 2-1; Viegas venceu Be- 
16m, por 2-0; Madureira venceu Fontes 
por 2-0. 


Cultural, 5— C.D.U.P. (A), 3 


Jogo na sala do Culturar 

As equipas: 

CULTURAL—David Barbosa, Jose 
Lino e David Sousa. 

C.D.U.P. (A) — Rui Jorge e Jose 
António, 

Resultados parciais: Rui venceu 
Lino, por 2-0; Sousa venceu José An- 
tónio, por 2-0; Rui Jorge venceu 
David, por 2-0; Lino venceu José 
António, por Rui Jorge venceu 
David, por David venceu Jose 
António, por 2-0. 


Cc. P de Natação, 2 
F. O. do Porto (A), à 


Jogo na sala do C. P. Natação 

As equipas: 

C, P. NATAÇÃO — José Monteiro, 
José Cerdoura e Fernando Barbosa. 

F. C, PORTO — Augusto Pinto, 
Fernando Jorge e Luis Assunção, 

Resultados parciais: Pinto venceu 
Monteiro, por 2-0; Cerdoura venceu 
Fernando Jorge, por 2-1; Assunção 
venceu Barbosa, por 2-0; Pinto ven- 
ceu Cerdoura, por 2-0; Assunção ven= 
ceu Monteiro, por 2-0; Barbosa ven- 
ceu Fernando Jorge, pr 2-1; Assunção 
venceu Cerdoura, pr 2-0. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE BRAGA, EM FUTEBOL 


F. €. Joane, 4 - Coelima, O 


Jogo no campo da Avenida. 


As equipas: 
F, C, JOANE — Torres; Mesqut 
ta, Cortinhas, Marinheiro e Gomes; 


Mirra e Armindo; Dinis, Artur, Ma- 
rinho e Rodrigo (Quim). 

G. D. COBLIMA — Jorge; Eduar+ 
do, Cerqueira, Castro e Marques; Vi- 
las e Zé Gullherme; Soeiro, Leite, 
Manuel e Filupa. 

Marcadores: Dinis, 
Rodrigo. 

O velho campo da Avenida já não 
oferece condições, para ninguém. 
Essa a verdade, Será que desta vez 
teremos campo de futebol? Aguar- 
demos. 

Jogou-se muito pelo ar mas & gar« 
ra dos de Joane superou os vencidos, 

Arbitragem certa. — AM. 


Artur (2) é 


